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ADHEMAR ASSUME HOJE PELA Ia VEIO GOVERNO DES. PAULO
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(LEIA NA PAGINA 2)
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Mais de trinta feridos — A casa ficou destruída e os moveis inutilizados —! Cadáveres esmaga-
dos pelos escombros — Motorista tentou ameni zar o impacto, atirando o coletivo contra outro e,
náo conseguindo seu intento, também morreu estraçalhado — Motorista de um taxi prestou va-

lioso concurso na remoção de vitimas — (Reportagem na ultima pagina)
-..  . ¦. ..;. .' .. I

9 Ulisses Laurindo dos San-
*. . ,„..,.,,...,. .._ h *°s foi operado e não par-Diretor: EDMUNDO M0MTORO I ticipará do certame _

S (Leia detalhes na secção

¦bbbbmJI de Sporfs)*
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O VESPERTINO OE MAIOR CIRCULAÇÃO EM S. PAULO

Ano XXXVIII 5. Paulo, 5.a-feira, 31 de janeiro de 1963 N. 11.665

Vitoria sobre os guana-
barinos no Maracanã:
2 a 1 — Primeiro- tem-
po terminou com 1 a 1
— Cariocas se perde-
remi psicologicamente e
facilitaram o trabalho
dos montanheses —
Três expulsos: Jair Ma-
rinho, Altair e Joel —
Jogo acidentado e má
arbitragem do mineiro
Joaquim Gonçalves da
Süvb'^— Dida, L-uis Car-
los e Marco Antonio,
pela ordem os marca-
dores — (LEIA NA SEC-

ÇÃO DE SPORTS)

I." ENTREVISTA DE JG IVO NOVO REGIME

Foi realmente impressionante o desastre ocorrido ontem, na Aclima ção, quando um trolcibus da C.M.T.C., completamente desgovernadodestruiu uma residência. Quatro pessoas morreram de forma horri vel e mais de 30 ficaram feridas. A foto que ilustra esta legenda
retrata fielmente o que foi a espantosa tragédia. Completa reportagem de Mario de Oliveira, com fotos de Antonio Moura.

FESTA DE
SÃO PAULO
VERDADEIRA
CONSAGRAÇÃO
A

( Leia na página 7) O presidente Joáo Goulart quando concedia entre vista à imprensa sobre o processo Inflacionario

para
es Mâiâ mente na televisão

ler sua me
MONTE DE FERROS RETORCIDOS

— Prefeito do sono eterno já recebeu mais de trezentos despertadores —
Câmara de Vereadores capitula mais uma vez — (15,a reportagem de uma
«erie de HÉLIO SIQUEIRA —- Fotos de ANTONIO B. MOURA, WALTER FREITAS

e JOÃO LEITE — Leia na pagina 6)

BELIãm CASOU-SE COM GISELDA

fc ffldeS.iS»e?a.lgrT?í?,.de Sao Benedito, da cida
Poiimíf h' ° LuLs .Bellini e Giseld!> Rodrigues
Woc vtSeus.dois.filhos' e à h0« do ato reli
Corta d, :? 1 SImPatlca Giselda quando so diri
Laudo Na&.eja' os menin°s esperavam o famoso
d'nl o£n lVra-' *.sr- Manuel Raimundo Paes
Parecer-im -P *.sr* Anton'° Rodrigues Oliveira
diretor», P2 £?r"2onia os srs. Vicente Feola. Ju- 

^Ies d° Sao Paulo Futebol Clube
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Jango faz retrospecto da situação do pais:

INFLAÇÃO EÉÜ
PROVIDENCIAS PARA
EVITAR CONVULSÃO SOCIAL

(LEIA NA 2." PAGINA)

de de Itapira, foram celebradas, ontem, as boda»de Oliveira. Toda a cidade acompanhou os es-
gioso o templo estava repleto. Moças e senhoras
gia para o altar, trajando uni vestido pérola efutebolista. Os padrinhos do noivo foram o sri

%XÍ "l?,1?3 ? sra- Da noiva- ° casal Leopoldo DeJe Rita Oliveira. Além de autoridades locais, com-Jlio Brisola e Homero Belintani, os dois últimos] Massacradas no Interior do ônibus fatídico «pessoas tiveram morte horripilante. Na foto aspectouo troleibui após invadir a residência. aspecto

MURIEL SMITH AO POVO PAULISTA"Experiência Culminant"
nos dá uma nova
filosofia de como viver
"O Rearmamento Mo- 1
ral" é uma nova força
que transforma o am-
biente em que se movi-
mentia — "Só entendo
arte como tal, quando jjte&w
baseada numa ideologia

j moral" — De interpre-
te de Carmen Jones à

¦M

I primeira figura de "A
Experiência Culminan-
te" —- (Leia na 2.m pa-
gina do 2.° caderno)
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SÁBIA E FIRME DECISÃO
Apreciando o dissídio coletivo, de natureza

juridica, entre a Fabrica de Linhas Correntes e
o Sindicato dos Trabalhadores nas Industrias
Têxteis de São Paulo, o Tribunal Regional do
Trabalho da 2.a Região, por 5 votos contra 2,
decidiu que o pagamento do 13.o salário com-
pensa as gratificações natalinas, ajustadas ou
não, devendo sér paga a diferença que eventual-

"mente ocorrer.
Procede o TRT com louvável acerto' ao re-

solver uma questão do mais alto interesse pu-
blico e que estava dando margem a toda a sorle
de explorações, inclusive as de natureza politico-
ideológicas. —

Não se compreendia que uma empresa que
espontaneamente assegura remuneração extra-
ordinária aos seus auxiliares fosse onerada por
uma providencia legal a que se antecipou. Seria
uma espécie de castigo para os que, porque lh'o

j permitirem os seus recursos, procedem exein-
plarmenle, adiantnndo-se à iniciativa do legis-

lador.
A lijbèralidade pretendida, ao mesmo tempo

que afetaria o orçamento de numerosas òrgáiii-
zações comerciais e industriais, iria fatalmente
concorrei* para maior elevação do custo de vida.
Está provado que a espiral dos preços ganho»,
no fim do ano, nm impressionante impulso per-
turbando a própria ação das altas autoridades da
Republica desenvolvida no sentido de atenuar a
marcha da inflação e de fazer com que a produ-
ção, liberta de pesados ônus, assegure excedentes
que possam ser levados aos mercados do exle-

rior depois de vencerem os concorrentes coin
que se defrontam.

A manobra dos extremistas deparou, feliz-
mente, com urna justiça atenta c consciente, que
não se deixa influenciar pelos agitadores pro-
fissionais.

JANGO FAZ RETROSPECTO DA SITUAÇÃO DO PAÍS-

INFLAÇÃO EXIGIU PROVIDENCIAS
PARA IVITAR CONVULSÃO SOCIAL

Governo porá em execução lei que reprime abusos do poder econômico — Medida impopular para evitar o caos —
Previsto aumento para o funcionalismo — Objetivo do Brasil é vender mais — Produção agrícola anuncia-se excep-

eional — Destituídos de qualquer importância os documentos cubanos encontrados no "Boeing" acidentado

Grande transação imobiliária em Campinas
De acordo com informações

obtidas pela reportagem, foi
concluído ontem um dos maio-
res negócios imobiliários já rea-
lizados no Estado de S. Faulo.
A Companhia Civitas adquiriu,
de um grupo particular, área su-

perior a nove milhões de me-
tros quadrados, nas imediações
de Campinas. De acordo ainda
com o que apuramos, trata-se da
maior transação de loteamentos
particulares já realizada por
companhias que operam no ra-
mo, na Capital.

CHUÁDAN
A CASA MAIS MODERNA

^ Df SÃO PAULO
Estréia dia 4, TOBIAS TROISE e sua Orquestra
Melódica, CARMELIA REYES, cantora inter-
nacional, a voz dourada da Europa. — Avenida
Ipiranga, 1.120 — Fones: 32-5667 e 34-2545.

BRASÍLIA, 30 (Sucursal) —
Dizendo que o Governo porá em
execução imediatamente, a Lei
que reprime abusos do poder eco-
nomico, e que dará cadeia aos
especuladores, e, confessando que
sua preocupação principal é cor-
responder aos anseios da' Nação,
o presidente João Goulart, ho-
je, concedeu entrevista coletiva
no Palácio do Planalto. Incial-
mente, fêz o sr. João Goulart
um retrospecto da situação do
Pais, "que é difícil" e enume-
rou ás providencias já adotadas
e as que tem em mira para a
contenção do custo de vida. sem
interromper nasso processo de de-
senvolvimento.

A inflação será reduzida —
Embora impopular — ressaltou
o chefe do Governo — a su-
pressão dos 6Ubsidios, que deter-
minoU uma brusca elevação do
custo de vida, era uma decisão
inadiável, sob pena de se aban-
donar o País a uma situação
impvcv-siyel.

Acentuou o sr. João Goulart,
que o ritmo inflaciorario che-
gaia ao seu ponío de satura-
cão, exigindo providencias dras-
ticas para evitar uma convui-
são social e até mesmo o caos.
Entretanto observou, dentro de

poucos meses começaremos a sen-
tir os efeitos benéficos dessas
providencias. Teremos reduzido
em 25fí a emissão, e, por conse-
guinte, poderemos conseguir uma
estabilização.

AUMENTO DO
FUNCIONALISMO

Em seguida, disse o presidente
da Republica que o aumento dos
vencimentos do funcionalismo,
em torno de 4'0ff, está previsto
e não acarretará maiores difi-
culdades financeiras, isto porque,
além da supressão dos subsídios
dos derivados de petróleo e do
trigo, o Governo determinou
também, um corte de 200 biliões
de cruzeiros nas despesas publi-
cas não essenciais e espera, ain-
da, considerável aumento das ex-
portações, tendo frisado o sr. João
Goulart: "Este ano teremos cer-
ta tranqüilid, de orçamentaria".
BALANÇA DE PAGAMENTOS
Respondendo à uma pergunta,

afirmou o presidente que, além
das medidas acertadas na área
do cruzeiro, outras estão sendo
estudadas e serão postas em exe-
cução, na área do dollar, com
vistas a nossa balança de paga-
mentos. Ressaltou que nosso ob-
jetivo é vender mais, a todos
os paises do mundo, ao mesmo

0

Em cerimonia a ser realizada
hoje, às 17 horas, nos Campos
ElLnos, o governador Carvalho
Pinto transmitirá o cargo de che-
íe do Executivo paulista, ao sr.
Adhemar Pereira de Barros,
eleito governador nas eleições de
3 de outubro ultimo.

Durante o quatriênio que teve
à testa a responsabilidade da
administração, o prof. Carvalho
Pinto enfrentou períodos agila-
dos da vida social do Estado,
com a eclosão, durante esses
quatro anos, de mais de 2 mil
movimentos grevistas.

Não obstante a desvalorização
da moeda e a constante inflação
que assola o pais, o governador
planejou, realizou, tendo mesmo
conseguido ultrapassar em cer-
tos pontos, um Plano de Ação,
no qual foi investido 100 biliões
de cruzeiros, inaugurando, assim,
uni período de governo plane-
jado.

ESTUDANTES DE INGLÊS
Vocês sâo capazes de achai

os crio» neste text-j?

The vacation conrse of Kscolas
Pislí Iiclp tis \\itli our Knglish
in our regular scliool?

Yes, H does beca use it givc-tlic
hasis of lhe Iniigungc.

^s n*traia.s FLsk apresentam
o toxt, certo em outra pagina
d-rte lernal.

DESPEDIDAS

Através de um "video-tape",

anteriormente gravado, o prof.
Carvalho Pinto apareceu, na noi-
te de ontem, através de uma re-
de de televisão, tendo ôportuni-
dade de fazer um relato das
realizações de seu governo, ci-
tando as diversas secretarias, au-
tarquias e órgãos da administra-
ção, e. aproveitou o ensejo para
apresentar as suas despedidas
ao povo paulista. Nos Campos
Eliirios, o chefe do Executivo o£e-
receu um jantar a todos os se-
cretarios de Estado, aos furreio-
navios do Palácio e às autorida-
des, apresentando, também, as
suas despedidas e os seus agra-
decimentos pela colaboração que
recebeu dc3;es auxiliares, duran-
te a sua gestão.

ANEXADO
Há vários anos, funcionava

em Campinas a Cia. Indepen-
dente de Bombeiros. Em con-
seqüência da falta de apertei-

çoamonto, de pessoal e de
material técnico, as autorilades
da Secretaria da Segurança
Publica e daque'a cidade vi-
nham estudando da possibilida-
de cia anexação daquela orga-
nizaçãd ao Corpo de Bombeiros
da Força Publica do Estado.
Esse objetivo íoi alcançado na
tarde de ontem, quando foi as-
sinado o necessário convênio,
no Palácio ria Policia.
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[CARNET BANCÁRIO
'CHANCELA DE OURO;
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PAGUE A MENSALIDADE DE
JANEIRO

Estamos às vésperas do sorteio milionário do CARNET BANCA-
RIONOBIS.
Veja a data no seu Carnet e pague pontualmente para ganhar o seu
SIMCA CHAMBORD e millices de outros prêmios. Pague nas LO-
JAS CREDINOBIS e agora também, para sua maior comodidade,
nas Agencias dos Bancos relacionados no seu Carnet.

íyy

tempo em que trabalhamos pa-
ra que novos produtos brasileires
ganhem o mercado internacional.

Confirmou, o chefe de Gover-
no, que se processam negociações
financeiras com os Estados Uni-
dos, as quais terão solução bre-
vemente e admitiu a possibili-
dade da viagem do ministro da
Fazenda a Washington nesse pro-
posito. Acentuou todavia que
tais negociações não são novas.

Sobre a recente conferência
do embaixador Lincoln Gordon,
em Sâo Paulo, nn qual criti-
cou o embaixador brasileiro em
Washington, sr. Roberto Cam-
pos, disse o presidente que os
conceitos emitidos, na ôportuni-
dade, nâo constituem ingerência
om nossos negócios internos. Ob-
servou, também, que se as ex-
pressões do representante norte-
americano merecerem resposta, es-
ta será dada pelo sr. Roberto
Campos.

PRODUÇÃO AGRÍCOLA
Informou o chefe da Nação

que, não obstante a ausência de
estatísticas regulares, existem da-
dos que demonstram que
a produção agrícola brasileira,
deve ser excepcional, o que fa-
cilitará os objeticos do Governo
em amenizar as dificuldades do
povo. Esclareceu que a satra de
arroz, em Goiás, alcançará quin-
ze milhões de sacas, constituindo-
se em verdadeiro recorde. No
Paraná a primeira safra de fei-
jão superou a casa dos seis mi-
ihões de sacas.

A colheita do milho será a
maior da historia. Quanto ao ca-
fé, embora menor, a saíra é ex-
traordinaria. e acentuou o sr.
João Goulart que seu governo
prestará toda assistência ao pe-
queno agricultor adotando me-
didas como financiamentos e fi-
xação de preços mínimos.

Negou o presidente da Repu-
blica que o recente empréstimo
de um bilião de cruzeiros dado
pelo Banco do Brasil à Standard
Eletric. uma das companhias
subsidiárias da I. T. T. tives-
se o caráter de "indenização",

devido à encampação levada a
efeito, no Rio Grande do Sul.
pelo sr. Leonel Brizolla. Destacou
o sr. Goulart que o referido
empréstimo foi feito sob a cx-
clusiva responsabilidade do
Banco do Brasil e que a opera-
ção deve ter respeitado as nor-
mas existentes. E acentuou: "O

Governo Federal acatará a de-
cisão da Justiça, aue deverá jul-
gar, oportunamente, o caso da
encampação da I.T.T.".

DOCUMENTOS CUBANOS
Relativamente aos documen-

tos cubanos encontrados no
-•Boeing" acidentado no Peru. o
sr. João Goulart disse quo" os
mesmos são destituídos de qual-
quer importância e que já au-
tomada sua devolução.

A respeito dás declarações
strlbuidas ao sr. Robert Ken-
nedy, de que o governo brasi-
leiro teria muitos funcionários
anti-americanos, expressou o
chefe do governo que no recen-
te encontro com o presidente
Kennedy, todos os assuntos fo-
ràm abordados, e que ambos se
puseram de pleno acordo. E. ia-
zendo "blague": "Não exijo
atestado ideológico de meus au-
xiliares. Se o povo confia em
mim, deverá, também, confiam
nos meus homens".

Finalmente, esclareceu o pre-
sidente da Republica: 1) Não;
tem nenhuma participação no
movimento de coincidência de
mandatos. Espera, "com digni-
dade" passar o cargo de presi-
dente da Republica a seu suces-
sor. no dia 31 de janeiro de
1966: 2) A liderança do governo,
na Câmara, será entregue a um
representante do PTB. O PSD
está de acordo; 3) Amaral Pei-
xoto aceitou o cargo de minis-

tro extraordinário, pedindo, ape-
nas. adiamento da posse; 4) En-
viará brevemente ao Congresso
mensagens propondo as refor-
mas de base inclusive a agraria;
5) Baixa do dollar (40 cruzei-
ros) deverá ser tida como sin-
toma de confiança no governo;
6) Será executado o plano de'
educação elaborado pelo ex-
ministro Darcy Ribeiro: 7) O
Ministério não é de experiência;
8) O sr. Ermirio de Morais so-
licitou cem apartamentos paraefetivar a mudança do Ministe-
rio da Agricultura para Brasi-
lia, mas, no momento, seu pro-blema é de fornecer residências
aos novos deputados.

KRUEL TENTARÁ PACIFICAjÉ
CERAL DAS FORÇAS ÀRMaII
Aproveitamento de oficiais

mocratica em cargos d
RIO, 30 (Meridional) — O

general Amaury Kruel preten-
de iniciar um movimento de
pacificação geral das Forcas
Armadas, com o aproveita-
mento de oficiais da "Cruzada
Democrática" em cargos de
comando. O ministro da Guer-
ra agirá por sugestão do sr.
João Goulart, que espera cou-
solidar a sua posição nos se-
tores militares, eliminando as
resistências que ainda se ma-
niféstam. Segundo os círculos
ligados ao prenideiite da Re-
publica, a sua atitude visa
principalmente a tranqüilizar
o ambiente politico para sua
obra de governo.

PACIFICAÇÃO
Para conseguir o seu objeti-

vo será necessário que o sr.
João Goulart neutralize a atua-
ção do general Osyino Ferreira
Alves, cujos pronunciamentos
repetidos têm acirrado os ani-
mos no seio das Forças Ar-
madas.

da 'Cruzada
*-* comando

Isso será pm,..,,
«<• forma iuatfri?1"0- '"ili
se mais para a'l"on,"'pi.eiei5»'')
próprio eeus: «i Ji,j. - . comandam,. .Exercito do („„. ,'.".la do
outro meio ,,,„,', . *' ÜMq-f.*meio meiAcredita-se quevino não se rec
rar

adeim
Y n-MwilS

ostorcò dpa,co!abl'¦¦io do Exerelt, , ""«te* "«de ,n

Para o

1 -ua.contrapartida 
,, .

dos integrantes ,i, 
' "'.'Ind'

facções. UB* detaali
O sr. João Goiilni.i

tildUo, pelo n„, ,.'.,?« 
"e.

seus auxiliares o i,,„,,** "*i
favor da eM;/|, j . ' 

>como fundamento ní? 
"te,t»

Htica financeira e 
' ;l a M*

seu governo. xtw"a k
Segundo se anle-ii»sidente da ¦¦„,, 

,,*, 
*'• » Pre.

intenção de estendi;? ei" »
"¦ente „ sua „;,, 

' Pjjtarl»
liaçao ao camnn V"r.co»"i.
completando
com a fora
Ministério, seu novo

SERA HOJE A POSSi
SR. ADEMAR UE R

Programadas varias solenidades na Assembléia e no Pa

c Ov

Assume, hoje, pela terceira vez,
o governo do Estado, o sr. Adhe-
mar Pereira de Barros.

Varias solenidades foram pro-
gramadas, notadamente por oca-
sião da posse na Assembléia Le-
gislativa, e na transmissão do
cargo no palácio dos Campos Eli-
sios.

PROGRAMA
As 10 horas haverá Missa ds

aniversário de formatura na Igre-
ja da Imaculada Conceição, ave-
nida Brigadeiro Luís Antônio.

Às 12 horas — Almoço intimo
na residência do governador elei-
to.

Às 14,45 Iioras —' Saida da re-
sidencia da rua Albuquerque
Lins, 992, para a Assembléia Le-
gislativa. onde será prestado o
Compromisso Constitucional. No
primeiro carro oficial aberto, es-
coitado por lanceiros da Força
Publica e precedido por batedo-
res. terá assento, à esquerda do
governador eleito, sua esposa, d."
Leonor Mendes de Barros, e em
frente, nos bancos extra-pontin,
os chefes da Casa Civil e Mili-
tar da atual administração. No
segundo carro (Cadillac fecha-
do) irão o vice-governador eleito,
sr. Laudo Natel e sua esposa. O
vice-governador eleito escolherá
duas pesses? para acompanhá-lo
em seu automóvel. Atrás do car-
ro do vice-governador seguirá o
carro da segurança. Não poderá
ser agregado, em hipótese algu-
ma, outros carros ao cortejo.

Os secretários de Estado e os
chefes da Casa Civil e Militar e
os membros das Casas Civil e Mi-
litar do governo que se inaugura
aguardarão o governador e o
vice-governador eleitos no pala-
cio dos Campos Elisios.

O governador eleito será re-
cebido na porta principal do edi-
ficio da Assembléia por uma co-
missão de lideres e pelo chefe do
cerimonial que os conduzirá ao
recinto do plenário a fim de pres-
tar o juramento de praxe. Será
executado, nessa ocasião o Hino
Nacional. O vice-governador e
as altas autoridades do Estado
terão seus lugares reservados, no
recinto, pelo cerimonial da As-
sembléia. O governador eleito, à
saida da Assembléia, passará em
revista a tropa da Força Publi-
ca, formada em frente ao edi-
ficio.

Terminada a revista, o gover-
nador eleito em carro oficial
aberto, em companhia das
mesmas pessoas, precedido por
batedores e escoltado por lan-

ceiros, rumará para o palácio
dos Campos Elisios, para a ce-
rimonia de transmissão e posse
do cargo de governador.

Às 17 horas — à porta prin-
cipal do palácio dos Campos
Elisios aguardarão a chegada do
sr. Adhemar de Barros o gover-nador Carvalho Pinto, acompa-
nhado dos secretários de Estado
e membros dass uas Casas Civil
e Militar. Nessa ocasião estarão
também, presentes, os novos se-
cretraios de Estado e membros
das Casas Civil e Militar do go-vernador eleito.

Trocados os primeiros cumpri-
mentos, dirigir-se-âo todos ao
Salão Vermelho, onde se dará a
cerimonia de transmissão do go-verno, finda a qual o novo gn-vernador, aoompanhado de
chefes de suas Csas Civil e Mi-
litar, levará à porta principaldo palácio o governador cujo
mandato findou. Feitas as des-
pedidas, o governador Carvalho
Pinto será acompanhado até a
sua residência pelo novo chefe
da Casa Civil e por um ajudan-
te de ordens do sr. Adhemar deBarros.

Em seguida, o governador, sr.
Adhemar de Barros, assinará os
decretos de nomeação dos secre-

da Justiçatarios de Estados
Negócios do Interior c darança Publica. -

O primeiro decreln »,., ,
será o de nomeai *„ 

«S2"-ade Estado da Ju'-t?„aVv *™
do Interior a quemtab»g*^tSitS2

arros, receberá

sular, e das aítãs autoridades cj.eclesiásticas pre-
ITINERÁRIO

os_ cumprimento, do corpo m.
vis, militares e
sentes.

Às 14.4.) horas — Da o>;<io;.ae sua excelência, ao Pali.9 de Julho: rua Álbum, J.

"«ro, ave.
praça

avenida Ejj
dos Cama

ie
EIR

* DO PARA A SUPRA
RIO, 30 (Meridional i — Foi

nomeado para a Superintendeu-
cia da Reforma Agraria, o ex-
ministro do Trabalho e jorna-lista João Pinheiro Neto, quedeverá incumbir-se da imple-
menlação da SUPRA, que in-
corporou vários órgãos — INC,
SSR e outros. Não há ainda'
um planejamento para a refor-
ma agraria do Brasil, e admite-
se que esses planos deverão ser
agora elaborados em prazo
curto. Na Paraiba está sendo
feita uma experiência por Gru-
po de Trabalho, criado pelo
presidente da Republica, sob as
ordens do ministro da Agri-
cultura que prepara a instala-
ção de camponeses da região
em 70 mil hectares de terras
incultas. Inicialmente serão or-
ganizadas 5 mil famílias, fican-
do com cada uma 10 hectares.
Essas experiências talvez ve-

Primeiro Carnaval na Lua!
; DIAS 2,3,9,10,16 E 17 DE FEVEREIRO
E MAIS SEIS BAILES NO CARNAVAL, COBVI

HERIVELTO MARTINS
E SUA ESCOLA DE SAMBA!

Orquestra de ARUNRQ E SEUS LUNÁTICOS

nhtim a servir dc modelo parao planejamento da reforma
agraria no resto do pais.

MISSÃO
SOVSÉT1 :a

cia de
cio 9 de julho: tria Albuquem¦>
Lins rua Veiga Filho, ! T
guaribe, largo do Arouehe, 1do Arouehe, praça da Rep £avenida Ipiranga, rua c3
çao, rl,a Senador Queiroz „e.nida Mercúrio, praça São VitoPalácio 9 de Julho

Do Palácio 9 de Julho, ao pa.lacio cios Campo. Elisios' Pibcio 9 de Julho, rua Santa So'avenida Mercúrio, rua Senador
Queiroz, rua Conceição, avenidaIpiranga, avenida São Joínida Duque de Caxia
Princesa Isabel
Branco, Palácio
Elisios.

k

BRASILI.* 30 (Meridional)— O presidente cia Republica
conversou hoje, durante um
hora e quinze minutos, comei
membros da Comissão Comer.
ciai russa quo veio ao Brasil
para ultimai as negociações Ini-
ciadas na gestão San Tiiiasi
Dantas quando ministro do Et
terior.

A Missão Comercia] mi.
chefiada pelo sr. Sergei Mb
touniov e que loi ao presidenll
acompanhado do erabaixito
Andrei Fumim. permanecer!
ainda no Brasil "por algrrrri
dias", segundo declarou o íi
chefe, à saida do Palácio,'
a conversa com o sr. Gon!**!
foi assistida pelo ministro Alui-
sio Regis Bitencourt, repres*
tanto brasileiro nas negocisçiíi
com o'.* russos.

O interprete foi o sr. Amto-
leo Eilatov. cidadão russo, mem-
bro da embaixada da União So-
vietica no Brasil.

. fe^fâ'':!:Jlí*

<2c iPife
NO PARQUE SHANGHAI _ DAS 18 ÀS 3 DA MADRUGADAEM SALÃO COBERTO E RICAMENTE DECORADO'

Concursos de Escolas de Samba - Blocos - Ranchos — FantasiasInfantis — Valiosos prêmios aos vencedores! NÃO PERCAM!Supervisão de CHIAVONE, o Rei do CarnavalPROMOÇÃO DAS EMISSORAS ASSOLADAS

Cuidado com o 31-2445
O "chauffeur" do cano nume-

ro 31-24-lf), que faz ponto-»
êle que indevidamente - "*

esquina da run Tietê cornar»'
Augusta, é "um caso rie Policia.
Não atende as pessoas aue 

"«jl

rem servir-se de seu veiculo**
ra vir á cidade, desrespeita"'"
a senhoras com gestos (los mai;
nbecnos o dizendo ainda q««"
"faixa" do diretor do Trat*

O DST, que. parece, esta»1*
teressado em "desinfetar a*w

ça, expurgando-a desses n' *

elementos, deve tomar prro
dencia contra o desabusadopr"
fissional citado.
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Prepara-se a Grã-Bretanha para fazer
frente a situação tríada pela França

Mobiliza-se a Nação britânica para fechar a brecha aberta para De Gaulle — MacMillan acusa, violentamente, o presidente
da França — Reage a Bolsa de Londres

LONDRES, 30 (UPI) — A Grã-Bretanha, afetada pela intran-
sigenci» do presidente Charles De Gnulle, que anulou seus planos
de entrada no Mercado Comum Europeu, se apresta a adotar me-
didas que lhe permitam fechar as brechas abertas na unidade do
bloco europeu ocidental.

Edward Heath, que foi o principal negociador britânico em
Bruxelas, regressou hoje a esta capita] e disse à Câmara dos Co-
muns que "a derrota foi amarga, mas não mortal".

Antes de partir de Bruxelas, prometeu que o Reino Unido não
daria as costas ao continente. Porem as brechas que existiam na
unidade européia foram ampliadas pela atitude desafiante do pre-
sidente De Gaulle.

A Grã-Bretanha está disposta a suspender as negociações para
sua admissão nas comunidades européias do carvão e do aço e de
energia atômica. ¦

Em Bonn, o governo da Ale-
manha Ocidental anunciou que
continuará em seus esforços pa-
ra conseguir que a Grã-Breta-
nha ingresse no Mercado Co-
mum.

Em Paris, De Gaulle — atuan-
do de maneira independente e
desafiadora — recebeu o apoio
de seu gabinete por sua decisão
de vetar o ingresso da Grã-Bre-
tanha no Mercado Comum, ape-
sar da posição favorável dos ou-
tros cinco Estados membros e
dos Estados Unidos.

Estava cm jogo o sonho de
uma Europa unida, que começou
hâ 16 anos com o plano de aju-
da em grande escala concebido
pelo extinto secretario de Esta-
do norte-americano George C.
Marshall

Apesar dc que Heath prome-
teu que o Reino Unido não dará
suas costas ao continente, em
todas as partes do pais ac notam
indícios da amargura causada
pela atitude de De Gaulle. "Fi-

zemos frente ao veto de um ho-
mem errado que aparentemente
acredita que a França é Europa
e que ele é a França", disse o
secretario colonial e das Rela-
ções com a commonwealth, Dun-
can Sandys ao regressar de Bru-
xelas. "Este é um dia sombrio,
tanto para a Grã-Bretanha co-
mo para a Europa. Porém não
devemos considerar que se tra-
ta da voz da França e, muito
menos, a voz da Europa'', acres-
centou Sandys. Em Bruxelas,
fontes bem Informadas disseram
que as conversações sobre o in-
gresso do Reino Unido na co-
munidade do carvão e o aço e na
energia atômica européia, serão
interrompidas. Os sócios da
França no mercado comum —
Alemanha Ocidental, Itália. Bel-
gica, Holanda e Luxemburgo —
acordaram boicotar a reunião
que devia realizar-se em Baden-
Baden, na Alemanha, convoca-
da por De Gaulle pnra discutir
as barreiras que atrapalham a
inversões norte-americanas e
britânicas no continente. O go-
verno da Alemanha Ocidental

disse hoje em Bonn que devem
encontrar-se meios de solucio-
nar o impasse criado por De
Gaulle. Disse que "o governo fe-
deral continuará esforçando-se
para restaurar a unidade entre
os sócios do Mercado Comum e
para que a Grã-Bretanha in-
gresse na comunidade economi-
ca européia.

LONDRES, 30 (UPI) — O pn-
meiro-ministro Harold MacMil-
lan acusou, violentamente, esta
noite, o presidente da França,
Charles De Gaulle, de desbar.i-
tar as aspirações britânicas ds
ingresso no Mercado Comum e
de pôr, em perigo a unidade
atlântica.

••HOMEM ERRADO"
LONDRES, 30 (UPI) — O ,-e-

cretario de Estado para o Com-
monwealth britânico Dunean
Sandys, declarou hoje que o pre-
sidente francês, Charles De Gaulle
é um "homem errado", por sua
atitude de bloquear o ingresso
da Grã-Bretanha no Mercado
Comum.

Sandys, que volta das negoem-
ções fracassadas de Bruxelas,
evidenciou sua ira e decepção
ante os jornalistas no aeroporto
de Londres.

'¦Este é um dia muito obscuro;
tanto para a Europa como pari
a Grã-Bretanha — manifestou —
estamos frente ao veto de um
homem errado que parece pen-
sar que a França é a Europa, c
que ele é a França. Porém não
posso crer que esta obstrução
temporária bloqueie ou mudo
por miuto tempo o curso natural
da historia".

Ao ser perguntado pelos jor-
nalistas se a Grã-Bretanha esps-
raria que De Gaulle deixasse de

ser presidente da França para fa-
zer uma nova tentativa para in-
gressar no Mercado Comum, San-
dys replicou: "Não sou um agen-
te de seguros".

REAGE A BOLSA
LONDRES, 30 (UPI) — A

Bolsa de Valores de Londres
reagiu hoje com serenidade,
ante a notícia do fracasso das
negociações sobre o ingresso da
Grã-Bretanha no Mercado Co-
mum.

Os valores chegaram ao ex-

tremo de refletir a opinião que
chegou a seu fim o período de
incerteza provocado por essas
negociações. Em toda a Europa,
as bolsas refletiram pouca in-
quietaçâo pelo fracasso das ne-
gociações de Bruxelas.

As operações mantiveram a
baixo nivel nesta Capital. Não
houve pressa em efetuar com-
pras após o período de firmeza
do fechamento de ontem, que
se seguiu ao desmoronamento
das conversações de Bruxelas.

/n
nanas no iiiiiiitlo
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Petrobrás importará
tubos de aço do Japão
TOKIO, 30 (UPI) — A Com-

panhiá de Ferro e Aço do Japão
anunciou que assinou contrato
com entidades petrolíferas e si-
derurgicas do Brasil e Venezuela
sobre a exportação dc tubos para
oleodutos. O contrato da com-
panhiá japonesa com a Pctro-
bríts, do Brasil, contudo é provi-
sorio, a espera de que o governo
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(gAÇOS VILLARES S.A.

Auxiliares de venda
AÇOS VILLARES S.A. oferece oportunidade a Auxiliares de Venda,

que tenham o curso secundário completo, de preferencia cientifico, e que este-

jam quites com o Serviço Militar, para iniciarem no Setor Comercial.

Sábado livre. Completa assistência social, medica e hospitalar ao fun-

cionario e familia.

FAVOR DIRIGIREM-SE À RUA PESCADORES, 75

gj AÇOS VILLARES S. A.

DAT1LÓGRAFAS
AÇOS VILLARES S.A. oferece oportunidade a datilografeis que tenham curso
secundário completo e alguma prática em serviços gerais de escritório»

Sábados livres. Ampla assistência social e médico-hospitalar ao funcionário
e familia. Restaurante próprio. Favor dirigirem-se à Rua Pescadores, 75 —

Cambuci

CORRETORES
PÀRÀ PUBLICIDADE
Preclsam-se de novos elementos para amplia-

çâo de quadro em veículos de grande prestigio. Oti-
ma remuneração e ajuda de custo. Imprescindível
conhecimento da atividade, capacidade para exer-
cé-la e boas relações com o Comercio e a Indus-
tria. Entrevistas das 9 horas àa 11,30 e das 15 às
17 horas, com SR. VIANNA.

Rua 7 do Abril, 230, andar 4.0, conj. 4S0.

FUNILEIRO
PRECISA-SE

Paga-se bem. Tratar na Rua Tijuco Preto, 193
Tatuapé

Horário Comercial

ALFAIATE
PRECISA-SE

Calceiros — oficiais de paletós e butei-
ros. Tratar. Rua Augusta, 1643. Apto. 1
com o Panzica.

Meio-oficial
ferramenteiro

Precisa-se c/ pratica para
/abrlca da bijouterlns, Apre-
sentar-se com doe. à rua
Cardeal Arcoverdc, 234.

Solclailor
nijoutcrla

Precisa-se c/ pratica. Tra-
tar à rua Cardeal Arcoverde,
234.

COBRADORES
Precisam-se para a Capital e imediações,

Exigem-se fiança.
Procurar sr. Guido, rua 7 de abril n.o

230 — 4.o andar. Elevadores dos fundos.'

MODAS E CONFECÇÕES
Ternos usados e alugamos Smokings

Quer vender bem seu terno ou comprar por bom
prego? Procure a tlnturarla CENTRAI», â ruaBoa Vista, 332 — l.o andar — Tel. 32-2828.

ATENDE-SE A DOMICILIO

Artigos p/ Noivas
CASA ABRÃO DIB

Rua 25 de Março, 702

Tel. 32-4413

AULAS E CURSOS
DANÇAR

BEM
Em 10 Liçõe
Pror. Victor

A men d oi a
Rua 24 dc
Maio, 208 —

4.o andar
Tel. • 32-801*1

Auxiliares de Contabilidade
Precisam-se de três, sendo um menor,

que sejam bons dactilografos e com boa
caligrafia, e com pratica de serviços gerais
de escrilorio.

Salários de acordo com a capacidade.
Apresentarem-se à Rua 7 de Abril, 230

7.o andar — Sala 734, com sr. Francisco
(elevadores da frente).

PEÇAS E ACESSÓRIOS

MERCEDES-BENZ

ASSISTÊNCIA TÉCNICA PERFEITA
Náo confie o seu automóvel a qualquer ofi-
cina. A manutenção é essencial para que seu
carro lhe proporcione o máximo em eficiência.
Por Isso mantemos técnicos especializados,
habilitados a lhe prestar serviço perfeito,
garantido, com empiégo d» peças genuínas.

Companhia

)foÍ&Sde wros
Ma/s do meio íécufo cíe tradição

tmt Marechal Deodoro. 376. Fomi. 52-9121. 52-9122. 52-91*3

OPORTUNIDADES

Gigantesca Cantina
MOOCA — VENDE-SE
Preço de ocasião, finíssimas instalações. Mo-

vimento mensal Cr$ 3.800.000,00. 3 apartamentos
como moradia, um só proprietário à 15 anos, alú-
guel barato, contem: salão de festas, cantina, res-
taurante, ótimo estoque. Prédio sólido. Informa-
ções: Rua da Moca, 2626 — Fone: 92-3275 — com
Jesus ou Nelson.

VENDE-SE
Eslola de visou sem uso côr diadema dc beleza incom-

pnravel. Proc. EE. UU. Valor real 870.000.00. Dou por 300.
Um relógio 18 k. sem uso. 70.OUO.00 c alguns moveis de ja-
carnndíi antigo. Urgente. H, 13 de Maio 1153 — Tel
30-1528 — Esq. Brigadeiro.

MOVEIS E TAPEÇARIAS

DIVERSOS
Mudanças e transportes

Para todos os Estados do Brasil e
Exterior. "

Transportes WILLX — Fone: 52-9731
AV. RIO BRANCO. 1690 — SAO PAULO

MOVEIS
Grande liquidação de

Fabrica de Moveis — Rua
Teodoro Sampaio, 1.546
(subsolo). Oferecemos dor-
mitorios de embuia e ce-
rejeira, de 15.000 por 5.800:
provençal, de 25.000 por
9.500; linha reta, de 22.000
por 8.300; conjugado, de
29.000 por 12.700; sofás-
cama, de 14.000 por 6.500:
moveis de copa. de 6.000
por 2.800. o colchões de
mola. com 10 anos de ga-
rantia, de 7.000 por 3.500.
DESPACHAMOS PARA

TODO O BRASIL

- Para anunciar
nesta secção

e informações
pelo telefone
3 4-4181

Ramal 53

DIRETAMENTE UA
FABRICA

GRANDE LIQUIDAÇÃO
Rua Jaguaribe 29 (esq. do

Largo do Arotiche — em
frente ao Bazar Lord.

DORMITÓRIO TIETÊE
dc 43.0UO.O0 X 20.000,00

DORMITÓRIO TAKSER
de 70.000.000,00 49.000,00

SALA DE VISITA
de 40.000.00 x 24.990,00
COLCHÃO DE MOLAS
tle 15.000,01) X 7.499,00
GRANDE ESTOQUE DE

MOVEIS E PEÇAS AVUL-
SAS POR PREÇOS

REDUZIDOS
Despachamos para todo o

Brasil

'.1

MOVEIS
DA FABRICA ESPERANÇA
R. Teodoro Sampaio, 1.520 —
Pinheiros, Av. Liberdade, 782
— Centro c H. Teodoro Sam-
paio, 619 — Pinheiros.

Liquidam: dorm. Imbuía de
7.000 por 3.500; de 15.C0O por
5.500. est. funcional de 21.000
por 8.500; sala de jnnlar IV
Centenário de 19.000 por
0.4C0; copas por 1.200; sofíi-
cama por 3-500; colchão de
mola por 1.500 etc. Atende-se
até às 22 horas. Entrega-se
em todo o País sem acresci-

mo. ¦ 
i

AFIRMA MCNAMARA t

Subversão comunista: ameaça
principal na America Latina
Programa de ajuda americana passará as medidas de segurança int
Participação direta de forças latino-americanas em qualquer contra 

"*"
t-°nriito -

grande escala

WASHINGTON, 30 (UPI) —
O secretario de Defesa, Robert
S. MacNamara, disse hoje que a
ênfase do programa de ajuda à
America Latina para o próximo
ano passará, da defesa continen-
tal. às medidas de segurança in-
terna

Em relatório preparado para
apresentar ante a Comissão de
Serviços Armados da Câmara de
Representantes, McNamara ma-
nifestou que o programa de aju-
da, antes de 19G2. "estava prepa-
rado sobre um conceito de defe-
sa do hemisfério que contempla-
va a participação direta de for-
ças latino-americanas em qual-
quer conflito em grande escala."Uma revisão a fundo desse

programa — continuou — nos
convenceu de que, exceto no que
respeita a casos concretos em
que forças navais e aéreas, equl-
padas de maneira apropriadn.
poderão dar uma contribuição
significativa à solução do pro-
blema da guerra anti-submarinsi.
Esse conceito dn defesa do he-
mlsferio estava-se tornando crês-
cente irrealidade.
"A ameaça principal na Ame-

rica Latina de hoje é a da sub-
versão comunista e o ataque in-
direto; e não a agressão militar
desenvolvida de fora do hemis-
ferio", expressou o secretario.
Acrescentou que para o Ano

Fiscal que começará a primei-

em

de ajuda militar J>S
«iam ;, /_?*»

Vlffl nn». _•» ,i.. """-nio
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, APESAR DO CONFLITO SINO-SOVIÉTICO

SITUAÇÃO MUNDIAL
CONTINUA PERIGOSA

Declarações do secretario da Defesa norte-americano — EE.UU. estão ore
rados para destruir objetivos vitais russos — Fracasso da Rússia em X'

aprove as condições da operação.
Segundo o contrato, a empresa
japonesa expportará para o Bra-
sii 20.720 toneladas dc tubos de
aço de 45 centímetros, de alta
pressão, no valor de 4.800.000
dollars. O contrato com a com-
panhiá siderúrgica com a Vene-
zuela 6 de 5.120 toneladas de tu-
bos de 78 centímetros, no valor
de 370.000 dollars.

WASHINGTON, 30 (UPI) —
Cada vez ó mais evidente que a
unidade da União Soviética e
China Comunista íol "fratura-
da", provavelmente irrepara-
velmente declarou hoje o secre-
tario da Defesa, Robert, McNa-
mara, ao Congresso.
"Apesar de que este conflito

entre os gigantes do comunis-
mo poderá causar-nos certa sa-
tisfação, a situação mundial
continua sendo perigosa", disse.
McNamara formulou a decla-

ração em seu relatório anual ao
Comitê das Forças Armadas da
Câmara dos Representantes,
sobre o poderio militar dos Es-
tados Unidos. A reunião foi
secreta e posteriormente o Co-
mito deu a conhecer uma ver-
são especial do informe.

O secretario da Defesa asse-
gurou ao Congresso que Es-
tados Unidos "estão totalmente
em condições" de destruir ob-
jetivos vitais soviéticos, ainda
depois de um ataque inicial de
surpresa".

Afirmou que este país conta
com uns 650 bombardeiros em
situação de alerta, em condi-
ções de levantar vôo em 15 mi-
nutos, e mais de 200 foguetes
Atlas. Tltan e Minuteman, pron-
tos nas plataformas de lança-
mento, assim como 144 proje-
teis Polaris instalados em sub-
marinos e prontos para o gol-
pe de represália.

"Calculando as perdas que
nos ocasionaria um ataque ini-
ciai do inimigo — disse MeNa-
mara — estimamos que nossas
forças estão hoje em condições
de destruir a União Soviética
sem ajuda de nenhuma classe
das unidades aéreas táticas nu
das forças dos porta-aviões ou
dos foguetes Júpiter de alcan-
ce médio".
FRACASSO RUSSO EM CUBA

WASHINGTON, 30 (UPI) —
O secretario da Defesa, Robert
S. Mc Mamara, disse hoje que o
fracasso sofrido pela União So-
vietica em Cuba durante o ultimo
outono "possivelmente adiou uma
crise em Berlim".

Afirmou que o futuro ae s-m e ainda o problema mTtico entre o Oriente ,- „™lí;na Europa. ¦ ¦'
"E' Indubltavoi <|11C nofronlo com a Uniiio Soviética«.Caraibas alterou seus planosZrespeito a Berlim. Sm, !„£çao de oguetoria nuclear saCubo. estava relacionado 2aqueles planos. A ameaça p7lógica — se não militar J'

esses projeteis teriam crWo¦_nossa pátria, aparentemente ena carta de triunfo que o »Krutchev (primeiro-ministro»
vietico) se propunha jogar aoreiniclnr-se ns nesoclações sob*Berlim".

Acrescentou o secretario da De-fesa que "o fracasso sofridopeloi
soviéticos em Cuba possivelmenteadiou uma crise Incipiente eaBerlim, porém náo eliminou o
perigo latente na região... Oi
comunistas continuam conta.
do... Em que eliminarão a liber
dade de Berlim Ocidental. Isto
não o permitiremos",

De Gaulle insiste eni isolar
os Estados Unidos da Europa

Mais decidido do que nunca, o presidente da França, a seguir adiante seu "gran*

de plano" para retirar a influencia norte-americana do Velho Continente —
Apoio do gabinete francês ao chefe do governo

PARIS, 30 (UPIl — O pre-
sidente Charles De Gaulle, se-
gundo se afirma, está mais deci-
dido que nunca a seguir adian-
te com seu "grande plano" pa-
ro uma Europa ressurgente, livre

da influencia norte-americana.
Em círculos franceses autorizados
se diz que De Gaulle não se
encontra de modo algum desi-
ludido pela crise do Mercado
Comum. Afirma-se que o "pia-
no mestre" do general De
Gaulle contempla a possibilida-
de de uma França capaz de
defender-se por si mesma sem a

ajuda norte-americana, e de ai-
cançar o nivel dos Estados Uni-
dos em poderio econômico.

APOIO DO GABINETE
PARIS, 30 (UPI) — O gover-

no do presidente Charles De
Gaulle anunciou hoje que
aprova unanimemente a atitude
da França no pòr fim às con-
versações do Mercado Comum
em Bruxelas com a Grã-Breta-
nha.

O gabinete fez tel anuncio de-
pois de uma reunião de três ho-

ras na qual tanto De Gaulle co-
mo o ministro de Relações Ex-
teriores. Maurice Couve cie
Murville, explicaram as ra-
zões em que se baseou a Fran-
ça para vetar o ingresso da Grã-
Bretanha no Mercado Comum,
nestes momentos.

O ministro de Informação,
Alaim Peyrefilte disse que o ga-
binete .também aprovou por
unanimidade a negativa france-
sa a correr risco algum com
referencia ao tratado cie 1!)57
subscrito em Roma mediante o
qual se criou o Mercado Co-
mum.

Feyrefitte disse aos jornalis-
tas que "o gabinete aprovou to-
lalmente a atitude do ministro
do Relações Exteriores em Bru-
xelas, e particularmente a uosi-
ção européia adotada pela Fran-
ça, que ajudou a preservar o
tratado de Roma, frente a qual-
quer eventualidade".
•ABERTO O CAMINHO
Peyrefilte manifestou que, pe-

lo que respeita à França, as
negociações com a Grã-Bretanha

nâo estão interrompidas i
caráter permanente, e sim,
mente, "suspensas".

"A atua! situação mio exclui
possíveis acontecimentos to
ros", acrescentou. -Deixa abe-
to o caminho para n verdadei*
ra admissão da Grã-Bretanha
em um verdadeiro mercado co-
mum, quando esla esteja pre-
parada para isso".

Peyrefitte disse oue isto ti-
flete as declarações do pra!'
ciente De Gaulle ante o "abi»
te.

Acrescentou, o ministro "íi
de acordo com o ponto-de-vlili
francês, as condições exlgidu
pela Grã-Bretanha hounsa
impedido seu ingresso no Sltl-
cado Comum nestes momento

O gabinete foi informado p
um cios primeiros resultado'o
suspensão cias convcrsajôa6
Bruxelas foi o cancelamento*
uma reunião de ministrei fi
Fazenda dos paises do MM»
Comum que havia de InldB*
amanhã em Badcn-Baden,»
manha Ocidental.

CONTINUARÁ A ALEMANHA OCIDENTAL
TRABALHANDO PELA UNIDADE DO 1

BONN, 30 (UPI) — O governo
anunciou hoje que a Alemanha
Ocidental prosseguirá suas ges-
toes para lograr o ingresso da
Grã-Bretanha como membro
absoluto do Mercado Comum
Europeu.

A declaração oficial foi feita
depois que o Gabinete do chan-
ler Konrad Adenauer realizou
uma reunião de uma hora para
acordar a política que seguirá
este pais em vista da inquebran-

CADÁVER MUMIFICADO
ENCONTRADO NO PERU
Pertence

FESTA DA
NO VATICANO
CIDADE DO

um militar chileno que combateu na Cuerra do Pacifico
— O uniforme também se acha intacto

LIMA, 30 (UPI) — O cadáver
mumificado de um militar chi-
leno que combateu na guerra do
Pacifico e que foi encontrado
nas planícies de San Juan de Mi-
raflores, onde a 13 de janeiro de
1881 se travou a batalha desse
nome entre as tropas peruanas e
chilenas, ainda, permanece no
Necrotério Central- cia Policia.

O presidente do Centro de Es-
tudos Históricos Militares, gene-ral Felipe De La Barra, decla-
rou que os restos do soldado
chileno seriam enviados ao Chi-
le, sempre que a missão diplo-
matica desse pais, em Lima, rea-
lizasse as gestões pertinentes.

O encontro do cadáver, que se
acha quase intacto, ocorreu por
parte de alguns garotos que esta-
vam brincando nos campos de
San Juan. Junto aos restos, fo-
ram encontradas quinze balas
de fuzil, calibre 45, bem como mw*mwmm>«m nmH*ÍNnn9Cgrande quantidade de ossos que 6I-lDr6S3S SHlBriCallabfazer presumir que possam ha-
ver mais restos sepultados naregião.

O uniforme, também, se achaintacto, composto de uma tuni-ca azul com punhos vermelhos
camisa branca e duas calças'uma branca e outra azul.

Apresenta, na túnica, as ini-ciais J. Del C. G.. Em um dosbolsos, foi encontrada uma nota

peruana equivalente a dez pc-
sos chilenos, que, ao que se
acredita, pertencera a um mili-
tar peruano que pereceu duran-
te essa guerra.

O general Felipe De La Bar-
ra declarou ter sido afastada a
possibilidade de tratar-se de um
oficial, como se presumia a
principio, uma vez que não
apresenta insígnia alguma.

O presidente do Centro de
Estudos Históriccís do Peru ex-
pressou que, se os restos do
combatente forem enviados ao
Chile, criar-se-á um precedente
e, então, esse país deveria cor-
responder, enviando relíquias
de soldados peruanos que ain-
da se encontram no Chile.

-V

lável atitude do Franca qlKJ
fim ás negociações de BrM»
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"O governo federal aer«
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Nacionalização de mais seis
em W

HAVANA, 30 (UPI) — Median-
te uma resolução do governo se
pôs fim ao processo de nacio-
nalizaçâo de seis companhias de
propriedade norte-americana,
cinco dos quais passam à Ad-
ministração do Ministério de In-
dustrias, e a outra, do Ministe-
rio de Comunicações.

Essas empresas são as seguiu-
6

tes: Mamif.U"^, *J
Cla.Quimica DX„m^t
l,a- "OrthamerlcM ' p..
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A UNIÃO DAS BACIAS P0TAM0GRAFICAS
BRASILEIRAS

114 trinta anos ainda a avenida Paulista conservava as características iniciais de tranqüilo e aristocrático "boulevard". Hoje tornou-se um "canyon" de arranha

maravilhosa
dos ba

-céus.

formação
a expansSo du Capital é a bem . de um grandeHá menos dc um

e ja
irros

dizer dc ontem
século n metrópole de hoje esta-
« em décimo lugnv entre as ca-
nitals (lns províncias do Im-
ícrio Nã» passava de umn gran-
I, aldeia, com 2(i mil almus e
jbjO prédios. Solo pobre cm vnl-
ia Muitas capoeiras também. No
loteamento du antiga chácara
Bda Cintra, clp que resultou o
talrro do mesmo iiomo. fala-se
èm -pedaço de mata virgem".

Em 1805, chega a São Paulo o
engenheiro Hernnan von Puttkn-
niiíier. cunhado dn Blsmark, pa-
rsntesco (ine lhe vnl íucilltnr a
nomeação de Intendente do Exer-
tito brasileiro cm Montevidéu,
durante a guerra do Paraguai.
Em 1800 estnvn morando na Cn-
pitai paulista e recebe a incum-
bencln de lotear os terrenos dos
respeitáveis senhores Glctte,
Nothmnnn e Evangelista de Sou-
ia. Mais tarde, contaria seu filho
Jorge Puttknmmci' que o lotea-
monto foi feito num domingo só
r nada cobrou, o que motivou a
doação de extensa faixa de terra
rm pagamento. Essa faixa é que
deu origem n alameda Cleveland.
A doação foi feita nos filhos de
Herraman vou Puttkamcr e.ha-
mndos Jorge, Luís o Carlos.

Esse foi o primeiro grande lo-
lenmento executado na Cnpital
paulista abrangendo ;i maior
parte do bairro que denominou
Campos Elisios Está explicada
também as denominações das
alamedas Nollimaim e Glctte. Jíi
a eidade estava cm expansão dE-
vido ao exilo do café. Dez anos
depois Eugênio dc Lima empre-
endin a abertura da avenida
Paulista c com espinha dorsal

loteamento debairro residencial com caracte-rlsticas aristocráticas.
A AVENIDA PAULISTA

. ,9uque existl<* então era umatrilha pomposamente denomina-ca rua da Real Grancfeza que sodesenvolvia de maneira incertaaté ao esplgão do Caguoçu, dl-visor das águas do Tietê e do PI-nheiros. Era este, então, um dosgrandes afluentes do velhoAnhembl. .»<=mu
Como Rio Grande corre nas

vS1?J?as».dos sécul°s XVII oXVlli. Através dele fazla-sc aviagem do alto da serra até PI-ribeiros, donde os viajantes su-binm, em seguida, a pé.Joaquim Éugcnio de Lima erade origem uruguaia. Diplomou-se na Alemanha em agronomia óveio fixar residência cm S. Pau-lo onde morreu a 13 de junhode 1902.
Em 1800 projetou uma arlsto-cratica artéria, semelhante as

grandes avenidas de Paris. Esco-Iheu para esse fim o espigão doCaaguaçu. Havia organizado umasociedade com José Borges doFigueiredo e João Augusto Gar-cia. Por dez contos de reis adqui-riu a firma ampla área na rua
da Real Grandeza e por quinzecontos outra gleba no bairro Be-Ia Sintra, onde ficava a chácara
do mesmo nome, de propriedadedo dr. Cândido de Moraes Bueno.
A chácara foi adquirida portrinta contos de reis, quantiaconsiderável para o tempo.

Por ali medrava "exuberance
mataria", de que resta a amostra
do' parque Siqueira Campos.
Fôra também lá o Sitio do Ca-
pão, de Fernâo Dias Pais. Um

historia da
residenciais pa ulistanos

esquecida
• •

plano de loteamento foi levado a
cabo, com a abertura das atuais
alamedas Campinas, Santos, Jaú,
Tietê, Lorena, e ruas Ministro
Rocha Azevedo e Peixoto Go-
mide. ,

Até então tudo era descampa-
do. Pela rua da Real Grandaza
passavam as boiadas que se des-
tinavam ao matadouro, Começa-
va aquela artéria, que logo dego-
tierava em trilha, na rua da Con-
solaçáo, acompanhava o riacho
Anhangabaú, ou seja o atual vale
da avenida 9 de Julho, serpeava
o espigão e ia atingir a rua Ver-
guelro. . ~

A AVENIDA PAULISTA
A abertura da avenida Paulls-

ta obrigou a grande movimento
de terra. Onde depois foi conii-
truido o "Trlanon" nbria-se um
profundo vale. Foi entupido com
milhares de carroças de tem,
Por isso mais tarde se impôs
abrir os atuais túneis. Talvez
tivesse sido mais econômico ie-
mover a terra e construir uma
ponte.

Afinal os túneis vararam um
aterro. E como tal, obrigaram a
caríssimas obras de consolida-
ção.

Para a época, no entanto,
apresentou-se como a solução
mais recomendada. Onde fica
o parque Siqueira Campos pas-
sou r funcionar o Parque Vil-
lon. com finalidades recreativas,"restaurante com cozinha fran-
cesa", salientavam caprichados
cartazes do tempo, desenhados
no mais puro estilo "art nou-
veau".

Estava-se no inicio da "belle
époque".

A avenida Paulista expressou,

Texto de BARROS FERREIRA

por isso, essa maneira elegante
de bem viver. O café continua-
va em alta. Não se falava em
crises. Havia paz no mundo. A
libra esterlina valia cinco mil
réis. Hoje custa mais de sete
mil cruzeiros.

Em 1891, era inaugurada com
grandes festejos a linha de bon-
de que passou a efetuar a
articulação do centro com a
nova artéria. Aqueles va-
garosos veículos, puxados a bur-
ros, faziam o percurso em trin-
ta minutos. Saiam da rua da
Boa Vista, subiam as ruas Santo
Antônio e Santo Amaro.

Houve grande entusiasmo na
época. A avenida fôra orna-
mentada de magnollas, a três
mil réis o pé plantado. Anos de-
pois, tlnham-se tornado frondo-
sas arvores que, quando flores-
ciam, perfumavam toda a zona.

ENTRA A CITY
Organizar loteamentos tornou-

se lucrativo negocio, em face do

o de segurança anulou os exames
k tola de Bailados da Prefeitura
Dezoito mães de alunas recorreram à justiça pleiteando a anulação dos exames 

Requerimento'solicitando novos exames será entregue nos próximos dii
direção da escola

nas a

Atendendo ao pedido de mães
de 18 alunas matriculadas na
Escola Municipal dc Bailados da
Prefeitura, o juiz de Direito
(ia l.a Vaia dos Feitos da Fa-
zenda Municipal, sr. Silvio Lem-
mi, concedeu liminar contra nque-
le órgão de eítsino, anulando,
desta forma, os exames de pro-moção que [oram realizados há
terça de três meses.

0 mandado cie segurança pe-dido pelas mães das criançasmatriculados, foi solicitado, se-fundo consta r.os autos do pro-tesso, "para o fim de ser decla-tMa a utilidade do exame finalde promoção, assegurando-se as Impetrantes, o direito de
prestarem novos exames, mediou-te banca examinadora, regular-mente constituída/, assim comoi direito de verem computadas•a notas dus exames men-'M cio ano letivo, com u nota do"ttme final, para a apuração daMia clu promoção que lhes as-.egtira o regulamento da Es-raia (decreto municipal n.oMil, cie 2.1.57)".

•to que informou o advogado«as mães das alunas, sr. Fran-
fcoEd Colombo Ozorio, se fos-«a consideradas as notas men-¦as no computo final, 12 das alu-"s Impeirnntes teriam obtidomema de aprovação. Esse por-
fipr está contido dentro dasrazoes apresentadas no pedido"l mandado de segurança apre-Minado. "Esse critério — prosse-roo advogado — está previsto
2 uecreto já aludido c sempre»' observado nos exames dewvaçao realizados pela Es-«a ce Bailados. Não havia nc-wm motivo para que não fos-
Jm ¦¦ , estp an°. a mesma'•"•iHaçao ,

¦'S FALHAS APONTADAS
S Pedido 'Je mandado de se-
fa y ° ac,vc,Sa<io das mães
il«wn:'s anonta como causa.-'"•ninantc da solicitação, qua-,»itens que contrariam as dis-

minar venha a reformá-la em
decisão final, depois de fcitetrar-se das infdrmaçõcs que deverão
ser prestadas pela Secretaria da
Educação e Cultura da Prefei-
tura, a Escola de Bailados deve-
rá marcas nova data para os
exames de promoção, devendo
apresentar uma banca legalmen-
te constituída.

Ao que nos Informou o advo-
gado das mães das alunas, jáíol providenciado um requeri-
mento dirigido ao diretor da Es-
cola Municipal de Bailados, soli-citando seja marcada nova data
para os exames.

NA ESCOLA NINGUÉM
SABE DE NADA

Ao que o reportagem conse-
guiu apurar, na Escola Munici-

pai de Bailados todos desconhe-
cem o assunto, uma vez que na-
da foi comunicado oficialmente.
Sabe-se que um grupo de senho-
ras mães do alunas do estabele-
cimento fizeram um abaixo-as-
sinado, solicitando a realização
de exames de segunda época. Tal
processo, encontra-se em trami-
tação e, ao que se presume, o
pedido não poderia ser atendido,
visto que não está prevista arealização de dois exames no
decreto que regulamenta a Esco-
ia. Todavia, a vista de liminar
concadida, os exames deverão
mesmo serem realizados, embora
n direção da escola, como íol
dito, desconheça ainda oficial-
mente o despacho exarado peloIuiz de Direito.

Filha e genro de Jânio
desembarcaram no
Galeão

RIO, 30 (Meridional) — Tran-
sitou na manhã de hoje pelo
aeroporto do Galeão, o casal
Alaor e Dirce Gomes, que se en-
contrava na Inglaterra, onde es-
teve comemorando o aniversário
do ex-presidente Janlo Quadros,
pai de Dirce. Antes de seguir
viagem para São Paulo, o casal
declarou à reportagem que o
ex-presidente se encontra em
perfeito estado de saúde e que
uma segunda intervenção que
deverá ser feita nos seus olhos
está na dependência de um exa-
me a que ainda terá de se sub-
meter.

Despedlndo-sc, adiantou o jor-
nallsta Alaor Gomes que, em
companhia de sua esposa, pre-tende regressnr a Londres no
mês do fevereiro próximo, em
data a ser marcada.

QUER TER

BOA LETRA?
Matricule-se na Escola de
CALIGRAFIA
DE FRANCO

Fundada cm 1915
Aparelhos para correção da
posição. Aulas também porcorrespondência.

RUA GENERAL OSÓRIO, 724
(Próximo Av. S. João)

Tel. 34-8731 — São Paulo

ItoiÇôes do dEsto voto mie rege a

I|Aponta 
por excita), a jtnexis-'"'"a 'le um tecrUso de balletcomponentes da bancaIjjtrePatinadora uma vez que a

flUer p.
que substituiu o teenico,

tertíT i cuvs° de bailado e o
tenta? j'*'so.a Prensa desse
SJ A'Jont'> também o ad-'Sâ °. fato de nao tei* feito
«TÍDetníJi c? examinadora, um
Sra J Setor mu***ical da Pre-
suas nkJ!ega- ° ca*-*s*dico em
$» Ponderações, que nos qua-
taomii?. Sec*"etaria de Educa-
le YY "m "''S0 do inspetor
""i funeLmUS'caI- °™Pado por
«ctodn, , mo q"e Já h!*via par...'mco cie exame ' ~

BANCO DE SÃO PAULO S/A
FUNDADO EM 1889

SEDE: RUA 15 DE NOVEMBRO N.° 347 — SÃO PAULO

Capital e Reservas: Cr$ 2.030.679.773,70

73 ANOS DE BONS SERVIÇOS
À ECONOMIA DO BRASIL
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SL«twipw. da Escola cm
preencher as

Porf-'"" uu uecreto.
JJJ;J&0U ° advogado que
énÍJl? estrutura a E..!° Bailados, manda quo o«esse oigâo Indique os

Meias do decr

| K0..,^ estrutura n Esco-
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"'''libro'; fm„ """— '_',v">iut: u;
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0 airefir ,i S Aco''teoeu queeteidiurw. scola "'dicou-se,a*u o empo examinador.
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S"-5 Feitos i Va Primeira Vara
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NA CIDADE DS
SÃO PAULO

AURORA
BELENZINHO
BRÁS
CAMBUCI
CONSOLAÇÃO
DOM JOSE'
FLOP.ENCIO DE

ABREU
IPIRANGA
ITAIM
JAHDIM AMERICA
LAPA
LIBERDADE
MARECHAL

DEODORO
MERCADO
MOOCA
PARAÍSO
PENHA
PINHEIROS
SANTANA
SANTO AMARO
SAO JOÃO

SAO LUIZ
SAÚDE

SETE DE ABRIL
TATUAPE'
VILA MARIANA

NO ESTADO DE
SÃO PAULO
AMPARO
ARAÇATUBA
ARARAQUARA
BARIRI
BATATAIS
BAURU
BOCAINA
CAMPINAS
CATANDUVA
CEDRAL
COLINA
DOIS CÓRREGOS
FRANCA
GARÇA
GETULINA
IBITINGA
ITAPEVA
ITAPOLIS
ITAPU1
ITARARÉ'
ITUVERAVA

JARDINOPOLIS
•JUNDIAt
MARILIA
MIRASSOL
MOGI DAS CRUZES
NOVA GRANADA
OSASCO
OSVALDO CRUZ
OURINHOS
PATROCÍNIO

PAULISTA
PEDERNEIRAS
P1NDORAMA
PIRASSUNUNGA
POMPÉIA
RIBEIRÃO PKETO
SANTO ANDRÉ'
SANTOS
SAO BERNARDO

DO CAMPO
SAO CAETANO

DO SUL
SAO CARLOS
SAO JOÃO DA BOA

VISTA
SAO JOAQUIM DA

BAHRA
SAO JOSE' DA BELA

VISTA

SAO JOSE" DOS
CAMPOS

SAO JOSE' DO RIO
PRETO

SAUDADE — R1B.
PRETO

SOROCABA
TAUBATÊ"
VALPARAISO
VARGEM GRANDE

DO SUL
VILA TIBERIO —

R1B. PRETO

NO ESTADO DA
GUANABARA
RIO DE JANEIRO

NO ESTADO DO
PARANÁ
APUCARANA
ARAPONGAS
JACAREZINHO
LONDRINA
MARINGÁ'
PARANAGUÁ'
PARANAVA1
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crescimento da Capital. No co-
meço do século, surge a Compa-
nhia EdiCicadora Vila America,
tendo ii frente Horacio Sabino e
Cincinato Braga, Adquiriu a
chamada Chácara do Wanderley,
tão grande qua abrangia o Pa-
caembu, grande parte da Conso-'
lação e de Higlenopolls c o ce-
miterlo do Araçá, comprado pelaPrefeitura ainda como "fechada
mata".

O acervo dessa empresa pas-sou para a "Companhia City",
que surgiu constituída por capi-
tais franceses e ingleses, e intro-
duziu novas características e os
mais modernos principios de ur-
banismo. Chegou então o famo-
so Berry Parker, urbanista ln-
glès de renome internacional.
Traçou as características do Al-
to da Lapa, do Pacaembu, do
Jardim America. Projetou mes-
mo as quatro residências mode-
lo no cruzamento da rua Colom-
bia e que depois passaram pordiversas reformas.

Vender lotes de terreno jáexigia técnica. E foi assim quesurgiram os modernos bairros
residenciais da Paulicéia.

Durante a visita, anteontem, à
usina de Furnas, no sul de Minas,
Gerais, um dos fatos interessan-
tes revelado pelos técnicos foi a
ligação das águas do Rio Grande
ou afluentes, que servem à gran-de hidrelétrica, com as da bacia
do São Francisco. Foi preciso
construir uma barragem a algu-
mas dezenas de quilômetros de
Furnas, para que as águas re-
presadas do "Rio Grande" não
se despejassem nas do Rio da
Unidade Nacional.

Em outras palavras: as duas
grandes bacias potamográficas
dessa parte do território brasi-
leiro estão praticamente ligadas.
Um dos componentes da comiti-
ra, bandeirante do velha estlr-
pe, pôs-se a pensar no dia em
que, de canoa ou lancha, pode-
ria sair*do sul de Sâo Paulo, ru-
mo ao Norte, refazendo assim,
séculos após, velhas vtrilhas de
rudes e destemerosos antepassa-
dos, aqueles que, a pé ou a ca-
valo, alargaram e firmaram a
conquista da terra brasileira.

Daí, alargando a visão, alguém
lembrou que, no futuro, que tal-
vez não esteja distanciado, esse
imenso lençol dagun, que é o"São Francisco", em breve regu-
larizado no seu curso, pelas
águas de "Três Marlas", poderia,
igualmente, lançar-se em aíluen-
tes do sistema potamográfico
nordestino, provavelmente à pro-
cura do lendário "Jaguarlbe",

Se esses sonhos, que podem
parecer poesia, como poesia se
afigurava, ha menos de dez anos,
a construção de "Furnas" e"Três Mnrias" se concretizarem,
águas do Sul, através do "Rio
Grande" e do "São Francisco"
se jogarão nos, leitos secos dos
rios do Nordeste, tornando-os

perenes e, assim, criando nova
vida nas terras clássicas das
grandes estlagens.

• O poder da engenharia mo-
derna é tão grande, e a menta-
lldade bi-asileira moderna está-
se afeiçoando de tal forma, aos
grandes planos, que seria hoje
temerário afirmar a impossi-
bilidade dessas realizações.

Os desníveis de topografia e
de cursos dágua, bem acentua-
dos entre as bacias nordestinas e
do "São Francisco", seriam, as-
sim, vencidos, pela força indo-
mita dos Anteus modernos.

A ligação do sistema de rios
não perenes do Nordeste, com
os de cursos caudalosos do Cen-
tro, que é uma acalentada as-
piraçfio dos homens das terra»
escaldantes; a seca do Norte do-
minada pelas águas do Sul, tal-
vez nem sequer precise de tama-
nhas e tão grandiosas obras de
engenharia.

Confiava-mo, hoje, Assis Cha-
teaubrland que, multo tempo
atrás, ele já previa esse acontecl-
mento, em palestra pronunciadano Coará. Em lugar, porém, das
águas do Sul, jogadas no leito
seco dos rios do Nordeste, mui-
to mais exeqüível, econômico e
rápido, seria frear águas do "To-
cantins", em Floriano, canaliza-
lás, para o "Parnaiba", no Piauí,
de onde, sem maiores dificulda-
des seriam jogadas na bacia po-tamologica do Ceará e outros
Estados nordestinos.

O Brasil está começando a
ousar. A ousar e a realizar."Furnas" o "Três Márias", pare-ciam sonhos; hoje são reallda-
dc. Porque, então, águas dos
rios caudalosos do Extremo Nor-
te ou do Sul não poderão matar
a sedo secular dos rios do Nor-
deste?

ATROPELAMENTOS
NA AV, NOVE DE JULHO,

defronte do prédio 168, ontem,
ás 9 horas, José Aírton Vieira
dos Santos, de 14 anos, filho de
Domingos dos Santos, residente
na rua Intercape, 216, em Santo
Amaro, pilotando uma bicicleta,
foi atropelado pelo auto de cha-
pa Í3-00-91, guiado por Massao
Takabatake, domiciliado na pra- ¦ça da Liberdade, Í07, 24.o an-dar, apartamento 2.407. Atirado
ao solo, o ciclista ficou grave»mente ferido e foi internado no-
Hospital Municipal. Há inqué-
rito na Central de Polícia.

NA AV. TIRADENTES, es-
quina com a rua João Teodóro,
ontem, às 9,30 horas, o militar
reformado da Força Pública, Be-
nedtto Cândido da Silva, de 80
anos, casado, residente na rua
Nogueira Acióly, 203, no Jardim
São Paulo, foi atropelado pelocarro de aluguel de chapa ....
31-55-24, guiado por Maurilio
Martins Siqueira, morador narua Diamantina, 1.038. Sofrendo
fratura exposta da perna direi-
ta, o octogenário deu entrada nq
Hospital da Santa Casa de Mi-
sericordia. •>
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! "Truque ífjtorrafieo" de ANTÔNIO B. MOURA, na altura do numero "Ü da. rua Marechal Bar-
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Tive o de-plante <ie afirmar pu-
b.icamcníe qu: náo hi buracts

cm 5. Paulo c que a dscumen-
t3-áo ces DIARIC3 A-SCCIAD05

ss ccr.sCtui tia truquej f=tc3-3-

ficos — Fra!e:to do scno etarr.o

já ra::-beu mais de trcientos des-

partadares — Câmara iz Ve-

readorei capitula mais uma >ei
— 15.a r:p:r;a5:m de uma

série de HÉLIO SIQUEIRA — Fo-

t:s da ANTONIO E. MOURA,

WALTER FREITAS e JOÃO
LEITE

d-_ ANTONIO B. MOTRA tindo. na nunhá de cr.tem. tia esquina da ru3 Guarani co_r. Fi.-_.-i;ru. _.
Rasa. Cabem dois Presies Maia. tm pé, ura em cima do outro, tal a soa profunclidat.?.
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Ao que tudo indica Sio Paulo está salva. O sr. Preste;
Maia. on:crr.. as 12.30 horas, pela Televisão, esclareceu aos
paulistanos a improcedencia da campanha que lhe vimos mo-
vendo. Não há inércia, não há omissão, não há desidia. Tudo
não passa de truques fotográficos de Walter Freitas, 'de An-
tonio B. Moura e João Leite. Esses re-poneres fotográficos dos
"Diários Associados" chegam com a maquina peno de minus-
culos buracos que existem esparsos por ai. difíceis até de serem
encontrados, e o fotografam em "clouse". O efeito é desas-
iroso. Tem-se a impressão de que se traía de uma cratera quan-
cio na realidade, ás vezes, nem se dá para ver os buraquinhos
das ruas de São Paulo. O resto é uma dose cavalar da ferti-
lissima imaginação do jornalista que hoje escreve a sua deci-
ma quinta reportagem contra o impoluto, o inigualável urba-
nista que é o sr. Francisco Prestes r.iaia.

Houve até um exemplo dado pelo burgomestre e ocorrido
perto do seu sabinete: o caso da barata. O fotografo queria

provar que aquilo não era uma barata e ;.:
chegou sua maquina perto. Durante dc; :
ficou a fugir do fotografo até que consegui.
frería e fracassou o propósito tíe outro ;ruc_
visava, segundo o prefeito, provar que o _
sujeira, quando na realidade é o parque rr.;
mundo. As íiores se espalham por todos c
gindo o seu aroma por todos os cantos. A a:
funcionam, nas tardes ensolaradas, como esr
sageíros. Era outra injustiça que o destino
contra nosso operoso alcaide.

Pelo que se vê. Prestes Maia que e
co ridiculo. juntou aos seus já consagrais
incapaz, péssimo administrador, ao de rir..:

uma platéia que infelizmente não lhe pode
se escsnde aíraz de uma câmara de teh

T.srcegoi'.:. a barati".:_: 
por uni

tc-a-afico qui
:-_¦-_ é unii
í__rvsdo do
_5iros espar-
rii oos lagos-y,-.t os pas

:_
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Vitraux de ferro para pronta entrega

RTA;
JÂNELâS
SE MADEIRA

Po—.is ae ítitradfl, por:a_- ce baicão. portas In-
temas em pinho, cedro, imbuia e cafcreuva. iJ.e to-
dos os tamanhos. Janelas de cedro, tipo guilhotina,
;m CU2_ e cuatro fcihas. ce tocos os tamanhos,
montaca__, em ferragens. Gronde estoque de esqua-
irias sem ferragens.

Vitraux ce forro, basculantes e de correr, de to-
dos os tamanhos. Fabricação própria.

Entregas a domicilio e Interior.
OS MAIS BAIXOS PREÇOS DA PRAÇA!

MACOL SOC. FORNECEDORA DF MATERIAIS
PARA CONSTRUÇÃO I.TuA.

AV. TOMAS EDISON. 1903 — Bairro rio Limão
Recados Tels.: 52-C7G5 e 51-069$ — São Paulo.

VALVÜia^
FONES:

35-4053 W^^^^Mí S. Paulo
Zí-í i 75 X^^^gí.
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FERRO E AÇO
TREFILADOS E

PERFIS ESPECIAIS

Fabricamos tam-
bém maquinas
para trefilação

TREFILPRESS Si.
Ind. e Comércio
Fobrica e Escritório:

R. Hos Italianos,
280 — Fone:

52-7388 - S. Paulo

P. GONÇALVES DIAS. SI
Cx. Postal. 7.311 - Fon-s:
r.::-121G - S3-13» - 9D-Ç246
End. Telesr.: ••nenildo"

SSO PAULO

,tí

Pedidos pelos telefones.
61-7962 - 37-6571c 31-8763

com o sr. Victor.

ANUNCIAR NO

Diário de S. Paulo
e Diário da Noite
É GARANTIR UM
RESULTADO IME-

DIATO DE SUAS
OFERTAS

O MAIOR DEPÓSITO D"

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO

DA CIDADE!

RUA ERNESTO BE CASTRO
ESQ. ANDRÉ LEÃO (Moõca) —
oede V. pooa comprer com a rr.ss.Tia gorarJic
de eve^dede ii tradicional r.o ramo I
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Azulejos
Conjunios sanitários
Cimento e Ferro
Ferragens
Fogões, Refrigeradores e Máquinas de Lavar
Mcíeriois para construções sm geral

RNESTO DE CASTRO SJ.
COMEBCIAl E IMPORTADORA

- lornscsdorei _• tonllonço hó móis da 7Clor.o» I

ESCRITÓRIO E tOJA!
Alaaêdo 6arõo da limelro. «6 _ SJ) ¦ felefonfh 51-21Q

DEPÓSITO E FiUAli
lua Erneno ds Caitro. ;ia André taSo IMoícai

Rua Capitão Salomão.
— Fones: 34-0520

— 36-7943 — S. Paulo
i«
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MADEIRAS SERRADAS — PiNHO — ASSOALHO — TACO
ESQUADRIAS — TINTAS — MATERIAL DE CONSTRUÇÃO
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E;-.a reportagem ilustra so-
mente "'truque.- íotogralicos"'
fei-o; n?. tarde e na manhã de
oruem. nas principais artérias
dã Capi-.a!. Xalguns desses
"buraquinhos" cab-:-m ci.is
Prestes' Maia. um em cima co
outro, em posição vertical, ta! a
profundidade, como por exem-
pio o da rua Acre- esquina da
rua Guarani e os dois existén-
tes na esquina cia rua Guarani
com a rua Pirassununga, todas
no bairro da Água Pií._a. _ou-
tros. se o sr. Prestes Maia sen-
tar-se no meio. será encoberto
pelas aguús pútridas, como por
exemplo na rua Cordilheira, no
bairro da Lapa Ci.y. Noutros
ele ficará corr>. água at-é o joe-
lho. como por exemplo na ave-
nida Regente Fc-ijò. também na
Água Raza ou na avenida Ia-
guaré. Citar todas as crateras
que provam quão futeis as aíir-
mativas tíe Prestes Maia. cer-
lamente, ocuparia uma pagina
inteira deste jornal.
SILF.NCIO COMPROMETEDOR

O sr. Prestes Maia- como todo
o culpado que não pode enfren-
tar a realidade, os fatos irre-
torquiveis que vimos denun-
ciando desde o dia dez de ic-
neiro. que provam o fracasso
de sua administração, não rala
do problema do lixo. Ele esque-
ce que a coleta do Serviço de
Li..-.pez3 Publica percorre os
bairros da zona sul. pôr exem-
pio. tíe quinze em quinze dias.
Que provando ser desumano ne-
ca pão ã milhares de crb.nçf.s
dos parques infantis cortando a
merenda ene as alimentava. Que
no instante em que todos os go-
vemos procuram erradicar o
analfabetismo ele o incentiva
em nossa cidade determinando
o fechamento de mais de cem
salas de aulas municipais: que
apesar de dois anos ce governo
outra coisa não fez senão p!---
nejar negando-se a receber to-
da e qualquer forma de cola-
boração. Sua equipe se resume
nele mesmo. E' onisciente, on-
presente, onipotente. Prega sua
honestidade a todos os quadrar.-
tes como virtude de gover-
r.o. de administração, esquecen-
do-se que isto é dever prima-
rissimo de aualquer administra-
dor.

Suas obras são um fracasso,
desde quando foi prefeito, ar.-
teriormente. Hoje prega a cens-
tdução de galerias de águas pHi-' viais ante? do caVamento ce
cada rua. O sr. Prest _> Maia
construiu alguns metros desras
galerias quando esteve nove
anos'à frente dos destinos ces-
ta cidade. E' preciso que se diga
aue Napoleão. quando dirigiu a
França, construiu, ao seu tem-
po. a av. Champs Eiysées. com
200 metros de largura e com um
sistema de captação de águas
pluviais, e.m toda Paris, que até
hoje serve a cidade, mais de cem
anos dc-oois.

Dentro de sua incapacidade,
atira o povo do bairro da Moo-
ca ao dcses.èro. Há mais de dois
anos q''e ob:_s da princina! cr-
teria daquele bairro esTo c _
andamento. E' preciso ql'-? .-3
esclareça que o trecho a sex rc-
calçado é de aper.a- dois quilo-
metros. Dois anos se passaram

I e, praticamente, nada foi feito.
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"Truque fotoSr;ifi?o" de WALTER FREITAS, tirado, na manhãde ontem na e.souina da rua Major Basilio com av. ÁlvaroI_amos. A água tem aroma de leite de rosas.

Menos da metade. E' a típica"nbra d; Santa Engracia". Nun-ca termina, embora as burrasda Prefeitura estejam abarro-
tadas d; biliões que foram so-
lapa dos do contribuinte sob cs-corchantes, e nunca igualados
em (empo algum, aumentos deimpostos, alguns até da ordem dedois mil por cento !

Nada responde quanto aos ata-
quês que lhe vimos fazendo sõ-
bre as enchentes, promessa íor-mal como candidato, afirmando
que terminaria com elas de ime-diato. por ser um "nrobleminha
doméstico". Hoje. pede auxiliofinanceiro, embora não ter.hamora! para pedi-lo. pela p-cor-cha tributária que abala cs mu-nicipas, e três ar.c= para quefi-o Paulo nunca m?5s lenha en-cientes. Já esteve, anterior-
m-snte.. nove anos no governomuntcipal e. ficando no plaim-
jamento, jamais conseguiu livrarS_.o Paulo cesse fantasma quenos apavora todos os anos.

SERVILISMO
Há ainda que se comentar o

servilismo aviltante dos verea-
dores da Câmara Munici cal. que
não lhe negaram uma só solici-
tação. Seus orçamentos foram
aprovados sem discussão. O- pe-
didos mais absurdos foram fei-
tos à Edilidade paulistana eesta
os atendeu, como. por exemplo.
o pagamento de 130 milhões em
contas prescritas, fato que. se
fosse no governo passado, daria
margem até para cenas de pugi-
lato em plenário.

Alguns edis ingênuos ainda
têm coragem de defender o a!-

. caide paulistano e alegam falta
de recursos financeiros Gover-

. nar. ac;n_!ni_trar com todos os
; recurso^ financ; iros, não é mé-
; rito para ninguém.

O administrador nato sabe
fabricar dinheiro, sabe dirigir

i uma cidade, um Estado, uma
i Nação, mesmo sem recursos e1 nunca comprorrtetendo o cie-

em cor
Maia. 3c
esse= cor.tc-5-í--¦:.-:; ro 1;
do Cambuci. r:r r\-er.-.?.J. i
comic:o ror_: = "
comido hots ¦¦- rsíitvs.

O sr. r-iyy' 
'¦'¦¦¦:; iy

começamos esta .;mp._r-.3_
provou oue ele "~-_ p
mente até ^- l~ r.:zu. ;H
beu do povo t>:_'::='sr.o c
de trezent;.; -_=re:ts3:
Mas. mesmo ;.--
guiu scorài:

Esta Canta::-. -:-- '--^
«ou a Prefeitvi sr.tenKí
oue tudo cá sc =•"• f1
Maia. precisa -:t -::;:i-,
reformulada tx-rr-r ;eia»
representantes -r.verroa*
cidade, tripud
consciente que •" :'; '

pe'o o>;t-r :rca-t
E quem aí':.T.3 que •;'

dade legisla centra :-t •'
são seus próprios ?arê? __

Este. por exemple, e '-3

trechos do discurso propw
do. ontem, pelo verearc- •
lino de Andrade"... ela aceita r:=o. .-•_¦
mente. Está ser.tp: ¦ -"=¦ "
Esta Cantara assina e_ »••
esta Cantara * **%
concepção veròaceira_s-(
povo que trouxe ?^
maioria cios vereaaore.
menos cara fazer zlp-f
sa.. .". E. mais aotar.e ¦>>
apelo patetic:: . ..

-Acho que c pc;>
muito menos c ~- *

descansando. Acro çt.e - -

satisfação par? esse .N..-.
fredor e que ^-:3' ^
ra. -graças a Deu,. 

£•»terminar centro ^e 
d--

Tolerai, povo oe S-0 fa.
nais der meses oa.a ,
ficação dessa Casara P_
oue assiste a • -y ,.-.
nada estivesse er: —^

Mais um candidato
à liderança do PIB

Bi.ASIUA. M 'Men
_ Surgiu mais um esg
liderança do PIB. I^j,

sr. Batista Rataos. ce -^

que já exerceu efc£,;¦ &
govento di sr. J y-
chek. A canatc^-
tista Rir.tcs esta s
pela ala moderaca
vittude da air.eaça
Uderanca ca b^n-
mãos dos elementos
radicais.

¦a cc

do
oue
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IÍDIO EM ABANDONO —
. r incrível que pareça, en-¦'«¦se no mais completo«"dono o prédio de apar-•entos da rua do Arouche». sem que seu proprie-Jgj sr. Franklin de Barros
Z, ?' tomc loalquer pro-™icla. Seus moradores re-™»m contra a falta de lim-"> eom lixo amontoado por'" os cantos pois o coletor» luncona; o elevador foi«ditado pela Prefeitura«Membro ultimo. O zela-¦oi dispensado em outu-"e 62, não sendo substi-

!»• as lâmpadas dos corre-'« cm sua maioria estão«Bailas. Os inquilinos, dc-mnlados, ignoram o moti-°e tal atitude, não sabendo5 > quem recorrer.

S. Paulo, quinta-feira, 31 de janeiro de 1963— DIÁRIO DA NOITE — 1." Caderno — Pagina 7*B*>B**SS>maÊ&CaÊéma^maÊmMmmmBer.,.-rr-rTr-l_ll. II l'MMBMI..™illl I ll Jgg-aaBIBatg^.^^- ^^, .,.,.., ,°——, ,
HOMENAGEADO ADHEMAR DE BARROS

Festa de São Paulo constituiu-se em
verdadeira consagração ao governador

iiiioçãq do9 "Diários e Emissoras Associados"
Presentes diversus personalidades — Mu

Grande m ultidão ovacionou Adhemar à entrada do Teatro1 Municipal —
sica clássicaj ballet e musica popular em homenagem ao Governador

«a noite de ontem, o
itro Municipal, viveu um
•eus grandes momentos.
festa de São Paulo, em
enagem ao governador
iemar de Barros, sur-
ndeu pelo seu sucesso,
mais entusiastas e otl-

„s Por volta das 21 ho-
surgiram os batedores da

•a Publica, que escolta-
mo carro que conduzia o
sal Adhemar de Barros. A
Ma do governador às es-
darias do Teatro Municipal,
delírio da multidão pre-
líè era impressionante. A
dto custo os policiais con-
miram furar o bloqueio

multidão que saudava
dhemar de Barros.
Com dificuldade o sr Adhe-
ar de Barros, acompanhado

I sua esposa, dona Leonor
'endes dc Barros, conseguiu
cançar o "hall" principal

Teatro Municipal, onde
il recebido por inúmeras
[í-sonalidaclcs e políticos,
ue compareceram àquela
ila dc espetáculos, especial-

mente para saudá-lo. A Ban-
da da Força Publica, os ho-
lofotes do Corpo de Bombel-
ros, completavam o ambiente
festivo do Teatro Municipal.

A FESTA
A festa promovida pelos"Diários e Emissoras Asso-

ciados" foi um espetáculo
grandioso. O governador elei-
to, foi sauáado ¦'pelo sr. Ed-
mundo Monteiro, diretor-pre-
sidente da organização "As-
sociada'*, que ocupou um dos
lugares da frisa do governa-
dor durante o espetáculo.

Antes dn Inicio da cerimonia,
a sra. Leorior Mendes de Bar-ros, primeira dama do Estado,foi homenageada pela mulher
paulista, ali representada pelasenhorita Julieta Strausz. MissSão Paulo, que lhe entregou
urn ramalhete de flores. Identi-
ca homenagem foi ainda pres-tada à dona Leonor, pelos fun-cionarios do Teatro Municipal.

Em seguida o apresentador
do espetáculo, anunciou o pri-meiro numero da noite, que foiexecutado pela Orquestra Sin-

fonlea "Associada", que exe-
cutou um grande numero demusicas de câmara. Houve in-cluslve um numero apresenta-
do em conjunto com a banda da
Guarda Civil, a brilhante "Ou-
verture 1812".

Na Festa de São Paulo, pro-movida pelos "Diários e Emis •
soras Associados", o governadorAdhemar de Barros, teve opor-
tunldade de presenciar, tam-
bém, números de ballet, exe-
cutados pelo conjunto de Ma-
ria Pia Finocchio, e outros exe-
cutados por Joshey Leão.

POPULAR
A Festa de São Paulo, foi

antes de tudo uma homenagem
do povo paulista a 'seu novo
governador. Desta maneira, não
podiam faltar os representantes
de nossa musica popular. Um
grande numero de artistas da
equipe "Associada", se apre-sentou no palco do Teatro Mu-
nicipal, com variados números.

Entre outros notavase •
presença de Morgana, Agostl-
nho dos Santos, Eva Wllma,
John Herbert, Hello Souto,
Dayse e Vicente Paiva, Silvio
Mazzuca, Hector Lagna Fleta,
Heitor Carrlllo, Zeloni etc.

A senhorita Julieta ¦traiw, MIm sio Paulo, «uando cumprlnunuva• ira. Leonor Mendes de Barroa numa homenagem da mulher paulti-ta à primeira dama do Estado. Ví-se ainda na foto o fovemadorAdhemar de Barroe.
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CARTA PATENTE, N.o 1469 — FUNDADO EM 1925

363 casas em todos os Estados da Federaçío, no Dis trito Federal e nosITerritórios do Amapá e Rondônia
BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO Di 1962 (Compreendendo Matriz, Filiais • Agências
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«»ir. Adhemar de Barros, em companhia dc sua esposa, já na frisa do teatro, vendo-se também o
ipM sr- Eilmundo Monteiro, diretor-presidente dos "Diários e Emissoras Associados".
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Em moeda corrente  S.Í1Í.8M.800,60Fm depósito no Banco do Brasil  6.300:8M.783.60Em outras espécies  1.33Í.Í0Í.M7,Í0 10.«60.233,321,(0

B — REALIZÁVEL
Depósitos em dinheiro,

no Banco do Brasil,
à ordem da SUMOC

Letras do Tesouro N«-
cional depositadas no
Banco do Brasil. &
ordem da SUMOC,
no valor nominal de
CrS 089.500.000,00 ..

Apólices e Obrigações Pc-
derais, depositadas no
Banco do Brasil, k
ordem da SUMOC,
no valor, nominal de
Cr» 1.000.000,00 ..

Empréstimos em conta
corrente 

Emproatlmog hipotecários
Títulos descontados ,. .
Letras a receber de con-

ta própriaAgencias no País
Correspondentes no País
Agendas no exterior .. .Correspondentes no ex-

terlor
Outros valores em moe-

da estrang
Capital a realizar
Outros créditos
Imóveis ,

S. 066. C00.000,00

«89.900.000,00

863.678,30 1.048,383.678,30

3.433.018.384,00
18.366.740,80

38.803.880.173,30

16.870.023,60
36.378.968.304,40

146.661.816,70

6.290 233.924,10

678.187.918,40

r — NAO EXIOIVEL ¦

Capitai ..'.'. ,
Aumento de Capital'.

Cr$

3.400.000.000,00

Fundo de Reserva Legal
Pundo de Amortização do Ativo Fixo .. ..
Outras reservas: Fundo de Reserva Especial

Fundo de Previsão .. ..

O — EXIOIVEL

Cr$

2,400.000.000,00

235.000.000,00
212.400.000,00
80.000.000,00

832.600.000,00

Cr$

?l -I
3.760 000.000,00

DEPOSITO

à vista e a curto prazo
d* Poderes Públicos ..
De Autarquias ..
em C/O Sem Limite ;.".
em O/O Limitadas ..
em O/O Populares ..
em C/O Sem Juros ..
em C/O de Aviso ....
Outros depósitos .. ..

a praso

do Poderes Públicos
de Autarquias .. ..

773.796.449,90
476.138.343.90

84.336.607.272,00

14.218.150.606Í50
583.^15.222,60

2.134.384.873,70 52.522.591.777,60

3.135.770.207,10
404.623.439,60 78.006.140,880,60

Títulos e valores mobiliários:
Apólices e Obrigações Fe-derais, nio a ordemda SUMOC
Apólices Estaduais .. ..Apólices Municipais .. .Letras do Banco do Bra-

sll (Instruções 192 e204) no valor nomi-
nal de Cr$ 118.000,00Ações e debentures .. ..Outros valores

C — IMOBILIZADO
Edifícios de uso do BancoMoveis e utensílios .. ..Material de expediente .Instalações 

135.307.289,10
169,770,20
181.363,00

118.000,00
203.(69.356,00

3.200,00

2.124.829.828,70
700.740.962,00
119.917.811,90

de diversos:

a prato fixo ....
de aviso prévio ..

269.599.809,10
269.699.309,10

62.793.191.286,70

OUTRAS RESPONSABILIDADES

339.341.378,39 87.303,365.6.17,10

2.945.488.502,60

D - RESULTADOS PENDENTES
Juros e descontos .. .. ,Imposto,?
Despesas Gerais e Outras

Contas

E — CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Valores em garantia ..Valores em custódia
Titulos a receber de c/ alheia ..Outras contas

6.142.691.411,60
1,128*. 023.833,30

11.685,652.848,00
18.311.741.108,76

Titulos redescontados ..
Agencias no pais
Correspondentes no paisCorrespondentes no ex-

terlor
Outras responsabilid. no

exterior
Ordens de pgtos. e ou-

tros créditos
Dividendos a.pagar ....

1.346.767.220,30
38.198.637.848,60

396.471.947,80

1.719.606.662,80

72.125.000,00

1.990.312.607,10
150.537.014,00 43.874.458.309,50 96.666.649.696,20

37.168.009.201,60

Cr$ 138.157.596.653,20

UIIITELEUlflSIlS - letra liar e Ir
X

SCOLAS FISK
"««i-tnm o texto certo:
W* Jta TMntlo» curse ol
rifa ,F'Sk he,P U» "'»•• »"«'"w In our regular school?<Í',!L,VIU' because it GIVKS' ™» oi the lanKuaBe.-

i"jM„c''iplicaçSo deslc8 exem-
Sr1" ta aulas «»e inglíi¦M /ias pela T.v Cultura,
' hóa. " "Bundás-félras ui
!t il 7.' , Es,a matéria ita
«HÍiSao ildo "^rio baslc6n"RAS das Escola» Flsk.

MILHARES DE POSTOS
Operados por Técnicos om Telecomunicações aue lormamos

SALÁRIOS MUITO BONS!
AQUI TRABALHAM OS ALUNOS QUE FORMAMOS

Real ¦ Varig • Vasp - Cruzeiro do Sul Panair •
Sadia • Lotde Brasileiro • Ferrovias • Correios e Telégrafos •
Petrobraz - Usinas Hidroelétricas - Marinha Exército •
Aviação • Serviços de Navegação e Radjoaniunicação

H — RESULTADOS PENDENTES

Contas de resulUdos 562.637.855,40

I — CONTAS DE COMPENSAÇÃO

Depositantes de valores em garantia e em
custodia  7.270.715.244,90

Depositantes de titulos em cobrança

do país  10.576.595.717,40
do exterior  1.008.957.130,60OutrtM contes  lB.311.741.108.7O 37.168.009.201,60

Cr$ 138.157.696.653,20
'1:4! VA

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "LUCROS I PERDAS" EM 31 DE DEZEMBRO DE 1962
Referente ao 2.o Semestre de 1962

DÉBITO

DESPESAS GERAIS
Honorários da Diretoria, do Conselho Consultivo e do ConselhoPiscai, ordenados de pessoal, contribuição para o l.A P B. s.a R., L.b.a., livros, material, selos e gastos diversos .. .. )

IMPOSTOS
Pagos durante o semestre  . .

JUROS DE CRÉDITOS DE TERCEIROS E COMISSÕES
Abonadoi neste semestre  .

CONTAS EM LIQUIDAÇÃO
Amortização de débitos duvidosos

PERCENTAQENS DA DIRETORIA E DO CONSELHO CONSULTIVO
Abonadas nesta? semeítre

PERCENTAGENS E GRATIFICAÇÕES AO PESSOAL
Abonada- neste semestrr* ..-

FUNDO DF AMORTIZAÇÃO DO ATIVO FIXO
Valor destinado a Móveis e Utensilioí ....

FUNDO DE RESERVA LEGAI,
Transferido para esta conta

FUN.ÍO DE PREVISÃO
Transferido para eita conta

a^l S^.

SERVIÇOS TERRESTRES, 36 k semonoú - AÉREOS, 70 k ¦»-«
SERVIÇOS MARÍTIMOS, viooeni pelo mundo todo

fuluro osseourodo - Aposentadoria aoj 45 anos

ESCOLA DE RADIO E TELECRIFII
Olicialiiado pelo govamo Federal

A maiot oicolta ala Anédco Lalino . P,on«iro no Eal 4. S. Paula
Gmiculo «colar comnlelo . Oaparlamtnla d* coloMfSoi

Matrículas Abertas
Viiilas diárias de 2.° o 6.° feiro das 9 às 22 hs.

W BABAM GALVÃO. 871 • BAffiU RJNDA • Si0 PAULO

^à^^^^M^áÊ^ãàiiss,^..-,..:... . ...

DIVIDENDOS
Pelo 64.o a razão de 14% ae ano, relativo ao J.6 semestre

FUNDAÇÃO "CLEMtNTE DE FARIA"
Dotação a esta Assodailo de Beneficência dos Empregados doBanco

.827.905.38.7,40

66.346.937,60

820.323.954,60

8.931.000,00

45.300.000,00

521.884.725,10

34.000.000,00

45.000.000,00

568.700.000,00

150.000 000,00

3.000.000,00

6.079.292.004,70

CRÉDITO

PRODUTO DAS OPERAÇÕES SOCIAIS CONCLUÍDAS NESTESEMESTRE
Comissões, Descontos, Juros, Rendas Diversas, Resultados deCamoio, inclusive recuperação de débitos duvidosos 

FUNDO DE PREVISÃO
Reversão do saldo de dotação de 1961

5.624.392.004,70

' 
454.700.000,00

A cjBanco daJtavcura de*jHinaÁQeraiAt <CÒt.
a) Gilberto de Andrade Faria

Diretor-Presldent»

V

Nelson Soares de Far!»
Dlretor-Vlce-Preaident»* Aloyslo dé Andrade Faria,

D'retor-Superlntendente

GnstaTo Prado Filho .
Con*. — C.R.C. — MO - 1.311

-«Of *«ii *kit i+tini.TJ&iJ,

6.079.192.004,70 ^j Ij

*í Má.-'¦; ¦'?( i-

Paulo Augnito da Una -'. r>:í*hDiretor i'- 4'ií

::A:' v* J*mjl
____. m| I

FranciM*' Rodripiw dc Oliveira
Diretor

.«Pt^"*
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^Programa pãrãj SÁBADO
l.o FAREO

AS 13,30 HORAS '— DISTANCIA
1.200 METROS (AREIA-VAR.)

Or.
K pi.•1—1 Castéla, G. Massoll ... 56 1-2—2 luca. P. Vaz . . . . SS 3"3—S Tle, M. Alonso 56 2

li—A Atlrsa, A. Artin . . . . 56 4
I 5 Catauna, V. Pinheiro Fo. . 56 —

2.0 PAKEO
AS 14.05 HORAS — DISTANCIA,

1.400 METROS (AREIA-VAR.) '
Or.

K pt.
. 58 21—1 Oxum, M. Padial . .

.2—2 Magas, L. Taborda . .
-3—3 Nlc, P. R. Sousa . .

4 Zanzo, G. Almeida .
4—5 Barítono, A. Nobrega

6 Aracaju. X.X. . . .

3.0 PAREÔ
AS 14,40 HORAS — DISTANCIA
1.400 METROS I AREIA-VAR.)

Or.
K pt.

1—1 Alegrlta, F. Sobreiro . . 56 1
2—2 Hajoic, V. Pinheiro Filho 56 G
3—3 Beslla, J. P. Marinho . . 56 5

4 Early Mist, D. Silva . . 56 4'4—5 PensAcola, A. Artin . . ülí 2
6 Midnight, L. Taborila . 56 3

4.0 PAREÔ
AS 15,15 HORAS — DISTANCIA- 1.300 METROS (AREIA-VAR,)

Or.
K pi.

1—1 Aro, V. Blnhelro Filho . . 58 4
2—2 Bossuel. G. Massoli . 57 2
3—3 Agadirb, L. Osório . . . 58 1

4 Galandro, A. Artin . 57 3
4—5 Jabá, D. Garci. 58 5

6 Handeriz, J. M. Amorim 57 —

5.0 PAREÔ
AS 15,5o HORAS — DISTANCIA

1.300 METROS (AREIA-VAR.)
Or.

K pi.
1—1 Orbatur, A. Artin .... 61 3
2—2 Faxeiro. J. M, Amorim . 5-1 —

3 Edltorship, J. P. Marinho 52 2

"3*?
A família ae

Ascendino Costa Vieira
desolada, participa o seu faleci-
mento ocorrido ontem nesta Capital
e convida os parentes e aiiIros
para acompanharem o en terro i j i ie
se realiza HOJE, saindo o foreiro
à» 10,00 horns do velório do lios-
pitai Souza Campos, :'i avenida Gua-
teler (Lapa), para o cemitério da
Lapa.

3—4 Grldge, C. Lombardo
5 Bataclan, F. Peres

4—6 Bachi, E. Gonçalves .
7 Ilaciavo, M. Alonso .

, 53 4
51 1

, 53 —
, 55 S

AS
6.0 PAREÔ

16,30 HORAS — DISTANCIA
1.400 METROS (GRAMA)

Or.
IC pi.

. 60 3
. 58 5
. 56 1
, 60 6
! 58 2
. 60 —
. 60 7
. 60 4

1—1 Bojar. J* Roldão . . ." Limógene, J. M. Amorim
2—2 Galopado,-. D. Garcia ." Ferrabraz, F. Irigoyen .
3—3 Acteon. C Taborda .

4 Big Deal, U. Cunha . .
4—5 Nagé, C. Lombardo . .

6 Harmonicus, J. O. Silva

7.0 PAREÔ
AS 17.10 HORAS — DISTANCIA

1.500 METROS (GRAMA)
Or.

K pt.
1—1 La Girondele. S. Lobo . . 57 3

Mooca, J. Roldão .... 57 1
2—3 Dama do Iguaçu, L. S.

Silva 57 10
4 Pitada, E. Gonçalves . 57 8

3—5 Hazel, ü. Cunha .... 57 5
6 Bela Coisa. P. Teixeira . 57 4

7 Balela. J. Alves 57 9
4—8 Quirúvia, M. Freire . .57 2

Rapa, A. Artin 57 7
" OrbcTla, M. Alonso ... 57 6

8o PAREÔ .
AS 17,50 HORAS — DISTANCIA

1.800 METROS (AREIA)
Or.

K pi.
Lobo .... 57 51—1 Gazalo. S.

2 Onix, D. Silva 57 1
2—3 Heleco. D. Garcia ... 59 4

Amorety, J. M. Amorlm . 57 —
3—5 Beco. C. Taborda . . . 57 6

6 Ombro, H. C. Silva ... 57 7
4—7 Botucatu, C. Lombardo . 57 2

8 Govil, E. Gonçalves ... 57 3

9o PAREÔ
AS 18.31) HORAS — DISTANCIA

1.300 METROS (AREIA-VAR.)
Or.

K pt.
| 1—1 Pinta Pura. N, Pereira , 56 9

Patente, A. Artin .... 56 7
Pata Moura, R, Martlnez 56 8

2—1 Mignonolle, F. Irigoyen . 56 10
Janireta, D. Garcia . . 56 3
Plaçaba, P. Vaz 56 I!

3—7 Jissara. J. C. Silva Filho 56 1
8 Gennifer's Choice, J. Rol-

dão
9 Ataún... J.

4-10 Irlanda, .1.
II Go On, 11." Galene. M.

P. Silva
Santos .
C. Silva

Padial .

56 2
56 4
56 1!
56 5

. 56 12

SALDO DE BOLOS: 7 pontos:
CrS 168.142.30 — 6 pontos: 
CrS 26.298,40.

-S»c
A familia de

Colomba Molari
agradece, sensibilizada, a todos que a confor-
taram no doloroso transe por que passou e con-
vida o.s parentes e amigos para assistirem a
missa de 7.0 dia. que fará celebrar AMANHA,
dia 1 cie fevereiro, às 8 h 30, na igreja Nossa
Senhora do Brasil (Avenida Brasil).

Por mais esse ato cie religião e amizade,
antecipadamente agradece.

^K?
EMILIO NIERO & CIA. LTDA. agradece as manifestações

de pesar recebidas por ocasião do falecimento de seu fundador

EMILIO NIERO
e convida os amigos e clientes para assistirem à missa de 7.o
dia, que será celebrada. SEXTA-FEIRA, dia l.o fevereiro, às

9 horas, na igreja da Imaculada Conceição, à av. Brig. Luiz
Antonio.

Por mais esse ato de religião e amizade, antecipadamente,
agradece.
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VILA CUILHERMI

Marylin (na raia) dificilmente

perderá a sétima prova de hoje
Bom o programa organiiado pela Comissão de Corridas da Sociedade Paulista de Trote

sétima e oitava carreiras são as qua maior entusiasmo devem des
As luiitl,

Trote na Franca - Em Paris, o prêmio dc corrida de trote, da temporada de
inverno, foi ganho pelo trotatlor "Ozo" — (Radiofoto UPI,

exclusiva para o DIÁRIO DA NOITE)

A Comissão de Corridas da
Sociedade Paulista de Trote íoi
bem sucedida na elaboração do
programa a ser desenvolvido a
partir das 20 horas no hipodro-
mo de Vila Guilherme. Foram
organizados nove pareôs, quase
todos de dificil prognostico. Os
quarto, sétimo e oitavo, prinei-
palmente, estão a desafiar a ar-
gucia dos afeiçoados do trote
atrelado. No primeiro, como os
demais, na distancia da milha,
vão competir: Diamantina, Bela
Flor, Caiçara. Argente, Sairá,
Galeno e Ditador, produtos de
quatro e mais anos. Diamantina,
que é a mais nova, enfrentará
esta turma pela primeira vez.
Como tem corrido bem, é a for-
ça. Bela Flor é competidora de
méritos também e seguramente
formará a dupla com a pilotada
de R. F. dos Santos.

No sétimo pareô, que reuniu
os melhores corredores que mili-
tam em Vila Guilherme, todos
têm chance, devido à distancia
curta. Marylin, Francis Senator

' ü WÊÈÊÊÈ 1 WÊÈÊÊ " -< W&&%S&S^*!1&'A' '-.>v *-- '*'¦'-¦*•*", ísív--'*.r» Hl -lltfilllB

w£Êk!x&*'"'.*¦¦¦ ....... ---..'¦'A^^__^^^^^^&^.^^S^^^^^^^^,__nW____ha^MS^^^__W—-i^—_^^__f ^****^Bi_"-&*•*¦*Í-yf£<Z<<&<?&'^tiX-f^^i^sBfiSíS^KRM^K^^SilS^^. S.-S&S__wBi :' A ASA.

ytfgfâvx*.. ¦ slTAmm mmmmm
ÊÊÊm¦ '•..,, «A; • v XSMSÊÊSMÊS,

*'t','»oSM___»'í*. 'U".. ««fevr-vww^KBBiWkS_W^
yjt^i^-i

**¦'*!%m&

,..**.v^:;.<->«; -í&w;.»
*'$ffiQ$ffiS$F*k SS0^S&3f&¦ :'r?*::'¥?y íAy:t&

Gazeta ile atropelada - Em forte arremetida Gazeta venceu o pareô de encerramento da ultima sabá-
tina realizada no hipódromo dc Vila Guilherme, demonstrando estar cm boa

forma. Dessa maneira, constitui cia bom reforço para Batuque no oitavo numero da jornada desta noite, no qual o equilibrio
de forças i o traço dominante. Vila Rica cm segundo, enquanto Ditador atropelava, mas sem colocar em risco a formação da dupla"Parabrisa íará mn

Orcino terá em
teste decisivo;
Bentevi duro rival"

Silvio de Paula Mendes esteve
em contato com nossa reporta-
gem, como acontece com muita
freqüência; o profissional, muito
afável, após trocar Idéias a res-
peito dos mais diferentes assun-
tos, entrou, por provocação nos-
sa, no campo de suas inscrições
propriamente ditas. Assim, jui-
gamos conveniente transmitir
aos nossos leitores algun.s dados
colhidos, pois eles são, de fato,
de interesse.

PARABRISA
No Prêmio "Cândido Motta"'.

Silvio Mendes inscreveu a egun

^s-?
A familia de

ARTUR PASSERA
(TU TU)

participa o seu falecimento ocorrido sábado u.p. no Guarujá e convida parentes e amigos para
a missa de 7.o dia que íará celebrar 6.a feira dia l.o de fevereiro na igreja São Luiz lavenida
Paulista) às 11 horas.

Por este ato de religião e amizade antecipadamente agradece.

^s?
PALAZZO VENEZIA DECORAÇÕES LT DA. participa o falecimento de seu sócio

ARTUR PASSERA
ocorrido sábado, no Guarujá e convida todos cs amigos para a missa de 7.o dia que fará ceie-
brar 6.a feira dia l.o de fevereiro ãs 11 horas na igreja São Luiz (avenida Paulista) e ante-
cipadamente agradece aos que comparecerem a este ato de religião e amizade.

iXi

-3*5^13
Faiuiy Peruchc, Com. Dr. Francisco de Paula Peruche, Zaida Pe-
reira Peruche, Ana Francisca Peruche, Yvonne Gomes Peruche, es-

posa, irmão, cunhada e sobrinhas do saudoso

Dr. SEBASTIÃO PERUCHE
agradecem, sensibilizados, ,*t todos que os confortaram no doloroso
transe por que passaram e convidam os parentes e amigos para as-
6Ístirem à missa de 7.o dia que, por intenção de sua alma, será ce-
lebrada por sua Excelência Reverendissima D. Paulo Rolim Lou-
reiro, amanhã, dia l.o, às 10 horas, na Igreja de Santa Cecilia. Por
esse ato de religião e amizade antecipadamente agradecem.

Parabrisa; aparentemente, tra-
ta-se de uma anotação algo arro-
jada, mas.. .

Não livo duvidas em ins-
crever Parabrisa. e, para tanto,
levei cm conta dois fatores:
sua evolução, tanto fisica quanto
técnica, e a previsão de que a
prova sairi.i fraca, previsão que,
efetivamente, veio a ser confir-
mada.

.Julga, .então, fácil a tarefa
da ex-Pavana?

Não é bem isso. Quiz dizer
que a prova saiu bem mais fra-
ca do que poderia ter aconteci-
do. Evidentemente, vejo em Pa-
rabrisa umn das forças, mas
nunca como nome principal.

E Silvio Mendes prosseguiu:Parabrisa vem de uma vi-
toria facilima, leva l,oa vanta-
gem em peso em relação a Cam-
bodge que, só por isso, acabou
relegada a um segundo plano, e,
finalmente, ¦ acha-se a vontade
na distancia. Na verdade, minha

pensionista será submetida a
uma "prova de fogo", a um teste
definitivo, necessário para que
possamos traçar com base sua
futura campanha.

ORCINO
Sobre Orcino, que correrá a

ultima prova de domingo, disse-
nos o treinador:

Já esperava a vitoria de
Orcino na estréia,- mas, como o
animal náo teve um percurso de
todo feliz, e sobretudo em razão
cie sua condição de debutante,
ele não logrou corresponder de
todo; mas nem por isso decep-
cionou: esteve sempre presente
à disputa propriamente dita e
chegou bem colocado.

Então agora deverá ga-
nharl?

Assim espero, mas julgo
este compromisso mais dificil do
que o anterior,

Não entendemos...
E' que a presença cio cavalo

Benlevi, meu verdadeiro com-
pelidor, constitui obstáculo bas-

Programa para fjMi
>Mi>TacM__anHM_B__^__ii__H_l_y

l.o PAREÔ
13.00 HORAS — DISTANCIA
1.000 METROS (AREIA)

Or.
K pt.1—1 Joby. J. Alves . .

2—2 Atnrsto, P. Vaz
3—3 Colóquio, V. Pinheiro Fo. 56

4 Cubo, D. Garcia .... 5(1
4—5 Gold Eashlon, J. Roldão 56

6 Fox, X.X 56

56 6

2.0 PAREÔ
AS 13.:ir, HORAS - DISTANCIA

1.500 METROS (GRAMAI
Or.

lv pt.

3—3 B.-.ioneta, V. Pinheiro Fo, 59 7
4 Parabrisa (Pavanal.P. Vaz 56 6

4—5 Tetra, F. Peres .... 55 4
6 Cambotlgc, A. Cavalcanti 62 1

7o PAREÔ •
AS 16,40 HORAS - DISTANCIA

1.300 METROS (GRAMA)
Or.

lv pi.
56 4
56 5
56 2
56 I

56 11—1 Iluverava. U. Bueno
2—2 Keep Smiling, .1. P. San-

tos ¦ . . 56 4
3—3 Sierra Morena. P. Vaz . 56 3

4 Ivisa, A. Artin 56 2
4—5 Anastazin. .1. Alves . , 56 5

6 Perpétua, R. Zamúdlo . 56 6

3.0 PAREÔ
AS 14.10 HORAS — DISTANCIA

1.300 METROS (GRAMA)
Or.

K pi.1—1 Pretoriano, C. Lombardo 57 4
2—2 Tônico, N. Pereir;* .... 57 :i
3—3 Pernóstico, D. Garcia . . 57 2
4—4 Mastro Pepe. L. Tabordn . ,14 —

5 Nansen, O. Lombardo ... 54 1

4.o PAKEO
AS 14.45 HORAS — DISTANCIA

1.200 METROS (GRAMA)
Or.

K pt.1—1 Carduci. V. Pinheiro Fo. 56 5
2 Curso. O. Silva 56 3

2—3 Stepon. J. O. Silva Fo. . 56 —
4 Novembrinho, J. O. Sousn .% 4

3—5 D.C.8, R. Machado . . . 56 6
Fagin, E. Gonçalves ... 56 1
Gallo Dourado, H.
Silva 56 9

4—8 Lote, D. Garcia 56 8
9 Javelino, I. Antonio ... 56 7

10 Hudin, E. Gonçalves . . 56 2

5.o PAREÔ
AS 15.20 HORAS - DISTANCIA

1.200 METROS (GRAMA)
Or.

K pl.1—1 Sllver Plaled, O. Silva . . 56 2
2 Tliriassu. A. Artin .... 56 4

2—3 Lilás, D. Garcia .... 56 8
Lightning, R. Martlnez . 56 1
Plug. H. C. Silva . . . 56 3

3—6 Jânio, F. Sobreiro ... 56 7
Colonial. X.X 56 6
Capoli, G. Mello 56 5

4—9 Lnbão. J. O. Silva Filho . 56 11
10 Ribombo, J. M. Amorim . 56 9
11 Xan, X.X 56 10

6.o PAREÔ
PRÊMIO "CÂNDIDO MOTTA" —

AS 16.00 HORAS — DISTANCIA
1.300 METROS (GRAMA)

Or.
K pt.1—1 Galmlta. J. Alves .... 52 5" Remcmbcr-me, J. P. Silva 55 2

2—2 Igara, F. Irigoyen ... 55 3

3 — 1 Ptpermnn, D. Garcia
_ Vizon, H. Vasconcelos

2—:i Knnclnhar, U. Cunha
•I Grego. X.X. . . .

.1—r. Harven. .1. M. Amorim
fi Elfos Júnior, R. Machado 56 10

7 Dabala, J. O. Silva Fo. . . 56 7
4—8 Cine, J. Alves 5B 8

9 Atirado, J. P. Sousa . . 56 6
10 SpontinI, F. Irigoyen . . 56 9

8o PAREÔ
AS 17.20 HORAS - DISTANCIA

1.200 METROS (AREIA-VAR.)
Or.

lv pt.1—I Prince Noir, E. Gonçalves 57 7
2 Felton Choice. J. Roldão 57 6

2—:i Ntcolii, F. Pereira . . . 57 11
Mil Reis. S. Lobo .... 57
Mcgaton, L. F. Silva . . 57

3—6 Mogun, J. O. Silva Filho 57
Royal Khan (Guarapó), A.
Hôbrega 57
Abastado. D. Garcia . . . 57

4—9 Fedãvi. R. Zamúclio . . 57
10 Oblron, G. Almeida

4
8
3

10" Cortezão, J. M. Amorim . 57 9
9.o PAREÔ

AS 18,00 HORAS - DISTANCIA
1.300 METROS (AREIA-VAR.)

Or.
K pl.1—1 Orcino. P. Vaz . . '. . . 57, 4

Monjolo, F. Raimundo . , 57' 7
Fioco. M. Padial .... 57 2

2—4 Bentevi. G. Massoli . . . 57 11
Estrelão, J. M. Amorim . 57 5
Castilho, U. Bueno , . . 57 3

3—7 Bltle Sardo,»D. Garcia . 57 6
8 Boris, J. Alves . , ... .57 9" Kaol, J. P. Sousa . 57 13

4—9 Rolai, S. Lobo 57 1' 10 Fradique (Foresl). X.X. 57 12
11 Fazendeiro, H. C. Silva . 57 10" Nandik, J. Roldão ... 57 8

de 7 pontos: —Saldo do bolo
CrS 176.508 90.

tante dificil de ser transposto.
Tem assim esse animal em

tão boa conta?
Trata-se de animal que ti-

nha ótimos exercícios quando
estreou, mas foi infeliz, pois
atrazou-se; não obstante isso,
corria uma imensidade nos me-
tros finais. Agora, pela lógica
das coisas, é a força. Mas —
arrematou o treinador — na
pior das hipóteses, Orcino será
o segundo colocado.

F A V O R I T O S
D A C R O N I C A

Os cronistas dc turf para a
corrida desta noite no Hipo-
dromo de Vila Guilherme, cs-
colheram os seguintes favo-
ritos:

l.o PAREÔ
Animais Votos

Sete Belo .* ',, .. 6~
Rubi 2
Formiga 2
Hábil i

2.0 PÃRÊÕ"
Animais Volos

Sônia 5
Blue Moon 4
Malba 1
Aspirina 1

.*l.o PAREÔ :
Animais Votos

Aliança Hanover  5
Luisinho  5
Dayè  1

íTõ~PARÉÒ
Animais Votos
Diamantina .. .. ,. ,. 6
Bela Flor  5

õ.o PAREÔ
Animais Votos

Guararapes .....,',. ,; g~
Jane  1
Tijuca ,' .7 1

6.. o tPAREO '
Animais Volos

Mabel  g~
Rosental  3
Impera:!,n- '.'AS. 2
Ecosmiura  ,', 1-rrõ~pÃRÉo *

_Animais Votos
Francis Senator 5"
Ouro Fino .... iRex .. ASS" 2
Marylin . . ..'.'.' ,'.' 

1

8.0 PAREÔ
Animais Votos
Arin Noblc .. .. ,, ,, 6~
Flor de Maio  Ii
Gazeta  2
Batuque  2

9.0 PÁREO
Animais Votos
Botafogo
Engenho Nove .. .. .. 3
Spinazzola  2

e Ouro i'-ino são. contudo, os
niais cotado,-. Gostamos da égua.
favorecida, no handicap e em
grande ío.-ma.

Finalmente, no oitavo pareô,
em que competirão Flor de
Maio, Alaska, Sensação, Vila

P=rt.-
Rica, Brinco c„
bio. Batuque,
todos na raia, os p-¦•• "'"¦'.
sltam entre ÀrmN.l»k.:

Sensação, ,|u7'd,. 7;'nosso progr • .¦ tl!n-*-

7, 
' u''u- Arin V,uazeta e Hs

Maio
rão
ordem. ¦-tico.

,mim -a ".a 7 ...7:aa.Aav, A*7

:yyy:--:''ysssààsA:: '
INSCRITA NA OITAVA PROVA, Flor de Maio surge ,,,„
ditlata de primeira linha à vitoria. A pilotada de V s,,,'-'"' il
fruta de boa forma e vai competir cm companhia a"c 

'" 
I

HOJE NO ,. A>ryyni liV/JL|_

l.o PAREÔ AS 20.00 HORAS — DISTANCIA I 6<M M.AA
.POTROS. ' 

'"•

Animais 'Joc-ki'}*-

1 Rubi, (.'. Mntarazzo F. . SO
-3 Sete Belo, R, F. Santos 100'» Doumdinljo. i*. Silva . . 1 on
-."l Habll. P. Mello .... 120

¦I Formiga, M. I.oeatelli , S0
-5 Húngara, C. .Vappl . . 12,1

6 ITelllodora. VV. S. Cosia 4(.

N !•' d i! :,i

Correndo com ),,,«, 
'f 

,ním:"õPode repe.ir. Nossa Indicação
Otnno retorço pnra seu comeanta-,A ultima nfio vale.,. Teve nrelul,.Nesta companhia devora asuardíA,revida. Lembrada aos azansiai'Não acreditamos. Pode***.. riscar

2.0 PAREÔ AS 20,25 HORAS — DISTANCIA 1
.4 E MAIS ANOS'

(-09 METROS

1—1 Sônia. G. 'Flacchi ... 60 2
2 Epurema, H. Henrique 20 1

2—:: Aspirina, C. Mataraz. F. so 1
•t Seraflna, G. Antnuietto 40 I
5 Caju, M. I. Netto ... .1

3—7 Blue Moon, R. F. Santos 60 l'
Garibaldi. F. Santos 6,, :,
Flabelo, A. Ma„zl,„,. 1¦1—9 Malha. A. Tognlnl . . S0 2'

10 Ruiul,,,. M. .Moreira . 2
11 Aladi,,,. P. Mello ... 20 2

Desta feita para uma colocacà*Vem melhorando. Aos azarlstas
Adversar,,,. Poderá surpreenetr.
Nesta turma deverá aguardar
Podem riscar sem susto DifícilNão leme ,1 turma, Nossa tadlcacl*Lembrado aos caçadores de pules a'Ficará na Mia. Pouca chance
Confirmando ,"• tuiinico Placés
Animal írreeulur. Rompe multoNada de „•:! -,-.-¦, [,.;,,, Risquei»""

'.*¦

I

3.0 PAREÔ — ÀS 20.50 HORAS — DISTANCIA
.4 E MAIS ANOS.

¦ 609 METROS

1 A. II nno ver, (.'. Mataraz.
2—2 Luiziniio, G. Antonietto .

3 Trnnqull. J. Carplnelll .
3—4 Júpiter, L. C. Lira . .

5 Aga Khan. A. Luiz . .
4—6 Dayè. F. Santos . . .

7 Bi nam o; A. Manzione .

Uma tias forcas da prova. Dupia
Aprecia a distancia. Nessa lndlca(ll
Convém cuidar. Pode surpreender
Tem corrido pouco. Náo acrcttltama
Nesta distai*) .ia <¦. dificil. Dai

:; Não rompendo è nom azar. Cuidado
:! Náo Berá apresentado

4,ç> PAREÔ ÀS 21.13 HORAS — DISTANCIA 1.603 METROS
(4 E MAIS ANOS,

Diamantina, K. F. Santos
-'_ Bela Flor. A. Fusco . .**• Caiçara, ('. Jlatara/.zo F.
-.'! Ardente. A. Petta . . .

Sair,,. ,1. A. ,l„ Silva .
-5 Galeno. G Fiaechl . . .

Ditador, A. Tognlnl . .

20 Mesmo nesta companhia ií Indlcaçil
20 '1 Nada a intimida. Séria adversaria
¦jn -1 Ótimo reforço pura sua companheld

Desta feita dt-verá aguardar. Dllic»!
20 ^íio acreditamos. Em turma forte
20 .-> Lembrado .ios caçadores de pules alta

Outro que não deve ser esquecido

5.0 PAREÔ — ÀS 21.40 HORAS — DISTANCIA 1.609 METROS
(4 E MAIS ANOS-

J Cuiii-arapt-s. G. Flacclii .
2 Jane, A. Luiz

3—¦' Dom fíaposo, J. M. Anjos
•I Dura, F. Santos . . .

4—5 Loco Hanover, C. N-ppi
li Tijuca. R. F. dos Santos

Terá carreira favorável, Nossa ind,*.
Tem corrido com mirado. Placés
Venceu e po:lc repetir, Dupla
O melhor nzar. Aprecia a distancl)
Na ultima quebrou o arreio 01!:::
Para uma colocação. Convém cuida

6.0 PAREÔ — ÀS -!2,0f) HORAf:: — DISTANCIA 1.609 METROS
.4 E MAIS ANOS,

Rosental. C Mntarazzo F.
Ali Khan. J. ilos Anjos

~:\ Imperador, G. Flacchi *
4 Meleda, E3. Andrelni

-ií EJcossuera, F. Santos . .
6 Mabel, A. Petta ....

Adversário. Em turma ., Jeto. d»!
Confir.na.ido poderá colocar-se
Inimigo. Terá carreira favorável
Tem contra s, o rotrospírln. DUKI
Bem na distancia. Ótimo m:
Poderá ppetir. Nossa mci.-a(

7.0 PAREÔ ÀS 22.30 HORAS — DISTANCIA 1
(4 E MAIS ANOS.

1119 METROS I

.1 Miirylln, F-í. F. dos Santos
Fr. Senator. F. Santos .

?,—¦! Ouro Fino, A. Petta . .
Kansas. L. C. Lha . . .

4—íi Rex, Cí. Flncelii ....
ti Francis Vale. A. Luiz .

Perde,, uma correra ilicrivcl
Sem ser barbada ê rios.sa liidic
Numa raia norma; (• ;ifiverscirii
Não acredllam,,, Deve -.laupr*
Handicap desfavorável. Difícil
Lembrado -,os i-acadores ,ie p«W»

8.0 PAREÔ — ÀS 22,55 HORAS — DISTANCIA 1 609 MET
.4 E MAIS ANOS'

J—1 Flor de Maio, F. Santos .
Alaska, 10. Andrelni . .

2—:! Sensação, P. Mello . . .
Vila Rica. A. Carplnelll

.'I—r, Brinco tle Ouro. A. Petta
(i Arin Noblc, G, Antonieito

•1—7 Batuque. II. F. Santos .
Gazeta. O. Silva ....
Havana. A. Luiz . . .

Teve contratempos. Nossa Itullca,"
Venceu e pode repetir. Cuidado
Orando forma: o melhor azar (
Poderá atropelar no final. Olho.
Venci, com facilidade. Inimiga
Rem,!,, com a turma. Convém çtiw
Confirmando .. ultima... plM"
Só como reforço por.. " t.™'
Irregular. Somente aos Marota!

9.0 PAREÔ — AS 13,20 HORAS — DISTANCIA
.4 E MAIS ANOS,

1—I BbtafoRo. O. Silva . . .
2 Ponte Nova, It. F. Santos

2—:i Spinazzola. C. Mataraz. .
Noonday. C. Nappi . .

,'1—5 Eng. Novo. P. Mello . .
fi Lobo, J. M. dos Anjos .

1—7 Centenário, B. Andrelni .
Juscellto, A. Luiz . , .

Desta feita p( iiccr. Nossa»-
Não acreditamos. Devera ,.;;i..,t"'
Reu..Ia com a ...rua Para a»*
Lembrado aos caçadores dc pula»»
Em raia anormal é Ininnso. «..:cl
Sempre no n-,;rc..clor. Vale nlaw
Larga na melhor ballsn. Otild-i»^
Nada deve pretc

mflumm_mm\imm
mmm''' *• -^

HIPÓDROMO DO TROT
PONTA

SETE BELO
BLUE MOON
LUISINHO
DIAMANTINA
GUARARAPES
MABEL
FR. SENATOR
FLOR DE MAIO
BOTAFOGO

DUPLA
Rubi (12)
Sônia (13)
Aliança Hanover (121
Bela Flor (12)
Dom Raposn (131
Ilosental (Ml
Marylin 112)
Arin Noblc (13)
Spinazzola (12)

l» L A C E

H.ABIL
ASPIRINA
TRAN*"**"1,
GALENO
JANE
Al.l KHANn

BATUQUE
LOBO

INDICAÇÕES DA CRÔNICA NO CONCURSO DE PALPITES DO TROTj
CRÔNICA l.o PAREÔ 2.0 PAREÔ 3.0 PAREÔ 4.0 PAREÔ 5.o PAREÔ 6.0 PAREÔ 7.0 PAREÔ j 8.0 PAREÔ

A Gazeta
Diário de S. Paulo
Ultima Hora l.a . .
Radio Piratininga . .
Ultima Hora 2,a . .
Diário da Noite , .
O Dia
Fanfulla
A Gazeta Esportiva
A Hora
Correio Paulistano ,

Formiga
Rubi
Sete Belo
Sele Belo
Sele Belo
Sole Belo
Rubi
Sete Belo
Seto Belo
Formiga
llabia

Mlue Moon
Blue Moon
Sônia
Blue Moon
Sônia
Bluo ll„o„
Sônia
Sônia
Sônia
Malba
Aspirina

A. Hanover
Luizinho
Al. Hanover
Luizinho
AI. Hanover
I-.uii-.inho
Al. Hanover
Luizinho
Dayè
Luizinho
AJ, Hanover

Bola Flor
Diamantina
B. Flor
Diamantina
Diamantina
Diamantina
Bela Flor
Bela Flor
Diamantina
Diamantina
Bela Flor

Tijuca Ecossuera Rex
Guararapes Mabel Ouro Fino
Guararapè-s Mabel Ouro Fin"
Guararapes Mabel Fr. Senator
Guararapes Imperador Rex
Guararapes Mabel Fr. Senator
Jane Mabel Ouro Fino
Guararapes Imperador Fr. Senator
Guararapes Rosental Fr. Senator
Guararapes Rosental Fr. Senator
Guararapes Eoscntal Marylin

Gazeta
A. NoMe
A. Noble
A. Noblc
A. Noble
].- dc Mal"
a! n»1'1,
|.-. ,i .Maio i
HaluMi.0
A Noble .'• 
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CRIME MISTERIOSO EM OSASCO N

SUSPEITO 
"CAMISA VERDE" NA MORTE DO (MCAM10

plante da estranha omissão do delegado local, umso Idado da F.P. tomou a peito o encargo das diligencias'para deslindar o caso "

¦ ¦'¦...-¦¦¦¦'¦:' "'¦¦ ¦:-r'-ry ¦¦' ' :--;,.. ¦¦¦ *- ¦¦-. . ¦ ç . ¦¦ . ¦ m
S.Panlo, quinta-feira, 31 de janeiro de 1963 — DIÁRIO DA NOITE —1.° Caderno —Pagina 9;

DOS TRÊS"ESCROCSFALHOU O "GOLPE

A autoridade policial de Osas-
co delegado Hélio Simões- Mar-

"oucs, nü° tinha tomado, até as
Ultimas horas da tarde de on-

I _ "¦ ¦ y.¦'¦¦ 
"."i '

tem, qualquer providencia posi-tiva no sentido de identificar eprender q autor da morte deFrancisco de tal, com 39 anos

mais ou menos, chacareiro, resi-dente na rua 32 da Chácara Mu-nnoz, naquele municipio, cujocorpo íoi encontrado, às pri-
¦¦.¦. ¦'¦}

''A-'1-:-:*:'.*?'' '¦¦ '':'., ' " :'-' '-'¦: ' ¦ :'.•>' ''•.Vi;^íf^':'%JeA^'- '-•¦'¦• ííííííí*' Akt&ifâfèffi'

I tÊSÈr h. ^r~\ M)Êí¥* '*¦¦' "

——  .
Skc!$^^ Alves - quo se dizia amasia da
dréa Oliveira Alves, principal testemunha, 

^t&^^^!^^^ 
*g<§íg^

Na represa da Light, em
Santana do Parnaiba

PIQUENIQUE
DA MORTE:
DUAS JOVENS
PERECERAM
AFOGADAS

'SP

iZoraide Alves Fernandes,«ma das mocas que pereceumeada na represa da Light,om Santana do Parnaiba.

«jovensiZoralde AlvesÍFertón"
ie tal i iT3' soltei^, e Elisa
IA;.A 7 anos, solteira, am-te rebentes em Itapevi, pere-ram afogadas no local, enquan-Mqjs companheiras das vi ti-
e üii'n'Crda Pachcc Silveira
feg»J?°drigues- a tud0 assis-»sem nada poder fazer pataMt as amigas.

PASSEIO A OITO
to_íflí°,mesou com ° P^neja-S» o de um passeio a oito (qua-l7«sais), todos residentes no
CTA d? Itapevi- José Alves
t» AnPSvaldn° Laerci0 dos San-
Viiífl0""1 ?'?pante e R°dolfo»W de qualificação e residen-ignoradas, mas que habitual-
El"201,11 ponto no bar Santo
ffi S1 í,-do na av- Cesari0
Hl 10a' naquela localida-
combinaram com as quatro

Bm. um Pass^io à represa' dat cm Santana do Parnaiba.
»o informações que nos
gl prestadas pelo escrivão-

MtíÀ DcleSacia desta ultimamãe, as mulheres levavam»'regular e constantemente
fttavam convites de homens

J Pequenas farras..uand0 os quatro rapazes as
gJMram anteontem para o"-ei° a Santana do Parnaiba,

tmT l,ltubearam em aceitar
Ramente e aprestaram-se emM» ar lanches e outras guio-Ao chegarem ao local,

salves David fez com queano moças entrassem num
a JL ,as levou Para a mar-"oposta da represa, retornar.-'Puco depois a fim de levar
Samtrês rapazes- «üandofiavam a nova viagem ao en-
n„.„ ? Jovens, verificaram' «panto que duas delas, em

o a K°res- haviam adentra-
. PWgosas águas da repre-

mÚ ' dcbatiam desesperada-
Mi ,enau?nto as duas outras»»assistiam sem nada pode-"«er, pois não sabiam na-

J«:NífT1VA FRUSTRADA
,AXS Dav'd, que dos qua-
M ,1 f era ° °-ue melhor na-
eeVnnto" ainda salvar Zorai-,
ejEisa.Tudodebaldel As jo-

5 
a «sa altura, já haviam

oatlo?" -suPerficto e outra ai-. "va nao restou ao remaUM-,
JsW. ?rupo' senao dirigir-sr«Sjwcla de Policia local, a- ;irfomu.n,car às autoridades

! pni™°' APós as formalidades
íS'. co-m a instauração do
CaSÍm<lu,:rUo'P^lal e
*4« f deP°lmento das tes-
ira Si \°l solicitada ao local,"'&&ii2. d0s cadáveres das

e BÍmh?11* Suarnição do Corpo
*.aoímros- tendo ali comoü-
«mento rt p2,rlcncente ao des-
tal. d0 Cambuci, desta.Ca-

áiiàjá

1 quatr.

meiras horas da manhã de on-
tem, num terreno baldio da rua
39 daquele .mesmo bairro.

Muito embora o praça da
Força Publica, Benedito Batista
Ferreira, que encontrou, o ca-
dãyer tenha conseguido obter
alguns importantes elementos
para o esclarecimento do cri-
me, aquela autoridade, por in-
crivei quo pareça, chegou a
ponto de mandar pôr em liber-
dqde exatamente uma rias prin-cipais'suspeitas, ou seja a de-
caída Andréa de Oliveira Alves,
em cuja blusa faltava um bo-tão que fôra encontrado pelo
praça no local onde Benedito
foi barbaramente esfaqueado emorreu. • ,-

SUSPEITOS
"Yara Alves, Andréa de Oli-

veira Alves eo vagabundo Re-
migio Alves; de 32 anos, sol-
teiroi todos domiciliados na rua
-Palmira, 10, admitiram que be-
beram em companhia da vitima
durante algumas horas que an-
teceram sua morte, porém não
confessaram a autoria do ho-
micidio.

Informaram, ainda, que o
possivel autor do misterioso cri-
me seja o indivíduo José dotal, conhecido nas imediações
da Vila Munhoz pela alcunha de"Camisa Verde".

Todas qs diligencias que .vi-sam a esclarecer a misteriosamorte do chacareiro Francisco
de tai estão sendo, levadas aefeito pelo soldado BeneditoBatista Ferreira, que deverá,nestas ' próximas lioras, identi-ficar e prender o principal sus-
peito do crime,

7 m^^0^ssmWmm^
te*«(^;4«n^-A^?!'®»;sa_>  „—

i Há algum, tempo, foi registrada na Delegacia de Furtos queixasobre um "golpe", num total de 5 milhões de cruzeiros. A vitimae Leonina Gatz, de 31 anos, casada, que esclareceu ter sido pro-curada por um indivíduo, no hotel onde se hospedava, o qual lheapresentou um cheque naquela quantia, para ser cobrado. A mulherestranhou o fato, pois jamais assinara titulo naquela quantia Depoisde contornar a situação, alegando não possuir tanto dinheiro, soli-citou ao cobrador para que voltasse dois dias após. Enquanto isso,solicitou providencias policiais. As autoridades, de posse de algumasinformações, detiveram os espanhóis Tomás Manuel Vinuela Garree José Luís Vinuela Garre, irmãos, como implicados no caso. Atra-

ves dos esclarecimentos destes, foi possivel chegar a Humberto LeiteRibeiro, natural de Angola, que entrou irregularmente no Brasilutilizando-se de um passaporte emitido na Espanha. Aqui chegando,ele travou conhecimento com a vitima, sendo por ela incumbido dozelar por alguns de seus negócios. Dessa forma, recebeu uma pasta'de documentos e diversos cheques previamente assinados, maa sem.especificação de quantias. Um desses cheques foi preenchido porHumberto (que aqui usava o falso nome de Francisco Lopes Romero) \
e entregue àqueles dois escroques internacionais. Os três foram tndi-
ciados em inquérito. Nas fotos, a vitima e os três malandros, J

inrtá» -comprando o melhor em íil""* *"* ÜSA AHDMQE - CASANAimiI
DUAS ORGANIZAÇÕES ESPECÍALI2ADAS - SERVEM MELHOR !rf í
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BENDIX
(
mensais

GELOMATIC
mensais 4«20(99

INVICTÜS/'^1
mensais

Rua Xavier de Toledo, 65 Rua Riachuelo, 1»
DUAS ORGANIZAÇÕES ESPECIALIZADAS - SERVEM MELHOR

. Colaboração das'
Casas Andrade e Martin!

à "Campanha da
jErradieaçlo do Analfabetismo".
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NEY E DAVI VOAM PARA
REFORÇAR O CORINTIANS

Confirmando o que divul-
gamos, os atacantes Ney e
Davi, do Corintians seguirão
hoje às 11,55 horas, de Vira-
•opôs, pela Braniff com des-
tino ao Peru onde aguarda-
rão a chegada da delegação
alvinegra. O quadro corintia-
no que se exibiu ontem con-
tra a Seleção do Panamá, de-
verá deixar hoje aquele pais
rumando para a Capital pe-
ruana.

DATAS
Em principio estão confir-

macias as datas de 2, 5 e 7 de
fevereiro para as três exibi-
ções do Corintians no Peru.
O empresário Horacio Gior-
dano deverá manter ainda
hoje novos entendimentos com
os clubes peruanos quando
então se saberá com certeza
se o Corintians atuará na-
quclas datas ou se terá a or-
dem dos prelios alteradas.

NÃO «A NADA
A reportagem esteve mais

uma vez cm contacto com o
presidente Wadih Helu e foi

informada que nada existe a
respeito da venda de Cabe-
ção e Valmir para o Botafo-
go, de Ribeirão Preto. Por
outro lado, o mentor alvinegro
confirmou a chegada de Fi-
casso, Bugre e .Tardas no pro-
ximo dia 11. O arqueiro e o
medio-dircito do Cruzeiro, de
Porto Alegre e ainda o late-
ral-esquerdo do Juventude, dc
Caxias, poderão ser as atra-
ções corintianas no próximo
torneio Itio-São Paulo.

ESPERANDO
Por outro lado, o sr. Wadili

Helu informou que recebeu
telegrama do sr. Leonardo
Mônaco, no qual o chefe da
delegação informa que deverá
chegar a São Paulo nos pro-
ximos dias um dirigente do
futebol colombiano cuja mis-
são será a de tentar a con-
quista de Valdcmar, Neves e
Gclson. O Corintians, desde
que seja atendido cm suas pre-
tensões não colocará obsta-
culos ã transferencia dos ci-
tados atletas.

DAVI
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"PERMANÊNCIA DE FACCHINA

REPRESENTA CONTINUIDADE
NAS OBRAS EM ANDAMENTOn

Qualquer modificação na direção do Palmeiras provocaria solução de continuidade — "Pode ficar tranqüila/
a torcida: teremos um verdadeiro esquadrão ainda este ano" — Pontos básicos de um grande programa

Pedro Fischetti é um "grande braço" da situação. Foi diretor de
futebol, na gestão de Dclfino Facchina, tendo participação direta
na conquista do supercampeonato. Legenda de gloria e trabalho
na Sociedade Esportiva Palmeiras acredita na vitoria do atuai
presidente, por varias razões, como ele conta nesta reportagem.

NEY

im® da Noite
O VESPERTINO DE MAIOR CIRCULAÇÃO EM S. PAULO

|Ano XXXVIII S. Paulo, 5.a-feira, 31 de janeiro de 1963 N. 11.665

Pedro Fischetl tem seu nome
estritamente ligado ao Palmei-
ras. Muitas e muitas vezes mi-
litou em postos de altas respon-
sabilidade. Durante muito anos
ele vem dando ao clube o
melhor de seus esforços. No
momento, embora aparentemen-
te afastado da direção, é uma
das figuras exponenciais, prin-
cipalmente porque está entro-
sado no movimento para o piei-
to do próximo dia 6. Fischeti
está com Fachina, pela per-
manencia deste pnr mais dois
anos na presidência da agre-
miação do Parque Antártica.
Eis porque fomos ouvi-lo na
tarde de ontem, para que ele
dissesse aos nossos leitores e ã
toda a coletividade esmeraldi-
na o que pensa sobre a esco-
lha do novo presidente.

FALA FISCHETI
"Sou pela permanência de

Delfino Fachina na presiden-
cia. E tenho razões para tanto.
Na sua gestão, prestes a termi-
nar, foram iniciadas obras de
grande vulto, essas que todos

podem ver no Parque Antártica.
E todos os trabalhos estão em
ritmo acelerado. A sua subs-
tituição. é indiscutível, provo-
caria solução de continuidade.
Não é difícil compreender is-
so, maximé quando se sabe que
o nosso presidente tem em mãos
um programa, que vem reall-
zando magnificamente bem e
dispõe de meios para conclui-
lo com a inclusão e execução
de outros planos. A renovação,
portanto, não se faz necessária.
E' até inoportuna num clube
que progride a olhos vistos co-
mo é o caso do nosso. E não são
somente as obras que colocam
em relevo sua administração. O
Palmeiras tem intensa vida so-
ciai. Seu quadro associativo é
dos maiores. Acredito que já
somamos cinqüenta mil associa-
dos. Ninguém pode negar que
temos feito e muito nos últimos
anos. Aliás, a presença, ao nos-
so lado, das figuras mais ex-
pressivas da coletividade esme-
raldina constitui atestado alta-
mente eloqüente do que acabo
de afirmar. Ademais, todos nós
sabemos que Fachina tem pon-

tos básicos, na sua plataforma,
verdadeiramente soberbos. Con-
cluirá todas as obras em anda-
mento e realizará outras, gran-
des igualmente. ,

A sede social, obra gigantes-
ca, será a próxima meta. E, en-
tão, o Palmeiras estará dotado
de mais um melhoramento de
alto porte, compatível com a sua
grandiosidade."

FOOTBALL

Pedro Fischetti fez uma pau-
sa e prosseguiu:— "Falamos de obras. Pode-
remos falar, também, das ativi-
dades esportivas. Tem :ido fei-
to o possível para incrementar
a prática de todas as modalida-
des. Quanto temos desenvolvi-
do não é necessário dizer. No
football, a atenção de todos é
redobrada. O que foi feito nos
últimos meses é indício veemen-
te de que o Departamento es-
peciallzado não está de braços
cruzados. As contratações dizem
tudo. E, tenho certeza, outras
virão. O Palmeiras terá, ainda
êste ano, um verdadeiro esqua-

drao. A torcida pode f|car ,..„quila. Com o dinheiro que ,". 
*

cadamos da venda dn ,ItChineslnho,
lacunasque minamos em

cedimento, aliás, louvável!
ra. com os mn m:n,,-.„„ j. "«?•

enda do passe 
'*

cobriremos todas „tínhamos em „»elenco. Se antes não se teSS"foi porque o presidente^multa razão, não desejava «viar verbas dc oulros
rofif

ra, cornos 130 milhões ,la „.*;.do atestado lilicralório de ,.„jogador conquistamos „„ 
lm

conquistaremos mais, de ml,a que as necessidades seCÍdas bem atendidas. Sol t™mos, pois, um problema 
™i

criar outro, está claro." ™

FEZ POR MEKECER

Pedro ru.

por

Concluindo, o sr
chetti acrescentou:

— "Tantos e tais foram os |„,balhos prestados ao clubeDelfino Facchina. que êle ,„
por merecer sua permanência npresidência. K eu tenho certode que ele, por mais dois anocontinuara na direção do PImeiras.
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o ano da economia começa com a

ete-ae-tooe©®®©-»®

Roupas "REGÊNCIA 63" em
linho, todas pespontadas. Mo-
dêlo 2 botões, com ou sem
aberturas laterais. Calças com
ou sem bainhas.

Somente $8.500

$850ou mensais

...e mais uma variada coleção em
albène e nycron, a sua escolha,
pelo melhor preço da praça.
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i XV DE NOVEMBRO

I QUINTINO BOCAIÚVA

^iêú
7 DE ABRIL»

wffljfw
CÂSPER LIBERO*wm
AV. SÂO J0Â0

WÊIm
CÂSPER 1IBER0 (juvenil)
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Roupas "REGÊNCIA 63" em
tropical» forradas com o pró-
prio tecido. Com ou sem.
aberturas laterais. Calças sem
bainhas.

Somente $9.500

$950 mensais

...e mais uma variada coleção em
molinet,frescôt,mohairesarjo,àsuo
escolho, pelo melhor preço da praça.

LAPA

TEOFILO BOUÇAS DE CASTRO FALA DO MAIOR PROBLEMA RUBR0VERDE:"LUSA" 
QM UM

PONTA-ESQUERDA
A ALTURA DO SEU
NOVO QUADRO"
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I PONTO E VÍRGULA
lllü!

Continua a Portuguesa procurando o homem ideal
Ari (seleção mineira) deixou boa impressão
Osvaldo é muito caro — Amistoso com o Bangu Teofilo Bouças de Castro =

cEDUARDO PALME50)
COFAP torna a tabelar o arroz! Ê in-

crivei que um mês depois do Natal continui a
COFAP fazendo tabelamento de brinquedo!

iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiir

Em nota distribuiria à imprensa o Itama-1
rati declara que o governo do Brasil recebeu ;
com a mais viva satisfação o anuncio do «o- \
verno dos Estados Unidos relativamente à \
imediata suspensão das experiências nu-
cleares.

O curioso é que os governos da Rússia e
de Cuba também se regosijam eom o fato,..

iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii

 Se é fato é foto 
"Continua de pé o nosso único e grande pro-

lilcma: a ponta esquerda", — disse-nos ontem o
sr. Teolilo Bouças de Castro, diretor da Portu-
gtiesa de Desportos. E após afirmar que seu cluhe
já esteve em contato com varias agremiações ten-
tando solucionar o problema, referiu-se ao atacan-
te Ary, do selecionado mineiro, dizendo:"O ponta, esquerda mineiro já foi observado
por nós. Gostamos do seu futebol. Todavia até
agora nada decidimos sobre a sua contratação".

OSVALDO
Em seguida, falou sobre Osvaldo, reserva de

Pepe, na equipe do Santos:"O presidente José Bizarro da Nave esteve
em contato com o Santos para tentar a conquista
de Osvaldo. Mas, o Santos está pedindo muito di-
nheiro pelo seu passe. Parece que deseja 10 mi-
Ihões de cruzeiros".

CALMA
Lembrou o sr. Teofilo Bouças de Castro que

a Portuguesa contratou o ponteiro Zé Luiz, do

Campinense, de Campina Grande. Trata-se de um
jovem valor que poderá brilhar na defesa das cô-
res rubroverdes, mas, no momento, ainda não está
à altura de figurar entre os renomados craques
contratados recentemente. Terá, no entanto, a sua
oportunidade, como não poderia deixar de ser. Es-
clareceu depois o mentor luso que, a despeito da
necessidade de ser resolvido o problema da pontaesquerda, seu clube não fará loucuras. Continuará
procurando com calma o elemento ideal para a
posição.

AMISTOSO
Interpelado depois a respeito da partida amis-tosa que a Portuguesa pretende realizar domingo

próximo, o sr. Teofilo Bouças de Castro informou
que existem entendimentos com o Bangu. do Rio.
O clube de Moça Bonita ficou de responder, nas
próximas horas, informando se aceita ou não a
proposta da Portuguesa. Esta deseja receber 500mil cruzeiros livres de despesas para exibir-se naGuanabara.

"Cobras" da seleção de basket
treinaram ontem na Água Branca
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leve sua roupa'ria nora, sem demora

Sem Succar e Celso que fica-
ram na Guanabara e somente
hoje virão a São Paulo treina-
ram ontem no DEFE todos os
jogadores que irão a Lima parti-
cipar do Sul-Americano de Bas>-
ketball.

Amaury, Wlamir, Bira, Mical,
Eurico, Oto, Paulista, Vitor, Re-
né e Scarpini participaram do
ensaio de ontem no DEPE. Tam-
bem o florestino Moutinho, con-
vocado pela CBB, mas sem iria-
gem assegurada para o Peru, »s-'
teve presente.

Kanela e Daiuto orientaram o
ensaio. Pela manhã, o prof.

Daiuto movimentou apenas Mi-
cal, Moutinho, Paulista, Scarpini,
Vitor e Oto em exercícios indi-
viduais.

O piracícabano Josildo foi li-
berado pois não consta na lista
de elementos que irão defender

o Brasil no continental.
O embarque em principio mar-

cado para o dia 9 depende de
confirmação oficial por parte .-Iü
CBB.

Os próximos ensaios da seieçaj
serão dirigidos pelo arbitro Jos;
de Oliveira que irá a Lima corro
representante do quadro de ofi
ciais da Confederação.

dextrosol
elimina o

®
cansaço

/
Dextrosol restaura as forças e renova o vigor.
Carbo-hidrato à base de dextrose, substância
conhecida como "o açúcar do sangue, dos
músculos e do cérebro", Dextrosol estimula
o apetite e multiplica as energias.
nutritivo — saboroso — energético
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Como um dos hospedes do Zoológico reage à alusão
do novo governador sobre o "filet mignon .

Bira

PUNIÇÕES
DA LIGA
ITALIANA
MILS.O, 30 (ANSA) — OTribunal Esportivo da LigaItaliana examinando os relato-

rios apresentados pelos árbitros
e representantes relativamente
aos cotejos disputados domingo
ultimo resolveu suspender poruma rodada de campeonato o
ponteiro Bizzarri pertencenteao Lazio. Recorda-se que Biz-zarri fora expulso de campo
pelo iuiz. »*

Servidores civis e mi-
litares da União querem
70 por cento de aumen-
to e não deixam por me-
nos! Entretanto, alega
o governo que tal au-
mento consumiria tan-
tos e tantos biliões que
anularia inteiramente
os propósitos do Plano
Furtado (furtado do
Jânio).

De qualquer forma o
alto do custo de vida fa-
bulosamente impulsio-
nado nestes últimos dias
(o tal plano não previa
isto?) faz com que não
se possa negar razão
aos servidores. A União
que faça força para não
deixá-los morrer de fo-
me. Não há um velho
adagio que diz "a União
faz a força ?" Faça, ora
pinhões!

Jangoularl suspende ««'|

programai do viagens, _•¦•"¦ \
ciando que permanecera W ;
meses om Brasília. Congt»;
lamo-nos com isso, pois 

"'" 
f

é do hoje quo vimos di««*j

quo o Brasil está parado P"-,|

que os seus governantes >'-\

dam muito.

Apressa-se a Presiden-
cia da Republica a emi-
tir nota declarando qu"
um dos bárbaros mata-
dores de mendigos n"

Guanabara, apesar o"

portador de carteira««
Agencia Nacional, .
xou de ser funcionaria j
federal há muitos anos.j

Ainda bem! Que «
"glorias" dessa .Ml
truosa barbaridade £
quem apenas com ora

licia carioca, cujas m

ções de crueldade pe*
ce que não se de*

tram com o tempo.

iiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiliiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiii"

E' com desapontamento, magua mesn}°'^lfg,
população paulistana recebe a noticia do atasr a

|. to do coronel Saguas do DST. Se há uma a^oU°0^

altura dosseus encargos, neste Estado ou mesm
país, é o coronel Saguas. . er0|':
Quando se fala no Saguas, a expressão g ,

"um grande praça!" E para um grande praça.

iiiiiililiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiii^iiiiliiiiiiiiMiiii m]i """

&&-lá'&Í&;il :LV;i^7p - - :t7. p:fc! „.



f^^f^^r^P^ ¦"L-^-^ryr;?--- --;r rrwjr
*y<. íiv* ..' ,';í '-' /.'¦:"¦ ";* S :".:* ¦¦;-V; ¦¦.',"¦**'¦-''

;';"-,."*:"• 

'-¦¦•' 
.'*-*-' .'*,-*• '¦*

t';,*:X ;'.r 'X X'XX X * ,-: 
'

fT^FlHBBP

s'í'i-. :¦¦-': *—'-y ' y yi ¦¦*¦¦¦" .;.¦ -. '¦ . ¦•: -

"PJJjfÜirçííJTÇS! *?,"-*S;-''ii*'4-: rifÇíiS^gÇ Wf ¦ WW^^-S.tl

-3

. jliramla está revolucionando o futebol italiano. O caso
1 este: dizem os dirigentes do Torino que o Juventus comproí
tato por lcbrc' isto é' contratou o brasileiro Armando Mirand:
como sendo descendente de italianos, mas na realidade o jogadoi
é oriundo dc espanhóis. Vão mais longe os torineses: "queria
Ios contratar o brasileiro. Só não o fizemos, porque descobri
m„s que sua origem e espanhola". O registro do ex.corintlano
na Usa Italiana, foi feito como sendo o jogador um "estrangei
.„» O fato, porem, e que Miranda é realmente filho de italiano
Èslüo enganados os diretores do Torino.

A imprensa peninsular 1 -|
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2 
"destaca 

que Roberto Ca-
nata um "oriundi" perten-
iente no São Cristóvão, do
Rio de Janeiro, está em vias
je transferir-se para um clube
italiano. A nota termina di-
zendo que "esse ilustre des-
conhecido servirá na próxima
temporada ao Torino, pois pa-
recetratar-se de um centro-
avante".

XXX

o o ilalo-urgcntino Montuo-
0 r|, quo defendia a Fio-
rCnlin'a, c que perdeu uma
jas vistas num acidente, abra-
cou a profissão de jornalista,
írataJlianilo no "Giornalle
deli Hatlino", dc Florcnça.

XXX

i Informa a "Sprrt Press"
* 

que c empresário José da
Gama está autorizado por clu-
bes austríacos para contratar
ioüadores brasileiros. As agre-
miações da Áustria, contudo,
exigem que os jogadores a se-
rem contratados tenham de
2*> a 25 anos de idade, e que
possuam passe livre. Tal im-
posição, certamente, dificul-
lará o serviço de José da Ga-
ma Os austríacos estão dis-
postos u pagar cinco milhões
de cruzeiros aos contratados,
anualmente, entre luvas e or-
denados, além de "bichos"
por vitórias.

XXX
r O Vasco ilr*. Gama aguarda
y resposta do empresário
Josc da Gama, sobre a trans-
ferencia de seu jogador Javan
para um clube italiano. Vasco
quer quinze milhões de cru-
zciros para cetlcr seu profis-
sional.

XXX

c Dirigentes do Vasco re-" 
ceberam uma comunica-,

çáo da chefia da delegação
cruzmaltina que se encontra
no México, informando que
um clube daquele país quer
contratar Lorico. que vem
sendo a principal figura do
Vasco na presente excursão.
A alta direção do clube de
São Januário já telegrafou à
sua "embaixada", dizendo que
Lorico não deve ser negocia-
do de jeito nenhum.

XXX
7 Procopio, quarto-zaguclro

da seleção mineira, con-
firmou ter sitio procurado por
dirigentes do América cario-
ca, Acrescentou que gostaria
imensamente que o São Pau-
Io F. C. o negociasse com ai-
giim clube lio Itio.

x x x
O ponleiro-esquerdo Zé
Luís, considerado a revê-

laçâo do futebol paraibano no
campeonato passado, virá a
São Paulo na próxima segun-
da-feira a fim de entrar em
entendimentos com a Portu-
guesa de Desportos. Seu clu-
he, o Campinense, fixou o pre-
ço do seu passe em um milhão
e duzentos mil cruzeiros.

XXX

Encontra-se no Kio um
dirigente do Palmeiras,

que seguiu para a ex-Capital
Federal a fim de entrar cm
entendimentos com o pontei-ro-esquerdo Ari, da seleção
mineira. Ari falou no Rio queleria imenso prazer cm vir
para o Parque Antártica,
mas que o Palmeiras deverá
primeiro falar com o seu
clube.

XXX

jj Algumas estações de rá-
dio noticiaram ontem

que o Corintians está dispôs-
to a trocar Valmir pelo meia-
direita Didi, da Portuguesa deDesportos.

15
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Didi não aceitou a pro-
posta da Prudentina ale-

gando que não pretende dei-
xar a Capital. Também não
quis ir para Ribeirão Preto."Disse 

que prefere cumprir
seu contrato com a "lusa" a
ter que jogar no interior.

xxx
J2 Não sabemos como se

processarão os entendi-
mentos entre Portuguesa de
Desportos e Corintians sa-
bendo-se que o presidente do
alvinegro do Parque S. Jor-
ge é "persona non grata" no
clube do Canindé. Wadih He-
lu ofendeu moralmente José
Bizarro da Nave e, posterior-mente aos lamentáveis acon-
tecimentos verificados no
Parque São Jorge, a Portu-
guesa distribuiu um comuni-
cado à imprensa pedindo pa-ra Wadih se retratar. E isso
não aconteceu.

XXX
IO OS. Bento de Marilia

. mandará Valtlnho ser
examinado por uma junta mé-
dica c se o jogador for con.
siderado apto para a práticado futebol irá processar o
médico do Guarani.

xxx
J/1 

"O Guarani não irá des-
moralizar o nosso atleta,

que é a maior revelação do
futebol do interior", disse on-
tem à reportagem o presi-dente do S. Bento. Referin-
do-se ao procedimento do
Guarani, afirmou: "Pedi ao
seu presidente para que Valti-
nho fosse examinado poruma junta médica com o queele não concordou, dizendo
que o seu médico poderia fi-
car melindrado e deixaria o
clube".

xxx
Valtinho ficou. 20 dias
cm experiência no Pai-

meiras. Não apresentou nc-
iiluima anormalidade. O São
Eento está na obrigação de
defender o seu atleta, que o
médico do Guarani deu como
inutilizado para o futebol.

xxx
1C Rodrigo pediu dispensa

para Flavio Costa por-
que não foi aproveitado em
Belo Horizonte. Na sua volta
às Laranjeiras, disse para Ze.
zé: "Aquilo tudo parecia o
Flamengo. Como eu sou do
Fluminense o Flavio Costa
não quis me dar nenhuma
oportunidade.

xxx
17 O nome certo do meia-

direita que Jair lançou,
com sucesso, diante do Pena-
rol, é Dadi e não Dati. Jogava
no E. C. Pinheiros c foi le-
vado ao tricolor quando Clau-
dio Cardoso ainda era o técni-
co do São Paula.

xxx
O Comercial de Ribeirão
Preto ofereceu ao No-

roeste 10 milhões e mais os
jogadores Célio e Paulinho
pelo "passe" do médio vo-
lante Leal. E' bem possivel
que o clube de Bauru venha a
concordar com a proposta do
ex-"Leão do Norte".

xxx
IO O Flamengo pediu ao

Olaria preço do "passe"
do. quarto-zaguciro Haroldo:"E' inegociável", declarou Jo-
sé Albuquerque, acrescentan-
do: "Para o Flamengo não
damos mais nada..."

2Q O S. Paulo recebeu tele-
grama de Procopio quepretende ficar em Belo Hori.

zonte até abril já que vai
contrair matrimônio. Ô tricô-lor vai concordar com o pe-dido do seu profissional.

Vitoria sobre os guanabarinos no
Maracanã: 2 a 1 - Primeiro tem-
po terminou com 1 a 1 - Cariocas
se perderam psicologicamente e
facilitaram o trabalho dos mon-
tanheses - Três expulsos: Jair
Marinho, Aitair e Joel - Jogo aci-
dentado e má arbitragem do mi-
neiro Joaquim Gonçalves da Sil-
va, prejudicando os locais - Di-
da, Luís Carlos e Marco Antônio,

pela ordem, os marcadores

CAMPEÕES DO BRASIL!
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Marco Antônio marcou o goalda vitoria dos mineiros.
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CHILE SE DEFINE:
COMPARECERÁ AO
PAN-AMERICANO
COM 113 PESSOAS
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Ulisses Laurindo dos Santos

Ulisses Laurindo dos Santos foi operado e não par-
ticipará do certame — Volleyball feminino: Brasil
vai lutar pelo bicampeonato — Chile já relacionou
o numero de atletas em cada modalidade — Pre-
tende a Comissão Olímpica Chilena sediar os

V Jogos Pan-Americanos em 1967 >

Ulisses Laurindo dos Santos,
campeão carioca, brasileiro csul-americano de atletismo íoi
operado ontem às 8 horas, dehérnia, razão pela qual é impro-
vavcl a sua presença nos IV Jo-
gos Pan-Americanos, que se
realizarão em São Paulo no pe-ríodo entre 20 de abril e 5 dc
maio.

A LUTA DO BI
Em voleibol feminino, o Bra-

sil é campeão pan-americano,
titulo conquistado nos III Jogos,
realizadas em Chicago. Nosrsis
representantes passaram todo o
certame sem uma única derrota
c na iinalissima, até as "estre-
Ias" da terra de Tio Sam foram
batidas. Agora, a Confederação
Brasileira de Voleibol está
olhando com muito carinho o
próximo Pan-Americano, quando
nossas representantes estarão
empreendendo a dura luta do
bicampeonato.

E' voz corrente que o presi-
dente da CBV, Roberto Moreira
Calçada já está com um plano
estruturado, e vai apresentá-lo
para discussões na próxima reu-
nião da Confederação. No setor
masculino, perdemos o titulo no
ultimo torneio para os norte-
americanos, os quais, consequen-

If" """"'"""iiiiMniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniii iiiiiriiiiiiiiii iiiiiiiiiiiiiniiiiiiiim, „,„„„, „„„„ nn,,,,,:,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,

temente, virão tentar o bi. Ca-
hc-nos, como donos da casa, fa-
zer uma figura melhor do que a
feita nos III Jogos, embora nos-
sas performances naquela oca-
sião não tenham sido, absoluta-
mente, ruins. Agora, entretanto,
temos mais ambiente, mais cam-
po, para conquistar o titulo.

CHILE
A Comissão Olímpica Chilena

decidiu enviar ao Pan-America-
no uma delegação de 113 pes-soas, à qual inclui 83 atletas. O
numero de integrantes da dele-
gação poderá aumentar, se as dl •
versas modalidades esportivas o
solicitarem com argumentos fun-
damentados. A principio, o pe-
dido era para a inscrição de 315
atletas, mas depois a Comissão
Assessora do Comitê Olímpico
Chileno reduziu esse numero
para 113. O Chile se fará repre-
sentar pelas seguintes modalida-
des*.

Atletismo, basketball feminl-no, pugilismo, ciclismo, equita-
ção, esgrima, futebol, remo, te-nis, tiro e iatismo. Como seobserva, o Chile não participa-rá das provas de basketball mas-
culino e nem de natação. Am-bos os esportes atravessam um
período crítico, e os organizado-

1111'IIIIIIIIINIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIHli-ta _ _ m.mmmim—m "¦""""¦¦¦¦¦-¦¦¦¦-Ill-HlimilllllllllMANUEL RAIMUNDO PAES UE ALMEIDA CATEGÓRICO:

M nenhuma forma
emprestaremos
Canhoteiro!''

I áo VnSaDroia°Ui£ ^""^".a^nçado pelo São Paulo, diante
i mUnos JnmZ„syl0nÍr,?euJ .en°neu de alegria aos sam-
i um anon'(C-mo ?ao. P?der*a deixar de acontecer. Mas não foi

taplBd, nXCni1OJS„Olad0• fr!ut-°- casual de •»"* Jornada mais' 
Paes dè aSS ?a 0Sinií° do sr* Manuel Raimundo
tricolor. AImeida- d,retor d0 Departamento Profissional do

•'v - , 
"JUSTIFICOU A PREVISÃO"

zia ql,c?5t'laoí ântes dc ? «uadl*° embarcar, eu dl-qut o Sao Paulo iria honrar o bom nome do futebol bra-

O diretor do Departamento Profissional do
São Paulo (eufórico com o triunfo diante do
Pefiarol) afirma: "Isto é o fruto de um tra-
balho de equipe, de que tínhamos consciência
e de que Jair faz parte" — "Jair 

permanece-
rá, ajudando Brandão e se encarregando do
trabalho de renovação" — "Ponto 

pacifico:
não cederemos Canhoteiro de jeito nenhum,
por qualquer quantia ou prazo" — "Se hou-
ver negocio, será na base de venda, embora

não queiramos vendê-lo"

res chilenos julgaram ser mais
prudente não traze-los a São
Paulo.

Apesar disso, é possivel qua a
nadadora Rosita Guzman, de
apenas 13 anos, compareça ao
Pan-Americano.

Os números atribuídos pela
Comissão Olímpica aos diversos
esportes são os seguintes: atle-
tismo (10), basketball feminino
(12), pugilismo (4), ciclismo (5),
equitação (7), esgrima (8), fula-
boi (20), remo (5), tênis <2),
tiro (8) e iatismo (3).

Informa a France Presse que o
Chile vai solicitar sua designação
para sediar o Pan-Americano de
1967. Esse pedido está subordi-
nado a uma consulta a ser
feita brevemente à Organiza-
ção Desportiva Pan-Americana
(ODE PA).

RIO. 30 (Dos cnvladoi especiais) —
A verdade é que o» cariocas facili-
taram o trabalho dos mineiros, Nãosc pode era hipótese nenhuma dcslus-
trar o feito dos montanheses, con-
quistando o campeonato brasileiro pe-Ia primeira vez cm vinte c cinco unosde disputa. Mas os pupilos dc Flavio
Costa tornaram mais fácil o triunfo
mineiro. Especialmente na segunda
fase, quando se perderam complctn-
mente no terreno psicológico, e pas-saram a dar pontapés a torto e a cll-
reito, o que provocou a expulsão «ie
trôs Jogadores: Jair Marinho, Aitair
e Joel. E além dos locais se contiu-
zlrem multo mal, a arbitragem do ml-
neiro Joaquim Gonçalves da Silva"colaborou" com os mineiros. A não
assimilação dc uma. penalidade ma-
xima clara cometida por William mi-
bre Henrique logo no começo do Jo-
go, c depois a adoção da política de
dois pesos e duas medidas no caso
das expulsões (Hilton deu uma "bo-
tinada" desleal e violenta cm Ger-
son, c nada lhe aconteceu), foram os
fatores determinantes dns cenas la-
mentaveis de indisciplina verificadas,

INICIO TRANQÜILO
Cariocas começaram o jogo com,

tranqüilidade, com maior presença
ofensiva, com maior volume de jogo,
dominando amplamente as ações. E o
goal de Dida aos seis minutos do co-
tejo, foi resultado do dominio dos
guanabarinos. A presença de Dida,
principalmente, e de Joel, deram móis
personilidade ao conjunto orientado
por Flavio Costa, pelo menos no inl-
cio da peleja, em relação àquilo qiiô
foi exibido pelos cariocas domingo tm
Belo Horizonte.

EQUILÍBRIO
Aos poucos, porém, os mineiros fo-

ram equilbrando as ações, consequeti-
cia lógica do decréscimo de produção
da dupla de meia-cancha do "team"
da Guanabara, composta por Gerson
e Carlinhos. E o jogo de Amauri e
Hilton foi apax-ecendo mais. Cinco mi-
mitos após o tento dc Dida, os mi-
neiros, já mais senhores da situação,
empataram através de Luís Carlos,
fruto de uma "pixotada" sem nome
do zagueiro-cen trai que lambem se
chama Luis Carlos.

SEGUNDO TEMPO
O segundo período foi bem ínfe-

rior, tecnicamente, ao primeiro, mes-
mo porque os cariocas mostraram «-GQ
muito nervosos, preferindo o jogo vi-
ril, atingindo mais o adversário do
que a bola. A entrada de Norival na
extrema-direita, no lugar de Luís
Carlos, logo após a marcação do goal
de empate, foi providencial, e n.i
etapa complementar surtiu os efeitos
desejados. Mineiros passaram então r.
fazer o jogo pelos flancos, com total
vantagem de Ari e Norival sobre Jair
Marinho e Aitair, respectivamente,

E no mesmo passo em que a
seleção carioca ia desaparecendo, a
mineira ia crescendo, ia se impondo.
Mesmo satisfeitos com o empate,
quo já lhes valia o titulo, os minei-
ros não apelaram para nenhuma

"chave" defensiva. Ao contrário,
buscaram o segundo tento da mes-
ma forma que os cariocas. Com uma
diferença: os mineiros, com um em-
pate altamente significativo, e jáem vantagem numérica, atacavam
com mais personalidade, com mais
unidade. E acabaram assinalando o
segundo ponto, que velo consumar
a sua superioridade técnica, que-brando um "tabu" de vinte e cinco
anos.

TENTOS
Aos 6 minutos do primeiro períodoEscurinho aplicou um chapéu" es-

petacular em William, passando a
Dida completamente livre. A defesa
mineira, e especialmente Procopio,"dormiu", e Dida matou" no peitoo atirou contra a saida de Marcial.
Aos 11 minutos os mineiros empata-
ram. Massinha colocou a bola na
área. Marco Antônio cabeceou, a bola
ia para Castinho. O zagueiro Luís
Carlos afobou-se, tirou praticamentea pelota das mãos de Castilho, chu-
tando para cima. A bola caiu jádentro do goal, mas na confusão
estabelecida a esfera não chegou a
tocar o solo, voltando para o meio
da pequena orca, de onde Luís Car-
los, pontciro-dJreito, atirou para mar-
car. No segundo tempo, aos 35
minutos Escurinho perdeu a bola
no meio do campo para Amauri. Es-
te levou a pelota até a área, entre-
gando a Ari, e recebendo em devo-
lução, passando então a Marco An-
tonio deslocado na pontn-dircita.Marco Antônio, completamente livre,
chutou para determinar o resultado
final do cotejo: Minas, 2 vs. Guann-
bar a, 1.

Campeonato Brasileiro de Football
(finalissima)

Jogo: Rio, 1 vs. Minas Gerais, 2.
Local: Maracanã.
Juiz: Joaquim Gonçalves da Silva

(mineiro).
Publico: 41.8*52 pessoas pagandoingresso.
Renda: CrS 11.565.422,00.
Primeiro tempo; 1 a 1.
Goals: Dida aos G* e Luís Carlos

aos 11 minutos.
Final: Minas, 2 a 1.

Goal: Marco Antônio aos .15 minutos.
Ocorrências: aos 5 minutos do se-
gundo tempo Jair Marinho se con-
tunde. O massagista carioca quertirá-lo de campo de maça, desen-
tende-se com o arbitro e o agride.
Aos 22 minutos da fase derradeira
Jair Marinho é expulso por aplicar
um pontapé cm Ari. Aos .11 minutos
também do segundo tempo Aitair
é expulso pelo juiz, tendo este ale-
gado que o lateral deu um soco no
rosto de Norival. Finalmente,> aos
38 minutos ainda do período com-
plementar, é expulso Joel, por ter
xingado o apitador.

CARIOCA — Castilho: Jair Ma-
linho, Luis Carlos (Mario Tito) c Al-
tair; Carlinhos e Zozimo: Joel, Ger-
son. Henrique, Dida c Escurinho.

MINEIROS — Marcial; Massinha,
William e Geraldino; Hilton o Pro-
copio; Luís Carlos (Norival), Rossi,
Marco Anlonio, Amauri e Ari.

JAIR, O MESTRE
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Derrotado o J
em Sorocaba: 2 a 1

SOROCABA, 30 (Especial pa-
ra o "Diária da Noite") — Em
partida disputada hoje a noite,
nesta cidade, o São Bento der-
rotou o Juventus pela conta-
Bom.de 2 a 1, conlirmando as-
sim a vitoria que obteve frente
ao quadro grená no ultimo do-
mingo em S. Paulo. A fase ini-
ciai terminou empatada peloscore de 1 a 1, com goals de
Nestor para o S. Bento e de
Joaquinzinho para o Juventus.
Na segunda etapa Mickey mar-
cou o tento da vitoria dos locais.

. S. BENTO: Ceei; Julião, Odo-
rico e Salvador; Nestor e Pau-
linho; Afonsinho, Cabral (Rai-
mundo), Picolé, Bazani (Mi-
ckey) e Paraná.

JUVENTUS: Moraes; Dioge-
nes, Milton e Paulo; Jair o
Clóvis; Gilberto, Joaquinzinho,
Jair Francisco, Serafim e
Pinga.

Etel Rodrigues foi o arbitro
e a renda atingiu a importan-
cia de CrS 492.400,00.

EM ASSIS: Ferroviária, 2 x
PV de Piracicaba, 1.
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Bravos, São Paulo Futebol

Clube, legitima gloria do des-
porto brasileiro.

A sua vitoria foi muito mais
expressiva quando se sabe que
há menos de 20 dias um "team",
cheio de "cobras", com meia
dúzia de campeões do mundo,
perdeu no Estádio do Cente-
nario.

O Botafogo jogou completo.
E teve a mesma sorte que outros
quadros brasileiros quando en-
frentam o Pcnarol. Campeão do
mundo, cm 61, com seu nome

marcado no mundo todo como
verdadeira potência, o penta-
campeão uruguaio curvou-se
diante dos "moleques" de Jair
da Rosa Pinto.

Sem Belini. Sem Benê. Sem
Dias. Sem Suli. A verdade é
que o Pefiarol não dava um
tostão furado pelo tricolor.
Sabendo que ele vinha de qua-tro vitorias no Peru: "Eles lá
não são de nada", devem ter
pensado os cracks uruguaios....

Faltava um triunfo, assim, de
peso, de ressonância, para o"mais querido" completar este
seu vitorioso giro na America
do Sul. Valorizou-se. Soube
engrandecer o football campeão
do mundo, como seu legitimo
representante. Foste grande S. *
Paulo F. C.

O são-paulino chorou. Mas, de
emoção, de alegria. Há quanto
tempo o "mais querido", de Lau-
do Natel e Manuel Raimundo,
não dá tanta satisfação? Senti-
mos um nó na garganta. O jogo
parecia não ter fim. Nem Juan
Carlos Armental, com apito na
boca. pôde com os "moleques"
tle Jair. Que vibração, meu
Deus!

Eles merecem nossas liomc-
nagens.

—oOo—
Bravos São Paulo F. C. Tu

foste grande. (A.G.)

H

Pelo Campeonato Estadual
Feminino de Basketball o XV
derrotou, ontem, à noite, cm
Sorocaba, por 51 a 49, o "fi-
ve" do Volorantim. No proxi-mo sábado, à noite, o XV rc-
ceberá a visita do Corintians,
Vencendo, será o campeão.
Perdendo ficará ao lado do
alvinegro, c aí haverá neces-
sidade tle uma "melhor de
três".
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p n^ríi f,°„?',»wnha boas condi«5^. valores n5o lhe faltame o moral dos atletas era, como sempre, no sentido de nos re-
SS5?#S ?Cm- %.,onBa que' em tôdi a excursão, o quadro
saída dõ? Brasil» a previsâo que «aramos, antes de sua

"MELHOR NOS ÚLTIMOS ANOS"
não"c? 

° Penaro1 tinha batid0 ° Botafogo há pouco tempo,

t™-7r*iv^»n'/amCI*te* <£Iiâ5 °? criticos uruguaios afirmaram
íf^íi 7 te que °!^ao Paul° fo1 ° melhor dos quadrosbrasileiros que se exibiram nos últimos tempos, no Uruguai.Citação que nos orguha, como é lógico" 8

A "PERFORMANCE" DE JAIRE de Jair? O que nos diz?
„„nT, 

"EstáTil?d° ben*. sem dúvida. Também não é surpresanenhuma. Jair tem grandes conhecimentos de futebol e o
como está dand"-^"*6' 

^ ^ dESSe períeita conta do'recado,
Será que o quadro "assimilou" algo pessoal de Jair?

v, i*T J,' nao a.cred'to. Os resultados sâo frutos do tra-Dalno de uma equipe. Jair, como Brandão, o prof. Teixeira
uJZ.- CarvaJhaes. íaz Parte de uma equipe, que trabalha Inarmomeamente e num mesmo sentido"Jair continuará?
„—"Sim. Perfeitamente. Continuará no quinhão que lhe ipertence, dentro dessa equipe".E qual será esse quinhão?
™„""** 

"9 df a5udante de Brandão e, ao mesmo tempo, encar- Iregado do trabalho de renovação, ao qual, em 1963, queremos !dar um cunho todo especial". •"CASO" CANHOTEIROfn0 caso" <"e Canhoteiro, como está? !O "caso" do Santos, o senhor quer dizer? ISim. Ele será emprestado? :NSo. Empréstimo, já disse, de jeito nenhum". I
„„ -T- j os J.ornais estão dando, agora, nova versão, de em- 

*
préstimo de seis meses... !
«mT„7?aoÍerá neín P°r sei3' nem PO** um mês. Repito que, \em caráter de empréstimo, Canhoteiro não deixará o Si Paulo" \iii venda? •
«^„-'IEm Primeiro 1uga**. Canhoteiro não está à venda. Mas I
lhfi?? aSÍ" MeU conc.ursí'. «os o venderemos por trinta mi- É
hm-f 

*Bm 
i?-° até,.*íue,nao é caro, porque, qualquer "crack", =

fi5„?" &-J esta valendo vinte milhões, ou pelo menos, isso i
™ S?„ Jiao P^ndo, de maneira que acho razoável o pre- =
w ZÇ„ e Un? .cra?k que nao estâ a venda, mas que diz lbem de nossas intenções de facilitar qualquer transferência zque possa ser julgada benéfica para o jogador". 
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...são todos iguais?
Aparentemente sim. A grande diferença está instalação. E um dos princípios da ARBAmpem que quando o material elétrico da ARBAME é fazer sempre novL ?M m provido, seus engenhei eléo- enlre os eTgTnheTos e SffixS
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ESI AÁr0yp/nÀ
. jliraiula está revolucionando o futebol italiano. O caso
I este: dizem os dirigentes do Torino que o Juventus comprou
irato por lebre, isto é< contratou o brasileiro Armando Mirand:
como sendo descendente de italianos, mas na realidade o jogadoi
í oriundo de espanhóis. Vão mais longe os torineses: "queria
raos contratar o brasileiro. Só não o fizemos, porque descobri
mos (-ue sua origem é espanhola". O registro do ex.corintlano
na Lis» Italiana, foi feito como sendo o jogador um "estrangei
i„" O fato, porém, é que Miranda é realmente filho de italiano
Esiáo enganados os diretores do Torino

peninsular
2JL 
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destaca que Roberto Ca-
,,.« "i-irinnHí*' nprf*»n-

5

A imprensa
staci .

um "oriundi" perten-
rente ao São Cristóvão, do
Rio de Janeiro, está em vias
j» transferir-se para um clube
italiano. A nota termina di-
zendo que 

"esse ilustre des-
conhecido servirá na próxima
temporada ao Torino, pois pa-
,ece tratar-se de um centro-
avante".

XXX
o o italo-argentino Montuo-
i r|, quo defendia a Fio-
rèntini, c que perdeu uma
jas vistas num acidente, abra-
cou a profissão de jornalista,
trabalhando no "Giornalle

deli Mattino", de Florcnça.
XXX

i Informa a "Sprrt Press"
' que c empresário José da
Gama está autorizado por clu-
tes austriacos para contratar
jogadores brasileiros. As agre-
miações da Áustria, contudo,
exigem que os jogadores a se-
rem contratados tenham de
22 a 25 anos de idade, e que
possuam passe livre. Tal im-
posição, certamente, dificul-
tara o serviço de José da Ga-
ma. Os austriacos estão dis-
postos u pagar cinco milhões
de cruzeiros aos contratados,
anualmente, entre luvas e or-
denados, além de "bichos"

por vitórias.
XXX

O Vasco dr. Gama aguarda
resposta do empresário

José da Gama, sobre a trans-
ferencia dc seu jogador Javan
para um clube italiano. Vasco
quer quinze milhões de cru-
zeiros para ceder seu profis-
sional.

XXX
Dirigentes do Vasco re-
ceberam uma comunica-,

çáo da chefia da delegação
cruzmaltina que se encontra
no México, informando que
um clube daquele pais quer
contratar Lorico, que vem
sendo a principal figura do
Vasco na presente excursão.
A alta direção do clube de
São Januário já telegrafou à
sua "embaixada", dizendo que
Lorico não deve ser negocia-
do de jeito nenhum.

7 Procopio, quarlo-zaguciro
da seleção mineira, con-

firmou ter sido procurado por
dirigentes do America cario-
ca. Acrescentou que gostaria
imensamente que o São Pau-
lo F. C. o negociasse com ai-
gum clube rto Rio.

X X X
O ponteiro-esquerdo Zé
Luís, considerado a revê-

lação do futebol pai*aibano no
campeonato passado, virá a
São Paulo na próxima segun-
da-feira a fim de entrar em
entendimentos com a Portu-
guesa de Desportos. Seu ctu-
be, o Canipiiicnsc, fixou o pre-
ço do seu passe em um milhão
e duzentos mil cruzeiros.

XXX

Encontra-se no Rio um
dirigente do Palmeiras,

que seguiu para a ex-Capital
Federal a fim de entrar cm
entendimentos com o pontei-
ro-esquerdo Ari, da seleção
mineira, Ari falou no Rio que
teria imenso prazer cm vir
para o Parque Antártica,
mas que o Palmeiras deverá
primeiro falar com o seu
clube.

XXX

11

6

8

9

2Q Algumas estações de rá-
dio noticiaram ontem

que o Corintians está dispôs-
to a trocar Valmir pelo meia-
direita Didi, da Portuguesa de
Desportos.

Didi não aceitou a pro-
posta da Prudentina ale-

gando que não pretende dei-
xar a Capital. Também não
quis ir para Ribeirão Preto."Disse 

que prefere cumprir
seu contrato com a "lusa" a
ter que jogar no interior.

XXX
19 Não sabemos como se

processarão os entendi-
mentos entre Portuguesa de
Desportos e Corintians sa-
bendo-se que o presidente do
alvinegro do Parque S. Jor-
ge é "persona non grata" no
clube do Canindé. Wadih He-
lu ofendeu moralmente José
Bizarro da Nave e, posterior-
mente aos lamentáveis acon-
tecimentos verificados no
Parque São Jorge, a Portu
guesa distribuiu um comuni
cado à imprensa pedindo pa-
ra Wadih se retratar. E isso
não aconteceu.

10 O S. Bento de Marilia
mandará Valtinho ser

examinado por uma junta mé-
dica c se o jogador for con.
siderado apto para a prática
do futebol irá processar o
médico do Guarani.

xxx
|4 

"O Guarani não irá des-
moralizar o nosso atleta,

que é a maior revelação do
futebol do interior", disse on-
tem à reportagem o presi-
dente do S. Bento. Referin-
do-se ao procedimento do
Guarani, afirmou: "Pedi ao
seu presidente para que Valti-
nho fosse examinado por
uma junta médica com o que
ele não concordou, dizendo
que o seu médico poderia fi-
car melindrado e deixaria o
clube".

xxx
1 C Valtinho ficou. 20 dias

em experiência no Pai-
meiras. Não apresentou ne-
nltuma anormalidade. O São
tento está na obrigação de
defender o seu atleta, que o
medico do Guarani deu como
inutilizado para o futebol.

xxx
JC Rodrigo pediu dispensa

para Flávio Costa por-
que não foi aproveitado cm
Belo Horizonte. Na sua volta
às Laranjeiras, disse para Ze-
zé: "Aquilo tudo parecia o
Flamengo. Como eu sou do
Fluminense o Flávio Costa
não quis me dar nenhuma
oportunidade.

xxx
1 y O nome certo do meia-

direita que Jair lançou,
com sucesso, diante do Pena-
rol, é Dadi c não Dati. Jogava
no E. C. Pinheiros e foi le-
vado ao tricolor quando Clau-
dio Cardoso ainda era o técni-
co do São Paulo.

xxx
O Comercial de Ribeirão
Preto ofereceu ao No-

roeste 10 milhões e mais os
jogadores Célio e Paulinho
pelo "passe" do médio vo-
lanle Leal. E' bem possivel
que o clube de Bauru venha a
concordar com a proposta do
ex-"Leão do Norte".

xxx
10 O Flamengo pediu ao

Olaria preço do "passe"
do. quarto-zagueiro Haroldo:"E' inegociável", declarou Jo-
se Albuquerque, acrescentan-
do: "Para o Flamengo não
ciamos mais nada..."

2Q O S. Paulo recebeu tele-
grama de Procopio que

pretende ficar em Belo HorL
zonte até abril já oue vai
contrair matrimônio. Ô tricô-
Ior vai concordar com o pe-dido do seu profissional.

Vitoria sobre os guanabarinos no
Maracanã: 2 a 1 - Primeiro tem-
po terminou com 1 a 1 - Cariocas
se perderam psicologicamente e
facilitaram o trabalbo dos mon-
tanbeses -' Três expulsos: Jair
Marinho, Altair e Joel - Jogo aci-
dentado e má arbitragem do mi-
neiro Joaquim Gonçalves da Sil-
va, prejudicando os locais - Di-
da, Luís Carlos e Marco Antônio,

pela ordem, os marcadores
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CAMPEÕES D0 BRASIL!
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Diário da Noite
O VESPERTINO DE MAIO«i ÜRCUIAÇÃO EM S. PAUIO;

Ano XXXVIII S. Paulo, 5.a-feira, 31 de janeiro da 1963 N. 11.66
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Marco Antônio marcou o goal
da vitoria dos mineiros.

CHILE SE DEFINE:
COMPARECERA AO
PAN-AMERICANO
COM 113 PESSOAS
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Ulisses Laurindo dos Santos

Ulisses Laurindo dos Santos foi operado e não par-
tieipará do certame — Volleyball feminino: Brasil
vai lutar pelo bicampeonato — Chile já relacionou
o numero de atletas em cada modalidade — Pre-
tende a Comissão Olimpica Chilena sediar os

V Jogos Pan-Americanos em 1967

"iiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiinnniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii ijiiiiiiiiíuji iiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiii

Ulisses Laurindo dos Santas,
campeão carioca, brasileiro esul-americano de atletismo foi
operado ontem às 8 horas, dahérnia, razão pela qual é impro-
vavcl a sua presença nos IV J o-
gos Pan-Americanos, que se
realizarão em São Paulo no pc-ríodo entre 20 de abril e 5 da
maio.

A LUTA DO BI
Em voleibol feminino, o Bra-

sil é campeão pan-americano,
titulo conquistado nos III Jogos,
realizados cm Chicago. Nosj-is
representantes passaram todo o
certame sem uma única derrola
c na linalissima, até as "estro-
Ias" da terra de Tio Sam foram
batidas. Agora, a Confederação
Brasileira de Voleibol está
olhando com muito carinho o
proximo Pan-Americano, quando
nossas representantes estarão
empreendendo a dura luta do
bicampeonato.

E' voz corrente que o presi-
dente da CBV, Roberto Moreira
Calçada já está com um plano
estruturado, e vai apresentá-lo
para discussões na próxima reu-
nião da Confederação. No setor
masculino, perdemos o titulo no
ultimo torneio para os norte-
americanos, os quais, consequen-

llllllllilllllllllllllllllllllllli:

temente, virão tentar o bi. Ca-
bc-nos, como donos da casa, fa-
zer uma figura melhor do que a
feita nos III Jogos, embora nos-
sas performances naquela oca-
sião não tenham sido, absoluta-
mente, ruins. Agora, entretanto,
temos mais ambiente, mais cam-
po, para conquistar .o titulo. .

CHILE
A Comissão Olimpica Chilena

decidiu enviar ao Pan-America-
no uma delegação de 113 pes-
soas, à qual inclui 83 atletas. O
numero de integrantes da dele»*
gação poderá aumentar, se as dl -
versas modalidades esportivas o
solicitarem com argumentos fun-
damentados. A principio, o pe-
dido era para a inscrição de 315
atletas, mas depois a Comissão
Assessora do Comitê Olímpico
Chileno reduziu esse numero
para 113. O Chile se fará repre-
sentar pelas seguintes modalida-
des:

Atletismo, basketball feminl-
no, pugilismo, ciclismo, equita-
Ção, esgrima, futebol, remo, te-nis, tiro e iatismo. Como se
observa, o Chile não participa-rá das provas de basketball mas-
culino e nem de natação. A;n-
bos os esportes atravessam um
período crítico, e os organizado-
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MAHUEL RAIMUNDO PAES BE ALMEIDA CATEGÓRICO:
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De nenhuma forma
«prestaremos
Canhoteiro!",
paulinns ?.„'m^-M°ntJevi.de"' .encheu dc aIef.r'a ™ sam-
un iSfi ?ao, P?deria de«ar de acontecer. Mas não foi
¦XS S"^°,?d0i 

fr,Ut-°- Ca5ual de ™*» Jo™*. ma?s
Cd iffj ? ?a °5ln,ao <J° sr. Manuel Raimundo
tricolor. AIme,da' d,rctor do Departamento Profissional do

„_ . , 
"JUSTIFICOU A PREVISÃO"

zia niii.-ie?« », m,estP9- Antes de o quadro embarcar, eu di-que o &ao Paulo iria honrar o bom nome do futebol bra-

O diretor do Departamento Profissional do
São Paulo (eufórico eom o triunfo diante do
Pefiarol) afirma: "Isto é o fruto de um tra-
balho de equipe, de que tínhamos consciência
e de que Jair faz parte" — "Jair 

permanece-rá, ajudando Brandão e se encarregando do
trabalho de renovação" — "Ponto 

pacifico:não cederemos Canhoteiro de jeito nenhum,
por qualquer quantia ou prazo" — "Se hou-
ver negocio, será na base de venda, embora

não queiramos vendê-lo"

ros chilenos julgaram ser mais
prudente não trazê-los a São
Paulo.

Apesar disso, é possivel que, a
nadadora Rosita Guzman, de
apenas 13 anos, compareça ao
Fan-Americano.

Os números. atribuídos pela
Comissão Olimpica aos diversos
esportes são os seguintes: atle*
tismo (10), basketball feminino
(12), pugilismo (4), ciclismo (5),
equitaçâo (7), esgrima (8), futJ-
boi (20), remo (5), tênis '2),
tiro (8) e iatismo (3).

Informa a France Presse que o
Chile vai solicitar sua designação
para sediar o Pan-Americano de
1967. Esse pedido está subordi-
nado a uma consulta a ser
feita brevemente à Organiza-
ção Desportiva Pan-Americana
(ODEPA).

RIO. 30 (Dos enviados especiais) —
A verdade é que os cariocas facili-
taram o trabalho dos mineiros, Nãose pode em hipótese nenhuma deslus-
trar o feito dos montanhes es, con-
quistando o campeonato brasileiro pc-Ia primeira vez cm vinte e cinco anosde disputa. Mas os pupilos cie Fluvl»
Cosia tornaram mais fácil o triunfo
mineiro. Especialmente na segunda
fase, quando se perderam complcm-
mente no terreno psicológico, c pas-saram a dar pontapé» a torto e a dl-reito, o que provocou a expulsão detrês jogadores: Jair Marinho, Altair
e Joel, K além dos locais se con riu-
zirem muito mal, a arbitragem do ml-
nclro Joaquim Gonçalves da Silva"colaborou" com os mineiros. A não
assimilação de uma. penalidade ma-
xlma clara cometida por William so-bre Henrique logo no começo do jo-
go, c depois a adoção da política cie
dois pesos e duas medidas no caso
das expulsões (Hilton deu uma "lio-
tinacla" desleal c violenta cm Gcr-
son, e nada lhe aconteceu), foram os
fatores determinantes das cenas Ia-
mentaveis de indisciplina verificadas.

INICIO TRANQÜILO
Cariocas começaram o jogo com

tranqüilidade, com maior presença
ofensiva, com maior volume de joga,
dominando amplamente ns ações. E o
goal de Dida aos seis minutos do co-
tejo, foi resultado do domínio tios
guanabarinos. A presença de Dida,
principalmente, e de Joel, deram mais
personalidade ao conjunto orientado
por Flnvio Costa, pelo menos no ini-
cio da peleja, em relação àquilo qua
foi exibido pelos cariocas domingo tm
Belo Horizonte.

EQUILÍBRIO
Aos poucos, porém, os mineiros fo-

ram equiibrando as ações, consequen-
cia lógica do decréscimo de produção
da dupla de meia-cancha do "team"
da Guanabara, composta por Gerson
e Cnrlinhos. E o jogo de Amauri o
Hilton foi aparecendo mais. Cinco mi-
mitos após o tento de Dido, os mi-
neiros, já mais senhores da situação,
empataram através dc Luís Carlos,
fruto de uma "pixotada" sem nome
do zagueiro-cen trai que tombem se
chama Luís Carlos.

SEGUNDO TEMPO
O segundo periodo foi bem bife-

rior, tecnicamente, ao primeiro, mes-
mo porque os cariocas mostraram •&$
multo nervosos, preferindo o jogo vi-
rii, atingindo mais o adversário do
que a bola. A entrada dc Norival r.a
extrema-direita, no lugar de Luis
Carlos, logo após a marcação do goal
de empate, foi providencial, e na
etapa complementar surtiu os efeitos
desejados. Mineiros passaram então r.
fazer o jogo pelos flancos, com total
vantagem de Ari e Norival sobre Jair
Marinho e Altair, respectivamente.

K no mesmo passo em que a
seleção carioca Ia desaparecendo, a
mineira ia crescendo, ia se impondo,
Mesmo satisfeitos com o empate,
quo já lhes valia o titulo, os minei-
ros não apelaram para nenhuma

"chave" defensiva. Ao contrário,
buscaram o segundo tento da mes-
ma forma que os cariocas. Com uma
diferença: os mineiros, com um em-
pato nltnmente significativo, c Jáem vantagem numérica, atacavam
com mais personalidade, com mais
unidade. E acabaram assinalando o
segundo ponto, que veio consumar
a sua superioridade técnica, que-brando um "tabu" de vinte e cinco
anos.

TENTOS
Aos 6 minulos do primeiro periodoEscurinho aplicou um chapou" cs-

petacular em William, passando a
Dida completamente livre. A defesa
mineira, e especialmente Procopio,"dormiu", e Dida matou" no peitoe atirou contra a saida de Marcial.
Aos 11 minutos os mineiros empata-
ram. Massinha colocou a bola na
área. Marco Antônio cabeceou, a bola
ia para Castínho. O zagueiro Luís
Carlos afobou-se, tirou praticamentea pelota das mãos do Castilho, chu-
tando pnra cima. A bola caiu jádentro do goal, mas na confusão
estabelecida a esfera não chegou a
tocar o solo, voltando para o meio
da pequena área, de onde Luís Car-
los, pontoiro-direito, atirou para mar-
car. No segundo tempo, aos 35
minutos Escurinho perdeu a bola
no meio do campo pnra Amauri. Es-
te levou a pelota até a área, entre-
gando a Ari, e recebendo em devo-
lução, passando então a Marco Au-
tonio deslocado na pontn-direita,Marco Antônio, completamente livre,

.-chutou para determinar o resultado
final do cotejo: Minas, 2 vs. Guana-
bara, 1.

Campeonato Brasileiro clc Foolball
(finnllssinin)

Jogo: Rin, 1 vs. Minas Gerais, 2.
Local: Maracanã.
Juiz: Joaquim Gonçalves da Silva

(mineiro).
Publico: 41.852 pessoas pagandoingresso.
Ronda: CrS 11.5C5..122,00.
Primeiro tempo; lal.
Goals: Dida aos tí' e Luís Carlos

aos 11 minutos.
Final: Minas, 2 a 1,

Goal: Marco Antônio aos 35 minulos.
Ocorrências: aos 5 minutos do se-
gundo tempo Jair Marinho se con-
tunde. O massagista carioca quertirá-lo de campo de maça, desen-
tende-se com o arbitro e o agride.
Aos 22 minutos da fase derradeira
Jair Marinho é expulso por aplicar
um pontapé em Ari. Aos .11 minutos
também do segundo tempo Altair
c expulso pelo juiz, lendo este ale-
gado que o lateral deu um soco no
rosto de Norival. Finalmente, \ aos
:i8 minutos ainda do periodo com-
plementar, 6 expulso Joel, por tor
xingado o npilador,

CARIOCA — Castilho: Jair Ma-
rlnho, Luís Carlos (Mario Tito) e Al-
tair; Carimbos e Zozimo; Joel, Ger-
son, Henrique, Dida o Escurinho.

MINEIROS — Marcial: Massinha,
William c Geraldino; Hilton e Pro-
copio; Luís Carlos (Norival), Rossi,
Marco Antônio, Amauri e Ari.

JAIB, O MESTRE
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Derrotado o Juventus
em Sorocaba: 2 a 1

SOROCABA, 30 (Especial pa-
ra o "Diário da Noite") — Em
partida disputada hoje a noite,
nesta cidade, o São Bento der-
rotou o Juventus pela conta-
gem.de 2 a 1, confirmando as-
sim a vitoria que obteve frente
ao quadro grená no ultimo do-
mingo em S. Paulo. A fase ini-
ciai terminou empatada pelo
score de 1 a 1, com goals de
Nestor para o S. Bento e de
Joaquinzinho para o .Juventus.
Na segunda etapa Mickey mar-
cou o tento da vitoria dos locais.

S. BENTO: Ceei; Julião, Odo-
rico e Salvador; Nestor e Pau-
linho; Afonsinho, Cabral (Rai-
mundo). Picolé, Bazani (Mi-
ckey) e Paraná.

JUVENTUS: Moraes; Dioge-
nes, Milton e Paulo; Jair o
Clovis; Gilberto, Joaquinzinho,
Jair Francisco, Serafim e
Pinga.

Etel Rodrigues foi o arbitro
e a renda atingiu a importan-
cia de CrS 492.400,00.

EM ASSIS: Ferroviária. 2 x
PV de Piracicaba, 1.

íilllllllllllf lllllllllllllü
Bravos, São 1'aulo Futebol

Clube, legitima gloria do des-
porto brasileiro.

A sua vitoria foi muito mais
expressiva quando se sabe que
há menos de 20 dias um "team",
cheio de "cobras", com meia
dúzia de campeões do inundo,
perdeu no Estádio do Cente-
nario.

O Botafogo jogou completo.
E teve a mesma sorte que outros
quadros brasileiros quando en-
frentam o PeSarol. Campeão do
inundo, cm Gl, com seu nome

marcado no mundo todo como
verdadeira potência, o penta-
campeão uruguaio curvou-se
diante dos "moleques" de Jair
da Eosa Pinto.

Sem Belini. Sem Benê. Sem
Dias. Sem Suii. A verdade é
que o Pefiarol não dava um
tostão furado pelo tricolor.
Sabendo que ele vinha de qua-

tro vitorias no Peru: "Eles lá
não são de nada", devem ter
pensado os cracks uruguaios...

Faltava um triunfo, assim, dc
peso, dc ressonância, para o"mais querido" completar este
seu vitorioso giro na America
do Sul. Valorizou-se. Soube
engrandecer o football campeão
do mundo, como seu legitimo
representante. Foste grande S. )Paulo F. C.

O são-paulino chorou. Mas, de
emoção, de alegria. Há quanto
tempo o "mais querido", de Lau-
do Natel e Manuel Raimundo,

não dá tanta satisfação? Senti-
mos um nó na garganta. O jogo
parecia não ter fim. Nem Juan
Carlos Armental, com apito na
boca, pôde com os "moleques"
rie Jair. Que vibração, meu
Deus!

Eles merecem nossas home-
nagens.

—oOo—
Bravos São Paulo F. C. Tu

foste grande. (A.G.)

Pelo Campeonato Estadual
Feminino de Basketball o XV
derrotou, ontem, à noite, cm
Sorocaba, por 54 n 49, o "fi-
ve" do Votoranlim. No proxi-
mo sábado, ã noite, o XV re-
ceberá a visita do Corintians.
Vencendo, será o campeão.
Perdendo ficará ao lado do
alvinegro, c aí haverá neces-
sidade de uma "melhor de
três".

il
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Manuel Raimundo

sileiro, lá fora. Tinha boas condições, valores não lhe falttm ^
™^™anet\S era' C°m0 SeWe" ie JSwl I™í 

r • • ?-r* f0rma que' cm tôda a excursão, o quadro §
saX do Brasi!"St,f,Car 

a PreV'Sâ° que ^?«™* *"*<* Se sua |
"MELHOR NOS ÚLTIMOS ANOS" |

nãol? 
° Pcnaro1 tinha batid0 » Botafogo há pouco tempo, |

.S„C*"Perfcl.,amcntc- Aliâs' os críticos uruguaios afirmaram Itachativamcnte que o São Paulo foi o melhor dos oSos =brasileiros que se exibiram nos.últimos tempos, no Uruguai. =Citação que nos orguha, como é lógico" «uruguai. _
A "PERFORMANCE" DE JAIRE de Jair? O que nos diz?

nBn"i7„3StáTÍ1-lcitl ben', sem dúvida. Também não é surpresa
«™™£?VJ°lr tem. grandes conhecimentos de futebol e o
SSSi está dand?fn 

' m qUe deSSe perfeita conta do'recado"
Será que o quadro "assimilou" algo pessoal de Jair?

halr^ rt»,°,'mna0 a.credltT0'. °s resultados são frutos do tra-
S n,V r, a,u,u'pe; Jair' como Brandão, o prof. Teixeira,° P^-.CwvaJhaes, faz parte de uma equipe, que trabalhaharmomeamente e num mesmo sentido"Jair continuará?

per^^en^des^Tquipe-r^^^ "° ^"^ QUe lhe
E qual será esse quinhão?

rPB^in"rtnd*e.0l3u^aníf de Brands° e- ao mesmo tempo, encar-
dt?a,,m ^át^rv.0 de reno,v,açao, ao qual, em 1963, queremosuar um cunho todo especial""CASO" CANHOTEIRO~ 

£ ° ¦ caso de Canhoteiro, como está'O caso" do Santos, o senhor quer dizer'Jim. Êle será emprestado?Não. Empréstimo, já disse, de jeito nenhum".
nrp7imr. !»°SJ-0rnais estSo dando, agora, nova versão, de em-presumo de seis meses...
-m~Z,"Haoierá nem P°r seis. nem Por um mês. Repito aueem a '«^empréstimo, Canhoteiro não deixará o a Pauto"*

sr» m1l3r^J'rÍmeÍro lugar' Canhoteiro não está à venda. Mas
lhões aX lãEU 

conc-urso. "ós o venderemos por trinta mi-
ho^em £& íf,'que,na2 é •ca»ro' por1ue' qualquer "crack",

é o m£ PCÃ„eSt^*V^end.° vinte mi"-ões, ou pelo menos, isso
co Preco rip,,Pn6d-1.nd0Vd.e mane-ira que acho razoável o pre-
L^rinir 

'crack" que não está à venda, mas que dizcem de nossas intenções de facilitar qualquer transferência«que possa ser ulgada benéfica para o jogador" 
lranstcrenua
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Aparentemente sim. A grande diferença está instalação. E um dos princípios da arbampem que quando o material elétrico da arbame é fazer semore novo, I ,e?!í sendo produ2ido, seus engenheiros e léo- enlrí oe eTgenheTos e SSÊtfKn.cos sabem que quem recomenda ou instala isso, quando as \Za\LLM Zlesse material, assume a responsabilidade da material 21 
mstalaçoes e,etricas ex,eerT*

oualidade^unoionamenlo e IrabiÜdÍde SS llZT^I^ 
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ENCONTRAOO NAS BOAS IasTs oÍraMo!'EM°?ODO d BRÁS,,.
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DI CA VALCANTI
^^VVVVVWVVVMN>^»^^«^^/>VWAMMM^S>»íW/M»^^^. QUIRINO DA SILVA ¦MMAA^^MA^^^^^^A/

Emiliano Di Cavalcanti chegou de Paris. Na Capital
francesa foi muito bem acolhido pela critica: expôs no
Salão de Maio. Di é o mesmo de sempre: passa pelo tem-
po, mas este não passa por ele. Onde está Di Cavalcanti
estão a inteligência, a verve e a pintura. Ontem jantamos
em casa de Luíu Lopes Coelho. A anfitrioa, Diná, como
sempre, ofereceu-nos um jantar delicioso. E o vinho?
Nem é bom falar... E' daqueles de levantar qualquer
enfermo. Sérgio Milliet, presente, lembrou-se da sua dis-
tante Mocidade, que ficou nos recantos dos velhos bairros
de Paris e Genebra. Neles o critico-pintor deixou uma
parte de sua movimentada vida. O vinho que Diná nos
deu reavivou no sistema circulatório de Sérgio as ador-
mecidas energias: falou alto, contou episódios vividos em
Paris, velhos amores, como clarins, tocaram alvorada na
sua bem usada memória. Todos nós ouvíamos o "suiço".

Como deve ser bom voltar para trás, espanar a memória
e ter o que contar aos outros! Vidas assim, como a de
Sérgio e Di, são verdadeiros celeiros a suprirem de expe-
riencias varias gerações. Os dois valem por muitos.

Quando estávamos terminando o jantar, Di Cavai-
canti contou-nos um dos muitos episódios de sua familia.
O caso se refere a seu tio-avô Minervino. Este, certa vez,
em sua casa recebeu para jantar muitos visitantes. Ter-
minado o jantar os visitantes permaneceram tomando café
e falando. Chovia muito. O tio Minervino, caceteado, já
não sabia o que fazer. Num dado momento um dos con-
vidados comentou: ,

— Imaginem que para ir a minha casa faço unia
verdadeira viagem.

O velho Minervino, logo que a visita terminou, respondeu:
 Tivesse cu que fazer alguma viagem, chuva nenhuma me impediria.

í '
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Desenho de Lilia A. Pereira

da Silva
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COMEÇA O SEGUNDO TEMPO DA TEMPORADA
GUARUJA' — Estamos no ultimo dia do més. Amanhã começa

fevereiro e a segunda etapa da temporada. Muita gente encerrou
as suas ferias ou vol terminá-las em outro lugar, longe da orla,
nas montanhas ou nas fazendas. Em compensação, um outro grupo
— possivelmente maior — está descendo agora, Todos com a espe-
rança, dc que o melhor da temporada aconteça nesta etapa final,
que vai até o carnaval ou um pouco mais adiante. Sc o calor con-
tlnuar intenso, Guarujá continuará movimentado também cm
março. Pelo menos nos fíns-dc-semana.

SE FOREM CRIADAS CLASSES NOTURNAS AS MOÇAS ESTUDARÃO DE DIA:

291 ALUNOS DO "CAETANO DE CAMPOS"
AMEAÇADOS: f ALTAM SALAS DE AULAS

Ex-diretor prometeu dor os vagas sem fazer exames de seleção — Alunos nesta altura
não podem mais procurar colégios — Tentativa de solução para a próxima sexta-feira

- Alunos e pais de alunos do
Instituto de Educação "Caeta-

no de Campos" estiveram reu-
n.dos ontem com o diretor do
estabelecimento, professor João

«Gomes Cardim, para encontrar
uma solução sobre a questão
•criada pelo ex-diretor do refe-
rido instituto, professor Orestes
Hosolia.

Segundo apurou a reportagem
"Associada", o professor Ores-

1 tes Rosolia prometeu dar as va-
gas a 291 alunos sem proceder
a exames de seleção. O atual

..diretor, que há pouco reassumiu
•as suas funções, prof. João Go-
.mes Cardim. ao deparar-se com
-a situação criada pelo seu subs-
, tituto, afirmou que "não há sa-
-.Tias suficientes para manter o

numero de aprovados".
-yy AVISO TARDIO

Ka reunião ontem realizada
..no antigo e mais conceituado
estabelecimento do governo,
queixaram-se os pais de alunos
que o aviso fora feito tardia-
mente, pois no momento poucos

, são os colégios que dispõem de
vagas para os cursos clássico e
^cientifico.
' ¦ Após muitas propostas apre-
sentadas e hipóteses conciliato-
rias, e quando a confusão era

í grande (todos falavam ao mes-
mo tempo), o prof. Gomes Car-
dim prometeu dar solução na
próxima sexta-feira, às 15 horas.

Clube Pinheiros
Compra-se Titulo Familia. —
Tratar pelo telefone 80-1916.

CLASSES DIURNAS E
NOTURNAS

O prof. Gomes Cardim, falan-
do à reportagem e aos pais de
alunos, diz que encontrara como
solução a criação de duas cias-
ses cientificas diurnas e duas
noturnas. Será criada também

uma classe de curso clássico de
noite e outra de dia, registran-
do-se os alunos nos cursos diur-
nos ou noturnos, segundo as
notas obtidas. De qualquer for-
ma, nenhum estudante do sexo
feminino estudará à noite.

FILMES ESTRANGEIROS COM
ROTULO DE NACIONAIS
BRASÍLIA, 30 (Meridional)

— O Serviço de Censura e Di-
versões Publicas do DPSP, do
Ministério da Justiça, acaba de
baixar uma portaria que, por
certo, determinará a. revisão da
classificação de "nacional" de
dois filmes que atualmente es-

Homenageado o presi-
denfe do Sindicato
dos Jornalistas

A Sociedade Brasileira de
Heráldica e Medalhistica de
São Paulo, reconhecida como
entidade publica, homenageou
o presidente do Sindicato dos
Jornalistas Profissionais no Es-
tado de São Paulo, sr, Carlos
Corrêa de Oliveira, atendendo
à resolução de diretoria, pelos
altos serviços prestados à cias-
se e à imprensa com a conde-
coração da medalha José Boni-
facio de Andrade e Silva, O
Patriarca. A solenidade teve lu-
gar na sede daquela sociedade à
rua Wenceslau Braz, 175, 2.o
andar, ontem, dia 30, às 20,30
horas.

tão sendo exibidos como tal: "As
Pupilas do Sr. Reitor" c "Ame-
rica à Noite".

O major Omar Prado Lima, di-
retor daquele Serviço, quando
assumiu suas funções, já encon-
trou ambos filmes classificados
como de produção nacional.
Agora, após receber o protesto
de um grande numero de pro-
dutores nacionais, através cio
um telex expedido para Brasília,
pelo jornalista Josué Guimarães,
diretor da Agencia Nacional, to-
mou as medidas necessárias pa-
ra uma revisão da decisão nn-
terior, pois os filmes em quês-
tão em absoluto não preenchem
pelo menos dois artigos do de-
creto 51.106, a saber: o paragra-
fo "C" do art. l.o, que estabe-
lece a obrigatoriedade, na sua
ficha artística e técnica, de dois
terços de brasileiros ou cie es-
trangeiros que residam há mais
de dois anos no Brasil; e o pa-
ragrafo que faz a mesma exi-
gencia com relação aos atores,
além do que estabelece que to-
das as cenas de studio sejam
aqui realizadas. Os proprietários
daqueles dois filmes deverão
comprovar o que alegam até o
dia 9 de fevereiro.

1 Presentemente está apta a servir as senhoras elegantes de
bom gosto, com tudo o que há de melhor, a preços não
mais caros do que os de qualquer boutique em São Paulo,
e também a credito.

Marconi, 112 — Telefone 34-0789

AGENDA DE
ANIVERSÁRIOS

Hoje é dia de festa no Guaru-
já: é o diá do aniversário de do-
na Tltina Crespl. Também do sr.
Chicuta Baruel.

A TEMPORADA EM
NOTAS NUMERADAS |

1 — Com o calor Intenslsslmo
1 dos últimos dias, muita gen-
te adotou o horário das seis da
tarde às sete da noite para os
banhos de mar. E' verdadeira
imprudência ficar na praia mui-
to tempo, ao redor do meio-dia.
O — Dona Guettc Cano, deixou

Guarujá. ficará em Campos
do Jordão, durante todo o mês
dc fevereiro.
O — Continuam aparecendo no

Guarujá, com amigos, o sr.
Amador Cunha Bueno.
A — Os amigos estão convenci-

dos que desta vez o sr. Ade-
Uno Boralli decidirá fundar o
grande clube que o Guarujá estâ
precisando, para salvar o seu
prestigio de estância turística.
C — Na noite de sábado, Veri-

díàná da Silva Prado rece-
beu a .iovom-guarda. em "Vejo-
mar". Com escola-de-snmbn c
tudo. Jorge White colaborou . na
promoção,
C — Fazendo sucesso, no Gua-

min, o "v.-.eht.'> "Atrevida",
do sr. Dlrccii Fonlura.
7 

— Também dona Babby Had-
dad com grandes nlanos de

construção de um clube. nos"Asturias".

" — Na orla, a sra. e o sr. Ciro
Povia.

JJ 
— Agup.rdada a checada rip

rio"n, ípupzita Alvos, emp
yèm pn^sa'1 lodo o mis rip fevp-
reiro po seu apartamento, na
P">;a cl» Pltfinmieiras,
10 

~ Na P'sci!.a ú0 r;»aru.j;!,
com am'"os, dona Elsa c o

sr. Luizinlio Mingolti.

J ^ 
— N°vo programa de todas
as tardes de dona Dina

Martins: passear com o netinho
(7 meses) dentro de um carrinho,
na calçada do quarteirão do seu
apartamento.
12 ~ De novo "° Gllan|iá' do-

na Haydéc c o sr. José Es-
tcfno.
J3 

— Desceu para ficar todo o
mês, o sr. Oscar Diogo Mon-

teiro.
14 — Deixaram Guarujá, para

viajar para o norte do país,dona Vitú e o sr. Rogério Giorgi.
15 — Para ° sr. Luís Pacheco e

Silva dar por concluído o
seu '-yncht" "Itahym" falta so-
mente terminar o revestimento
interior do formica. Pretende
inaugurá-lo antes do dia dez demarço, data em que deve parti-cipar de uma regata.
16 ~ nonil Maria Helena Mor-

ganti Coutinho subiu paraSão Paulo, mas desceu ontem
mesmo, agora para ficar durante

todo o mes de fevereiro. Ainda
nesta semana, cm seu aparta-
mento pretendendo oferecer uma
peixada aos principais membros
da equipe alemã que está fil-
mando em Santos. Seu marido
(Hélio Souto) participa do filme
como artista e produtor exccutl-
vo.

feira, na Casa das Pedras, um!
grupo de amigas. Jantar exclu-
sivamenta feminino, "en petit
comitê".

pn _ Continuam no Guarujá,
"^ em temporada permanente,
dona Cecília c sr. Lulu 'Pacheco
e Silva, dona Estíicr c sr. Lauro
Cardoso de Almeida, dona Su-
maya e sr. Alberto Badra, dona
Enriqucta c sr. Odilio Checchine,
dona Vera e sr. Edgard Calfat,
dona Lilia c sr. Caio Dias Bap-
tista, dona Yolanda c sr. José
Autonio dc Sousa Estrela, dona
Helena c sr. Roberto Alves Lima,
dona Lucilla c sr. Alfredo Ferrei-
ra Velloso, dona Vera e sr. Ro-
meu Camargo, dona Agar e sr.
Evandro Pimenta de Campos, do-
na Alda Racy, dona Neíly Azcm.
dona Dorô Brasil Vita, dona Tc-
reza Bittencourt, dona Zilda
Kayat, dona Maria Rodrigues
Stipp, dona Eugenia Korngold,
dona Amelinha Bonctti, dona
Alice Mauad, dona Daisy Mattar,
dona Alda Lazzercmi, dona Lui-
zita Moraes Barros, dona Lola
Pacheco Borges, dona Vera Mat-
tar, dona Odcttc dos Santos Ne-
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Leioelo que na Câmara de Deputados fnl n„„
guns discursos, o tricentenario da Instituição do T^'"*» 4noJBrasIL Trezentos anos não são trezentos dias V'5° ES

"Ae Telégrafos merecem uma comemoração cniV.i."" **- J- v.i£_ . "na'JBna, 
dc

d

trezentos anos de abandono c.e um serviço dus r. mou que s?dos mais fundamentais, por parte do governo A, "^"'Al

e -.u-icBiai-ii) lu-iucsm uma comemoraçã
parte, do pouco que- disponho, dedico-lhe a crom. "", "c tiLembrando a data, os deputados que a ein _ lle hoje
zeram criticas aos serviços postais, c um di-iot .". "ferir-"
tra-fonfnB n**n*. rln «U_«J _• ""'•vq Hllrn.fi..

«rio,
—.„ ...,.,.,.„, t,ul yune uo goverinse deputado, que o_s Correios e Telégrafos, de.dp . - •""»,!

tendo por gente, estão largados às traças, existem ã? eu n«lfuncionam porque funcionam, os governos iam . . .0r?Ue «*|S
por eles, jamais se preocupando em dotá-los dos melhn ntere«aS
cessanos ao seu bom funcionamento. E de t-ilmí, amc"to=r.
reios e Telégrafos passaram a ser uma das tabí».' IS »s «pa do ressentimento nacional. Se alguém -AaS-SS^ <!•ter mandado a carta prometida, a resposta ÂS de v»cc r;,língua: '' Md QS™ na ponuSPara que? Extraviaria no CorreioSe o que viajou não envia à íamilia um telP_.formar que chegou bem, na volta, ao ser A S?a Para fe,tem a desculpa que todos aceitam- l"atio Por £Era gastar dinheiro à tôa. Eu chegaria m-im.ilegrama... b ,a PUmelro que oAssim, os Correios e Telégrafos têm servid quasea nossa indiferença, ao nosso pouco caso, á ,,,à nossa preguiça de escrever cartas, ao nosso RábÍ?pdiSplÍM«ltes, de responde-las. Como as costas do serv ¦ ' ,10uco to
gas, jogamos aos seus ombros todas essas cg ... ?°,s.tal sâo \La consciência limpa e tranqüila. O que nrovn Slcam°s comzentos anos os Correios não têm sido tão in uSST nes3« l.clama, e, muito ao contrario, têm nos pr»Arí., .C0I?0"PWpreço nenhum pagaria. Nem mesmo escreverTmf rv'Ms quaA propósito, sei de um cidadão que nr.. .i . car,a'- r-~£ --t .j»-. «u. uni LlutlUdU (caria cujo pnncipRÍ objetivo era que a mís.iv-, , ;' ".'"« unul
feE,ti!.0:,^.."eo,eiisÍt,ava lcr ° comprov?me ,., 

ng™ cA'AÍ
' aos Correio;. rJ

üntao nao tc-vc duvidas. Escreveu a carta i.gistrou-a, e voltou em paz para casa. contando c„_ ". * '»
çao do péssimo serviço postal que possuímos \'..a,c?lal»ra.— milagre! — a carta foi entregue, c por .ani A a ««nouve uma tragédia. O remetente d riaií L ,nc ndlss? «•sesso, e reclamou. Que nâo eslava direito ou,.„- wrelos. P»
que aquilo lhe criara uma situação dificiüma era cwrt;«Mas o senhor não inundou a carta, não . ,„„;.,Registrei. a 'egistrou?

E então?
O homem explicou: .Fiz tudo isso. mas a'carta não era nara sp. __iCorreios nunca entregam carta nenhuma SSASS'- 0

que e que foram entregar a minha'' extlavwm todas, ME raivoso, diante do funcionário perplexnFoi um abuso de confiança!

'jiiimiiiiMiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiHiiiiiniiMiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii

JANTAR. NO SAMAMBAIA — Durante recente reunião no
fechado c exclusivo clube da orla, dona Maria tio Carmo Moraes

Barros c o sr. Francisco Matarazzo IV.

, 1110 y/es/it/s//w ^p

1 "7 — Subiu ontem para São
Paulo, encerrando a sua

temporada, dona Maju Nougués,
cm companhia de sua filha Mau-
sa. que está noiva do jovem Ro-
berto Palmari.
10 — Nus próximos dias esta-

rá chegando ao Guarujá,
dona Odila Fagundes Morgantl,
com as suas filhas Liliane, Hc-
luisa c Renata.
lü — Já começou a temporada

de dona Bice Morgantl, que
hospeda em seu apartamento as
suas filhas e genros, dona Maria
Cristina e sr. Orlando Cury, do-
na Marisa e sr. Francisco Falan-
ge. Também os netos,
OQ — Já deixaram o aparta-

mento que ocuparam duran-
te o mês de janeiro, no "Cambu-
riT\ dona Dulce Leão e os seus
filhos Duícita c Fabinho. Volta-
ram para São Paulo.
21 

— Como acontece todos os
anos, dona Míriam Moreira

da Costa recebeu na segunda-

ves. dona Odette Zarzur, dona
Mahyba Srur, dona Ziza Assad,
dona Elza Frcudcnbcrg, dona
Vera Chcdde, dona Sada Jafct,
dona Flora Dinclli. dona iMiner-
va Daud, dona Itaclicl Calfat, du-
na Hilda Calfat, dona Gloria La-
meirão Pacheco. E os srs. Liiincti
Gomes, Jorge Sawaya, Álvaro R.
Valente. Aroii Halpcrn, Ruy Ca-
margo Pires, Alcides Beltrão. An-
tonio R. Moraes, entre outros.

23 
— A jovem Ana Maria de
Sousa Dantas comandou a

aia moça (brotolandia) na noite
de gala do Clube Samambaia,
que contínua sendo assimto co-
mcntadisslmo no Guarujá.

9d — No "Vcjomar", dona Li-
cia c o sr. Sebastião de AI-

meida Ribeiro.

25 
~ No Guarujá, na piscina,
dona Katherine c o sr. Fer-

nando Silva comemoraram dez
anos de casados.

| Para poder acompanhar a moda |
| ê preciso zelar pela beleza!?

Não é comum algumas mu-
lheres se queixarem de ter as
coxas muito grossas, o que,na verdade, produz resulta-
dos desagradáveis sempre
que veste uma calça com-
prida, justa, como è a ten-
dencia hoje em voga para os
trajes esportivos femininos.

O melhor exercicio fisico,
no combate a tal anomalia,
é deitar sobre o lado esquer-
do e levantar a perna e o
braço direito o mais alto pos-
sivel, tendo o cuidado de dei-
xar sempre a ponta dos pés
abaixadas. Repita-se este
exercicio umas vinte vezes
seguidas, ora do lado es-
querdo, ora do lado direito.
NO CASO INVERSO

Para as coxas muito finas,
o remédio aconselhável tam-
bém é a cultura fisica. Sc es-

te for o sou caso, você pode-ra fazer os seguinles exer- :
ciclos: de pé, uma flexão com :
os joelhos, sem inclinar o :
corpo: ameia de pé. levante I
uma perna o estenda a va- I
garosamente: volte à pri- i
meira posição, com o tronco !bom ereto e as pernas unida< IRepita isto de dez a quinze •
vezes. ;
OUTRO I50M EXERCÍCIO !

Você poderá, ainda, fazer i
este exercicio: de pé, com as ;mãos na cintura, levante uma '
perna o mais alto que puder.O exercicio terá muito maior
efeito se a ponta do pé esti-
ver bem abaixada. Faça o
mesmo movimento com o
tronco, flexionando.o para a
frente e procurando levar a

perna para trás o mais alto
que puder.

MURIEL SMITH AO POVO PAULISTA:

A "EXPERIÊNCIA 
CULMINANTE" NOS DÁ!

UMA NOVA FILOSOFIA BE COMO VIVER I
"O Rearmomento Moral» é uma nova força que fransforma todo o ambse movimenta e~ —¦- '«c ¦ . ¦ - ¦ " ¦" ¦««« " muiente em qu:

r. • . _ .b° en,en*>™*e ">"0 tal, quando baseada numa ideologia moralDe interprete de Carmen Jones à primeira figura de "* *_ ¦-—-- <-°-< •
que =

II —

"Em "A Experiência Culmi-
nante" todas as personagens
querem apresentar uma nova
maneira de viver o quem vir
o film trará consigo uma expe-
riencia culminante que perdu-
rara por toda a vida", declarou

WÊ
maiores lucros com equipe §f

1 UCOMPANHE 0 PROGRESSO! m— «"¦«_«. p.» I
sua AVICULTURA. 1

¦ 

INCUBADORAS ELÉTRICAS "BRASÍLIA"
Calor uniforme e controlado automàti-

automática. Incubação e eclosão em
condições ideais. Maior quantidade' de

pintos da mais alta qualidade.

CAMPANULA "BRASÍLIA"
.Para 500 e 1.000 pintos; aque-
cimento a querosene, elétrica,
gas e carvão. Controle auto*
mático de temperatura.

m t J^i!
J0MED0UR0S AUTOMÁTICOS"BRASÍLIA"
Modelos sòlidamente fabrica-
dos em chapa galvanizada,
para pintos, frangos e aves
adultas.

BATERIAS BRASÍLIA "EXTRA"
Para 1.000 pintos de 1 dia. Aqueci-
mento'elétrico ou a querosene. Ba-
se do sucesso na criação de pintos.

BEBEDOUROS AUTOMÁTICOS "BRASÍLIA"
Com bóia e válvula de saida. Altura
regulável para todas as fases de j

^crescimento das aves. Jk

MESBLA AV. DO ESTADO, 4.952>

a atriz Muriel Smith na entre-
vista que concedeu à imprensa,
ontem à tarde, no cine Marro-
cos.

Dando mostras de grande agi-
lidade, pois sorria, respondia em
inglês e intercalava palavras em
português, Muriel Smith res-
pondeu a inúmeras perguntas,
relembrando passagens de sua
carreira artística e falando da
arte, que só entende como tal
quando baseada numa ideologia
moral. Fez também considera-
ções sobre a "bossa-nova" que
julga "uma expressão de tre-
menda ansiedade da juventu-
de", e disse que se considera
basicamente uma artista, pois é
parte ativa de um grupo encar-
regado de responder às necessi-
dades da vida moderna.

REARMAMENTO MORAL
Muriel Smith encontra-se há

vários dias em São Paulo. Veio
a nossa Capital a convite de um
grupo de pioneiros seriamente
empenhados no Rearmamento
Moral, não só no Brasil, como
em toda a America Latina, pa-
ra participar da estreia do film"A Experiência Culminante",
que ocorrerá hoje, no cine Mar-
roços, e simultaneamente em
mais sete cinemas da cidade.

Falando sobre o movimento,
na qual é uma das principais
integrantes, pois acaba de ter-
minar seu segundo film ("Fura-
cão Oculto"), a atriz norte-ame-
ricana disse que "o film que
estreará hoje em São Paulo já
foi admirado por estadistas de
todo o mundo, causando a me-
lhor das impressões. O primei-
ro-ministro japonês, depois de
assistir ao film, afirmou que"esse film é o que o Japão pre-
cisava ser". Um alto mandata-
rio da índia acentuou que não
só aprendera como se faz um
film, mas, principalmente, como
viver uma vida, e, o arcebispo
Macario, de Chipre, exibiu-o cm
sua residência, por ser um dos
primeiros films a merecer tal
atenção".

Adianta a entrevista que"além de films, o estúdio se en-
carrega de produzir peças e dis-
tribui-las pelo mundo todo.
Atualmente na Itália, por exem-
pio, uma peça teatral .obre o
Rearmamento Moral está fazen-
do com que a juventude italin-
na se reorganize em prol de
uma Pátria melhor".

H EMOR ROIDAS
Tratamento sem operaçfto

Dr. Milton César Ribeiro
.;.i>_clnl_sta da Santa Casa

R. S. Uculn, 45 - 4.o - Tel. 33-0830Das 4 is 1 botas
7-

"A Experiência Culminante" i
Muriel Smith já era um nome

consagrado no palco da Broad-
way quando ingressou no Rear-
mamento Moral. Cantora de
excelentes recursos, viveu no
palco o papel de "Carmen Jo-
nes", peça que ultrapassou frori-
tetras, tendo ficado em cartaz
por duas temporadas, em Lon-
dres. Como artista cinematogra-
fica -fez três films, sendo os ulti-
mos dois pelo Rearmamento
Moral ("A Experiência Culmi-
nante" e "Furacão Oculto").

Depois que encontrou o signi-
ficado de arte que procurava,só se interessa por films e pe-
ças que possam desafiar a ma-
neira de pensar das pessoas. E,
sendo assim, afirma que ,-nera
ser útil na sua profissão todo
o tempo que viver.

Ela, e mais sete elementos do
Rearmamento, fizeram o roteiro
para a peça que, levada à tela,
tem-na como principal interpre-
te, vivendo o papel de Emma
Tremanine, que nascida de paisescravos chegou a ser consc-
lheira de dois presidentes dos
Estados Unidos.

Sobro o que seja "A Expe-
riencia Culminante", Muriel
Smith não quis falar muito."Assistam os films e vejam o
que é. Depois, se quiserem, po-demos trocar idéias a respeito".

Entretanto, predispôs-se a fa-
lar sobre o "Furacão Oculto",
film que conta a historia do con-
flito de dois povos: o africano,
que pertence à terra, e o inglês.

"Os leaders das treze novas
nações africanas — diz — pedi-ram que fizéssemos o film com
urgência de tempo de gueira.
Isto porque mostra até que pon-to o ódio existente entre os
homens pode chegar. E, seus re-
sultados, foram os que espera-
vamos. Na própria Irlanda o
film íoi reconhecido como parteverdadeira de sua historia".

Muriel Smith, não só fez con-
vites como também insistiu pa-ra que todos assistam aos dois
films. O primeiro que hoje es-treia, já tem seu nome consa-
grado, pois foi premiado num
festival cinematográfico naFrança com todos os prêmiosconferidos a films estrangeiros
O segundo, que logo estará en-tre nos, tem a mesma qualidade,
pois foi realizado por homens
que estão dispostos a formar ummundo melhor."Um dos co-autores de "Fura-
cão Oculto" — finaliza — é oconhecido e competente PeterHoward. E' uma esnecie deDavid Nasser: foi "criado" 

porLord Beawerbrook, assim comoDavid -Nasser por Assis Cha-teaubrland". ,

.'Pf^:

=j Vestido para casa dc veraneio cm algodão estampado
de Sclirank. Los Aneclcs. — (Foto IPA)

Moíel» j

I QUATRO TONALIDADES
I ESSENCIAIS DE ESMALTE
I EM HARMONIA COM
I CADA TIPO FEMININO

Vrn harmonia com o tipf
feminino, há quatro tonalida-
des essenciais para o esmal-
te das unhas.

Para a mulher de cabelos
vermelhos ou avermelhados,
o esmalte de unhas harmo-
niosamente com a sua perso-nalidade. deve ser escolhido
nas tonalidades entre verme-
lho-cereja e vermelho-escu-
ro. Um esmalte brilhante,
nessas tonalidades, há de con-
ferir à senhora' de distinção
o encanto natural que a sua
beleza tanto merece.
PARA O TIPO LOURO

Ao tipo louro não convém
uma maquilage em tons for-
tes e densos. Assim, atenden-
do a esse preceito, também
o esmalte de unhas deverá
ser discreto e procurado en-
tre as tonalidades mais cia-
ras, a fim de combinar com
o tom claro e delicado dos
cabelos.

'ABEL05
A MULHEK DK C
CASTANHOS

rabelos cas a;
favor um W jA mulher do

nhos tem a seu .
unío extraordinário.!»»^
de variar muito quanto *s"

nalidades. do esmaltj c 
^

vaza. assim, a sua w,
ao combinai; efeitos, w^

cabelos sejam "^
•Jarosou «çur<*esme

nhos. claros ou s»™--, tt.
lherá balão e ^leSg».
nalidade mais clara W ^
ra. dentre uma gaM £
mais ampla de tonia »

manlzani eom o seu w

PARA CABELOS
NEGROS . 

"i

À mulher dc «W&j
gros, convém osi W».(j «
brilhantes do
bretudo em sua . ol";,,,,..it'0iíeit<Wretudo em s.a '-•,,.(

a a noite, devera "M^jS
eleza aplicando o e #

ra
beleza

nas tonalidades
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CALENDÁRIO
DO MUNDO CARLUCLh GAROTA QUE HÃO É

am m graça-MARIA MAS É
Com 23 anos valoriza, com sua postura, a profissão que abraçou (até se casar): bancaria — Ser mane-
quim sempre foi um desejo e irá concretizá-lo na Fra nça — Noiva, vai casar, e está aprendendo a cozinhar

(bem) — (Texto de ALCIDES DO AMARAL — Fotos de WALTER FREITAS)

11)4-1

oM-1963
Falece em Paris o ro-
mancista e teatrolo-
go francês Jean Hip-

nolyle Giradoux, nascido em
ISeílac, Alta Viena, a 29 de
outubro de 1882 e formado
pela Escola Normal de Paris.
Exerceu diplomacia c perten-
ceu ao magistério; dedicando-
se a escrever novelas curtas e
impressionantes, adquiriu po-
pularidade: em 1917 publicou"Lccturc pour une ombre" de
alio valor literário e "Simon
Ie patctiqne", novela auto-
biográfica; escreveu, ainda,
entre outras, as obras "Ado-
nililc Clio" luminoso estudo
da guerra, "Suzanne et le Pa-
cifique" c "Sicgfried et le Li-
mousin" que alcançou o
Grande Prêmio Baizac e foi
dramatizada por Jouvet. O
critico literário Truc diz de
Giradoux: "é um clássico pe-
lo sentido da lingua, pela ins-
piraeão tirada do solo nacio-
nal, ainda que ele abrace com
agudo olhar o conjunto e o
detalhe ele todo o mundo".

1015 — Morre cm Roma o
padre jesuíta Cláudio

Acquaviva, superior
geral da Companhia de Jesus,
cargo que exerceu durante 34
anos.

1797 — Nasce em Viena, Aus-
 Iria, o compositor

Franz Schubcrt, au-
tor da Sinfonia Inacabada, fa-
lecido cm 19 dc setembro de
1828.

1812 — Nasce em Porecatu,
 Estado de Minas Ge-

rais, Manuel de Melo
Franco, presidente do Estado
de Minas Gerais.

19111 — Morre no Rio de Ja-
 miro o poeta Luís

Delfim, dos Santos,
nascido em Desterro, Estado
dp Santa Catarina, a 25 dc
agosto de 1834.

X X X

IÍI20 — Falece era Campinas,
 Estado de S. Paulo,

d. João Batista Cor-
rca Neri, bispo da diocese,
nascido na mesma cidade a 6
de outubro de 1863.

De uns tempos a esta parte,
trabalhar em banco tem mere-
cido a preferência das moças
casadoiras. E' o lugar ideal, di-
zem elas, para se esperar o"príncipe encantado", ganhan-
do algum dinheiro e cm am-
biente favorável. E esta prefe-
rência vai a tal ponto que os
rapazes já se encontram em lu-
gar de inferioridade, em nume-
ro é lógico, nessa espécie de
trabalho. ,

Essa verdadeira "inflação"
de moças nos bancos da Capital
veio a se constituir num moti-
vo a mais de atração nas orga-'
nizações bancárias. Isto por-
quê, além de serem simples-
mente "moças", são, via de re-
gra, bonitas. E os exemplos
poderíamos dar "aos montes".
Basta que se rememore algu-
mas das vencedoras dos con-
cursos de beleza, que encontra-
remos bancárias entre elas.
Basta que se faça uma visitinha
ao City Bank e se conheça a
graciosa Carlucia. "Graciosa"
é opinião geral entre seus cole-
gas. E, ela mesma, naquele
sorriso malicioso que a caracte-
risa, diz: "Não sou Maria mas
sou cheia de graça".

QUEM E* E COMO E'
Apesar do nome complicado

(Carlucia Azeredo Junger) ela
é simples e não causa compli-
cação. Com seus 23 anos de
idade, está noiva de um enge-
nheiro com, quem espera casar
muito brevemente, e vive des-
preocupa da. Despreocupada
como têm sido os seus 23 anos
de vida, desde o dia que veio
ao mundo no Espírito Santo.
Não que não tenha preocupa-
ções. Mas porque sabese safar
delas.

Suas medidas não convém
dar (seu noivo é bem forte)
mas posso adiantar que é alta,
simpática e está sempre ele-
gantemente trajada. Este é um ¦
fator importantíssimo para ela,
e explica porque: "Considero
que saber nadar, vestir e se
pintar, são fatores fundamen-
tais para qualquer mulher. Qual
o homem que não gosta de sair
com uma moça bem arrumada,

que ande elegantemente? E,
por isso, quando estiver na
França — permanecerá seis
meses com seu, então, marido,
na "terra do amor" — ingras-
sarei numa escola de mane-
quim para aprender, direitlnho,
tudo isso que falei".

Não param ai suas preocupa-
ções, como mulher. Desde já
preocupa-se em preparar um
cardápio que lhe permita não
repetir o mesmo prato pelomenos por duas semanas. T£m
ainda por condição essencial
não contrariar seu noivo, poisacha que o papel da noiva é se
amoldar ao gênio "dele".
AMANDO E TRABALHANDO

Carlucia tem seus dias cheios.
Quando não trabalha, dorme.
Quando não dorme, lê. E sem-
pre arranja um tempinho a
mais para amar. "E' uma das
coisas mais importantes quefaço" — afirma.

As diversões principais são
pescar e falar. E quando no
trabalho, nunca deixa de dar
uma prosinha com seus colegas.
Não é daquelas que "gostam
imensamente" de trabalhar fo-
ra. Simplesmente gosta. Acha,
inclusive, que a moça deva
trabalhar, pois isso lhe dá
maior desenvoltura. Porém, só
até casar. Depois, lugar de
mulher é dentro do lar, fazen-
do comida pro marido e cui-
dando das crianças.

Apesar do seu círculo enor-
me de amizades dentro do tra-
balho, não se considera uma
menina atraente. Acha, isso
sim, que tem graça. Que conse-
gue tudo o que quer, desde
que se empenhe de verdade.
Diz ainda que não é muito in-
teligente, mas que passa por
tal. "Faço cara de entendida
que só vendo" — diz em tom
jocoso. Entretanto, seus cole-
gas não são da mesma opinião."Dá gosto trabalhar com a Car-
lucia" — dizem todos.

. COMO SE FAZ UM
MUNDO NOVO

Ela é o tipo da mulher mo-
derna. Que sabe agradar a todos
e tem em cada colega um
amigo. Ainda por ser moderna,

HORÓSCOPO
por ABU-RIHON

31 DE JANEIRO — QUINTA-FEIRA

OS QUE NASCEM NESTA DATA: — Os lilotl-vos de Aquário têm grande rapidez e uma vivncida-de simplesmente notável. Muita intuição objetivae muita inteligência, pois Aquário é regido peloSol. Silo rebeldes e violentos, sendo necessário quecultivem a calma e é prudência. Poderão confor-me as circunstancia» do nascimento, revelarem in-elinnçfio pnra 113 coisas elevadas e para o ocul-
tlsmo.

OS QUE NASCEM NESTE DIA: — Previsões
pnra 1963: — Bom período para realizar novos
projetos, lazer mudanças e viagens. O nalo fará
novos empreendimentos e dará maior ns suasidéias. E' provável que venha a ocupar posiçõesde mando e responsavilidade. Poderá desenvolver
suas forças internas o adquirir conhecimentos novos
e produtivos.~~ÃRIES 

— 21 /3 o 20/4
NEGÓCIOS

AFEIÇÕES

S A Ü D R

Novos projetos e idéias que porííem execução hoje.Terá exito em assuntos amorosos eafetivos. Dia favorável para oamor.Estável.

TOURO _ 21/4 a 20/5

DISCOS
CANTO :

Não fomos dos mais entusiastas admirado-res do Beniamino Gigli. No lirico, a ele orefe-riamos o suave Tito Schinna t„„„„„„i XírXrX

NEGÓCIOS . — Não negligencie nos assuntos
AFEICAFS oçupacionais: evite ausências.,il ti.ots _ Clima favorável para suas ,-ifei-
SAÜDE _ igSta?* "0VnS amlZndeS-

GÊMEOS — 21/5 a 20/6
NEGÓCIOS

AFEIÇÕES
situação fi-Procure estabilizar

nanceü-a e econômica.Bom dia para tratar de assuntos
S A O D E _ £°™slicos « reconciliações.

CÂNCER — 21/6 a 22/7

•íamos o suave Tito Schippa. Inegável, porémque Gigli, para os amantes do "bel-canto" foium dos maiores nomes da cena lírica de todosefetivamente, o derradeiro repre-
um rln« m.,iJ. , 

"TV3 d°s.tenores clássicos,
hEL P ™aiore.3 de todas as épocas. Há quem
cmi !' /parlamente, dos adjetivos dados aGigli, entendendo que outros nomes o iguala-
y?,"1 °> t?lve?'°. superavam, como o também jáfalecido Jussi Bjorling, tenor sueco que deslum!brou as platéias de todo o mundo e-esse simsegundo os seus admiradores *
sor do incomparavel Caruso.

os tempos e,
sentanto da linha

 mai
discorde,

autentico suces-
Sao discussões acadêmicas dos que aprèclio liuco de maneira apaixonada, eis que, paraadmiração de muitos, ainda existem É o I

ri^G„h°Je re?is'íamos' "Gi8W, ° Imortal", lança-árLP±;lC^ * ^.?^umas, semanas, èm eui-

NEGÓCIOS

AFEIÇÕES

SA_0.DK _ Resüiar

Dia favorável para tomar deci-soes importantes.
Seja cordato c compreensivo ,10
ó'"Í!'.','_com Pcssoas do sexo oposto.

Sua biblioteca c bem sortida. Isto porque gosta dc ler

tem uma filosofia de vida. Vai
mais além. Dá a formula para
um mundo novo, cheio de paz
e alegria. Conta, a seu modo:

"Para um mundo totalmente
bom, principalmente para as
moças, os homens deveriam mu-
dar o modo de pensar. Não exi-
gir, os irmãos e namorados,

xxx

194.1 Capitulação final dos alemães em Stalin-
grado, ficando prislo-

nciros um marechal e quinze
fenerais.

194H — Toma posse na presi-—- deneia da República
o general Eurico Gas-

par Dutra.
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Uma poltrona e um livro na mão são sempre uma boa pedida.

sobretudo, que a moça use só
decotes pequenos e náo acom-
panhe a moda (saia acima do
joelho), Acha também que uma
moda criada numa familia
fechada deveria poder en-
trai- para uma escola de ma-
nequins, sem que se fisesse
alarde por isso". Em resumo,
acha que as moças deveriam
ser mais admiradas e menos
reparadas. Que pudessem fazer
aquilo que gostam, desde quenão haja nada de mais, sem
que os outros metessem o "be-
delho no meio".

ALTO PRA "XUXU"
Depois dc falar bastante cias

mulheres, falou um pouco doshomens. Como devem ser, paraserem do seu agrado."O homem deve ser alto. Al-
to prá "xuxu". Ter olhos gran-des também. E, antes de maisnada, têm de gostar bastante
de mulher e .não ser dificil. Pa-ra fazer "lero-loro" 

já chega amulher.
Deve ainda, o homem ideal

ser inteligente. Inteligente ede visão larga. Que não andebitolado feito bonde da CMTC.Beleza é questão secundaria.
Isto quem deve dar é a mu-lher".

Carlucia, normalmente falariamuito mais. Mas encontrava-se,
ate certo ponto, inibida. Nuncatinha sido fotografada assim detodo o geito e disse "é dificilser vedeta". Mas é bem tolo-
gemea (vide fotos), e sabe"miar". Talvez, por isso, nãotenha feito uma lista de dese-
ios a concretizar. Sempre quisser manequim, faz questão dedizer, e há de se-lo, nem queque seja só para ela.

Para encerrar, dando mostraevidente de seu bom humor,diz em tom de blague: "pode
dizer que vou casar
engenheiro e entrar
teatro rebolado

LEÃO — 23/7 a 22/8
NEGÓCIOS

AFEIÇÕES

Momentos de expectativa e inde-cisão nos negócios e afazeresDia pouco favorável para suas
» .-, r> .. "ielçoes e problemas afetivos.(I u D E — Abstenção.

VIRGEM — 23/8 a 22/9
NEGÓCIOS

AFEIÇÕES

SAÜDE

Bom para assuntos especulativos,endossos o questões de dinheiro.¦ Favorável para concentrar o pen-samento c melhorar as condiçõesBoa.

BALANÇA — 23/9 a 22/10
NEGÓCIOS • Fará amizade com pessoas úteise estreitará novas relações.AFEIÇÕES — Bom dia para dar expansão a seussentimentos e afeições.SAÜDE — Moderação.

ESCORPIÃO — 23/10 a 21/11
NEGÓCIOS Não altere seus planos e persevore em seus objetivos.Evite relações ilícitas com o sex'
„ . . oposto; sofrerá decepções.SAÚDE — Boa.

AFEIÇÕES

SAGITÁRIO — 22/1 i „ 21/12
NEGÓCIOS

AFEIÇÕES

SAÜDE

Terá aborrecimentos nos assuntoscomerciais ou financeiros,• Influencias desfavoráveis tornam
perigosas suas relações afetivas.¦ Estável.

com um
para o

CAPRICÓRNIO — 22/12 a 19/1
NEGÓCIOS

AFEIÇÕES

SAÜDE

Tomará iniciativas uteis para suavida material.- S.-rá atraído por pessoa do sexooposto; indicações astrais boas.Regular.

NEGÓCIOS

AFEIÇÕES

SAÜDE

AQUÁRIO — 20/1 a 18/2
Condições propicias à realização desuas aspirações.Aspirações interiores mais harino-mosas e de acordo com o realBoa.

PEIXES — 19/2 a 20/3
NEGÓCIOS

AFEIÇÕES

SAÜDE

em seus tra-Evite Indiscrições
balhos e iniciativas.-r Acalentará novas esperanças ao la-(lo da pessoa a quem ama.Boa.
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HORASJ*NT*RES CONTINUAM ATE* AS 19
vel Mdn?Pn'elaurante. 

"E1 Greco"- ° conforta-
Prietaricf ?n°„.u? rua dos Timbiras. Seu pro-
obter Junto Í-"? » esforçar-se no sentido de
cas, o 

""¦ 
,??,,aYtor,dades das Diversões Publi-

J"sto e oginn Para musica- ° que achamos

«iiti^iiiiis^ wssmwÊOÊÊ At.''

O NOSSO COMPANHEIRO WILSON CHUM-BO. cronista noturno de "A Gazeta Esportiva",
fará realizar domingo próximo, às 15 horas no
Teatro "Paramount", um grandioso "show" do
qual participarão famosos artistas, que ora mili-
Iam na vida noturna bandeirante. — O motivo
dessa grandiosa festa artística, é que o cronista
Iara a entrega dos troféus "CORUJA", aos quena sua opinião foram os melhores da noite doano de 1962.

HO.TE HAVERÁ' CARNAVAL NO. "SKIN-
Dô" conforme íoi amplamente noticiado nestacoluna, acontecerá na noite de hoje o "Grito deCarnaval" do "Skindô". Acreditamos no sucesso,
que sem duvida irá coroar esta festa do melhorritmo" do mundo, que é o samba. *

oOo
O SAMBISTA MOREIRA DA SILVA que jáatuou com sucesso na "Boite" "La Vie En Ro-se voltou novamente a apresentar-se nessasimpática e movimentada "boite" da rua MajorSertorio.

NO RESTAURANTE°~"ÜLVATICO", que
possui um dos ambientes mais familiares de nos-sa vida noturna, e que se localiza magnífica-monte na avenida Washington Luiz, os janta-ies vem transcorrendo dos mais animados. Es-a notável casa, que é dirigida por seus proprie-"ios srs. Eduardo e Fauze, ampliou sua cozi-
do\ S^° -a?ora a-pta a- servir uma infinida-oe ce platos internacionais. A musica para dan-
iuntoÂ S,.Pr°P°rcionada pelo já famoso con-
foímn *Z no- qu,e em multas das vezes trans-"orma-se em excelente tipica portenha.

dest1can^ST^?°nte «UE vem se
iCwimí° Çf ,vlda, "°turna de São Paulo, é
AuiSS-p „ 

La D°lce, 7ita • ^l^da na rua
K'« 

numero 1.605. Sua cozinha, entre-
Mrc?onnnlá 

" comP?tenl* profissional, vem pro-
Ha iSaSio^aT6 *' me'h°r eX'Ste na cu""a*

"Eá?S&*£0°WLDO continua o
filiaí v±!SÍaJL?a? i f*ue brevemente terá sua

vem fa-

ADEGA L I S BOA-ANT I G A
RUA BH1GAUEIKO TOBIAS, 280

(Um pedaço dc Lisboa no coração dc São Paulo)
Diariamente fados e guitarradas até ás 2 horas. —
Atrações: FERNANDA BATISTA, TERESINHA AL-

VES e MANUEL TAVEIRA. Diariamente almoços.

CORINGABAR
Largo do Aroucho, 48 - Coiitüiiiação da Vieira deCarvalho - Todas as noites, o maior astro do momen-to em discos NOITE ILUSTRADA, cantando paravocê. Ambiente confortável e familiar.

NOITES IBÉRICAS
,^awt\^-^S^°P~ P^ Sebastião Pe-mi, - Fone: 51-4743 - Cozinha internacional _

rin ffiS^V0?'"!3 ns noltcs com a rainhauo l-lorancia Roa,-hrues p Sphn=,i,-,p r

BLACK & WHITE
SOB A DIREÇÃO DE PEP1TO ORIOLA
Kua Bento Freitas, 2116 — Fone: 32-1374

Aperitivos dançantes com os conjuntos de Alcides
que acompanham a cantora Tereslnha Camargo

D I N DlN BAR
RUA AUGUSTA, 561Aberto diariamente inclusive aos domingos. Ambien-te distinto, ntençSo esmerada e musica agradável.Atraçáo internacional: .ARTURO SOBENES " 

a can.tora LANA MENDONÇA e ELY SILVA

reira, 186 — Fone: 51-4743"¦Fados e ."""
!!hnfad0nn'i?íriSC1H?oarl?uc"s e Seb"stlii° RobaYf-
AlvSrídoS imn PlláC0S, da .Espanha com OrlandoAlvarado e Império Monteaegro. Almoços e Jantares.

NOVA DIREÇÃO
Show "C1UCOTE-63". com Canarinho, Nalr Cia-
rei, Lucy Rangel, Diná Ribeiro, Malena e mais
as "Garota» 63" — Conjuntos de LAURO PAIVA e"TATU"

*^W^MMwM^y^pWvvwvvwwywwwv»vwwvwwvw»v'

DOM PENITA _ Ponc. ,,5.0!)66 _¦
liuu Dom Josc do Barros, 71 — Galeria Califórnia"Drinks-donçantes" das 19 às 2 h, e aos sábados, do-
mingos e feriados a partir das 14 h. Atrações per-manemos: Valcntlna ao saxofone, Roberto ao piano e
os cantores Mog May e Maby Daniel, permitido tra-

je esporte.

REVERIE — Bar Dançante
O bar mnis elegante e confortável dc São Paulo _
ÍLr , ° ¦''í!1'0-, 15Z _ Ko"e: S"-0280 <"s'l -""So
H,np»í,V-.~ °,arismenle animadíssimo., aperitivos.dançantes animados por conjunto do ritmos c ade ALFREDO GROSSI - Fechado aosdomingos.
típica

BOITE OÁSIS Rua 7 dc Abril —
I.-«>lie: (I2-0:17«-Shows" com TERESINHA ALVES, fadista-

castiça, — Atrações permanentes: Geraldo
Gamboji, Ary J,opes, Patrícia Palma, Magda Barbosa

Conjuntos de Leo e Bolão.Gelson Costa

EDY SEBASTIÃO BAR
Rua Álvaro de Carvalho, 168

Todas as noites: TWIST, CHA'-CHA-CHAi n CHAR-LESTON — Aberto todas as noites Inclusive aos do-
mingos. Ambiente moderno e confortável

CANTINA GABY
Rua Aurclia, SII5-SÜ!) - Lapa — Fone: 62-0376Aberta todos os dias. Especialidades da casa; Côdor-nas com pdlenta. Cabrito à Florentino, Frangos, Lei-toes, Churrascos, Massas caseit-js e sortimentos dePizzas. Ótimo serviço de "Buffet'- e Coquetéis.

turandnStVnd^Í? "™ dõs'que'mais „.
Seta^rX^ta™ Parabem 3° Edy

CANTO DO GALO
ÍÍX-,?- í.ru,,c°, S2 - Te'- 37-52S5 (Junto Cine Mônaco)HOJE E TODAS AS NOITES "TUDO E' CARNA-VAL". c/ Nélla Paula, Nick Nicola, Viana Jrria Quitéria. Tonia Greco. Lidia Lopes

notáveis "girls"
Ma-

mais 8

TAMBÉM O

no.
-oOo"VARIETY" dentro em breve

SãTdeffs .S™„fi-Iial- f ? «ue nos inf°rma a dire-'
torlo a movlmen'ada casa da rua Major Ser-

-oOo

CANTINA E PIZZARIA NOVA CAPRI
Rua Neto de Araújo, 45 — Fone: 7-6679CAtras da estação de bondes)A cantina que faltava em Vila Mariana, onde sesaboreia a real Pizza Napolitana e os melhores anti-partos, num bom ambiente e um melhor serviço?Aberta das 18 as 2 horas da madrugada

CHURRASCARIA
_. 5',u" Teodoro Sampaio, ISCSSob a nova direção de "CHIQUINHO". ex-proprieta-ro da Churrascaria "Farroupilha". Cozinha interna-cional. Especialidades: Churrascos, "izzas fi d.todos os tipos e qualidades. Ambiente familiar.

EL GRECO
(O unlco restaurante das 18 às 7 horas)

Rua Timbiras, 631 - Fone: 34-3852
Todas as noites aperitivos e jantares com especia-lidndes internacionais. Amniente confortável e aco-lhedor — Aberto até as 7 horas da manha

FAZENDA CHURRASCARIA
Av. Gal. Olímpio da Silveira, 131 — Fone: 51-5299

Almoços. — Jantares donçonies com atraçõesTrio "Turina" — Trio "Nhanduti" — Música de To-ledo e seu conjunto — Cozinha internacional. Am-biente familiar. Recomendada pelo "Diner's Club".

LA DOLC E VITA
CANTINA, PIZZARIA E CHURRASCARIARua Augusta, 1.665Todas as noites, jantares musicados com pratos dacozinha Internacional. Dois magníficos salBo™ umdeles finamente decorado com motivos Italianos _ambiente 100% familiar. PreçosTspedals' pÜra°ba^quetes.

PAT ACHOU — Restaurante
R Augusta, D20 - Fone: 30-6442O melhor ambiente das noites paulistanas Sob a

íiTn", j° ?u;siners" de Paris. Jean Pitre - Es-
&« 4. 7 i'nter!3ac,onaLs- - Aberto Parlamentedas 19 às 7 horas da manhã Fechado aos domingos.

ROYAL PALACE
Rim TEODORO BAIMA, 71 . 73Direção de Nelson e Adhemar - Grandioso show. com o "rei do bolero" GREGÓRIO BARRIOS

SELVÁTICO — Restaurante
Av,« «""''Ington Luis, 4.267 - Telefone: 61-3810(O endereço orgulho das noites paulistanos)Ambiente - Conforto - Bem-estarJANTARES DANÇANTES
..- -1. -00 motlos do Aeroporto do Congonhar.

SKINDÔ
(A ÚNICA-BOITE" EXISTENCIALISTA DAAMERICA LATINA)

4*hVó ^"níV81 ~ ,(Q"i,SC CSC|- co»' *"*»«*>¦ The Jet Blacks convida: Vá dançar „ "madison
no Xadrez, o 'twist" na Sala Negra.na enfermaria, com a musica do

junto no gênero.
chá"

PIKJMEIPIMUf*- í r^~£v^~^vwwXXvCXSSv5CCC£2^^*_r'v**~w>~v^*'>~'rir.ntiKir.nO 5 ---- 
¦"""--—>~"'".^v»w^ww.v.v>,MV^>>yvvvvi-i

\ «-A VIE E N ROSE
c , . j "ua Major Sertorio. 114
ges^,^:deAra^.y U^ktt^V V™ XAICnCÍ"" -.ambist "Si»"? "Sl^ ° ""¦" 

SffiUSsambista MOREIRA DA SILVA

VARIETY NIGHT CLUB
RUA MAJOR SERTORIO, 120 - FONP- l? on„.

ZILLERTAL- Restaurante-dançante
Av Brigadeiro Luis Antônio, soo - Fone- -1/0779
acS. \ lnp&a<ra.íi -h0;^p 7 $0$k
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çao nacional, se destina exatamente 
'para 

essepublico. Contém nada menos de catoiveTintei!
?0Í5aÇe°eiV2e ITÍamÍn-° Gigli' cavadas entro1825 e 1932 Assim, nao se vá esperar dos re-.
pstros aquela profundidade sonora a que já nos'habituaram os sistemas de alta fidelidade e es?tereofoma, apesar do tratamento a que a Victor

convencionou 
denominar de "Nevv Orthofonic

„i„e-7 •• ,Esse, tratamento, contudo, melhorouconsideravelmente a sonoridade das gravaçõesespecialmente as realizadas, naquela época,Ç"na
Numa das faces do disco, o grande tenor in-erpreta árias de "Manon Lescaut" e da 

°To 
-ca de Puccini; do "Elixir de amor" e da "Lu-

;.de_ Lammermoor", de Donizetti: da "Cava-

de THomasCana .' 
dC Mascs^' e ^a "Mignon",

No outro lado do LP a RCA incluiu uma sé-rie cie canções napolitanas: "Mari, Mari" d»Russo e D Capua; "O Bel Nidi d'amore" deDonaudy: "Occhi Turchini", de Bovio e 
' 

De
» 

"Marta", de Simon» 
'(fora 

da série napo!tana) e duas canções espanholas, "Quisiera o-
doval. 

°J0 ' de AlbGnÍS' ° "Er4s *?"¦ de S«n-
Nao íaz muito reverenciou-se o auintn ani-

tVeerS n° 
falec(iment0 do aplaudidoTeno?. £•:te disco, por certo, encontrará a melhor recenti.vidade por parte dos inúmeros admiradores de

tei-o™?BrSv,l%t"; gl'ande POder de ^Pressão in.leiprelativa e de uma voz privilegiada
comen^ ™5!í° qUü Se Pf° Pode deixa>- de re-comendar pela sua qualidade artística e mrti.
gr 

ai'coenaué 
5SS 

inegav<i1. val" w'torfco-PW
èàra o°s c^le^ioiíádo^s."1-"? ' ma'S de atraçâo

^e "Taitwas"

para estudos esoiéricos
espalham-se pelo Brasil
Pesquisas do ocultismo e cmpreg0 dos podore, ,temes do homem _ O "Hei de Vencer" como sa-bedorra da vida _ Existo há 53 anos o "Circu oEsoter.co da Comunhão do Pensamento"

Texto de CRACITA DE MIRANDA

Pensam^to,°hapicr™ea Mííoíí ^^ do
com sedo nesta CaoUal'<?„,, SS ¦ T nossa terra-
delc-üado geral sr Ánfn«.lmÍSd?r e Primeiro

DESENVOLVIMENTO MUNDIAL DO
. OCULTÍSMO

livros sagrados do budismo indos-

rhl i-cnirin0!3 
ocuUisla P°ssuia um grande cabe-

$s$%^ssSSaSS

hnii,n?°m 
° 

!,nU,Uo de disseminar e coordenar tra-balhos semelhante., foi fundado o "Circulo vin
&d« S •' CaHP'tal- Fi"alidad°e: promover o es!udo das forças desconhecidas do homem e da nal
bümZp'-HleSfP-ertar as cnerSias latenTs gerando o
a\n,-,rin S 

fisioo'imoi'al e social, além de mante?a saudo do corpo' e do espirito maiuei-Harmonia _ Amor — Verdade - Justiça"
mãlV 

Gma ad0t^° pela Sociedade, em que osmenti ^Sd?""' P°r â'° pautand" »'™-
Avolumaram-se, de tal numntm =- ^,i„ -

em vario. Estados do Brasil e mesmo no efe

inn itPS í/fí8-1' sila à Pl'a<;a Almeida Júnior00 itt,-, cidade ,a reuniões semanais. Poi meiode conferências, discursos ou dissertações são pro-Palados ensinamentos esotéricos -'i0P'»
A revista

trndiçõei
encerradas no
tanieo

A

com tiragens
o almanaque "O Pensamento"cias mais expressivas, circulam pelostrangeiro. '

hlinfppi10-""'3"^ à. c.lisPosição dos sócios uma bi-bl oteca, à rua Rodrigo Silva. 87. com mais de 20"'¦volumes sobre literatura, ciência, filosofia £èli.gmo e outros temas destacando-seciai de obras raras a secção espe-
MENSAGEM DA ALMA

oarin , "m e"d0 a0S ?bJeliv°s do "Circulo" foi lan-çaoa a Mensagem da Alma" aos sócios. Mirmã-
L31'!6^ natureza intima do homem é" divina.

véu Lq-n,m nqV,alldade Se conserve oc"!la Pe\ò
monn JÍ? à horPem "ão é pois simples fenô-

co rló\,,Xdra- 
°U ?°Bl,pte tia casualldaáP, Por

Hbe?tar ,p * HmX'-a 
intcl'or vencerá a indolência

Sabedoria F„«„,Bnor?-nS"1 e entrará no Reinc' da
e se eSn-ftitni 1 ' SeIítU'á amor por Uldo '«"e vive
da espécie. 

' ^ elemen,° P°sitiv° P«ra o bem
Entre'

força"

P

o "cha-cha
melhor con-

^„o0Urrv.aS ,C0ÍSas diz"se: "Oferecemos a
preconceitoVn,fí?. a/mente da ignorância, doHieconceito e do erro; queremos dar valor naraque busquem a verdade por todos os modos o
a ;°n Pme^f°C-?n'0-mu>0- a Paz que sempre chega
w2A*Srt-taa11UTÍM?a' a um coraW° aberto o àconsclêneiR rin vida imortal"

r, „^0R,CA MENTAL POSITIVAO Circulo Esotérico" visa fazer com qup n«mem eduque e desenvolva sua força inTerlor o
as m^do^Her'0-0 posÍUvo- 

"liminam.se0

7.1 !íü' oMado.s depressivos, aumentando a Cunfian-
dominai n?llaS-P0Ssibilidades e a capacidade paradominar os mais graves defeitos.
nnrfn. c.',enc.la ensina que o nosso cérebro emite
££&«,bnSÍÊrlM* Reunida« essas vibrações de"'enas, milhares de mentes, para o bem orlei-na-se poderosa corrente mental que a todos bene-

Patroni7dLC Orriel0rdV-SaUd0S0 pensador a ««" ^
PÔrç« Menta?^- 

™M-af'í??- C?l sua obra "Nossas
•p, i„ nX?-., , • Na,° ha limite ao Poder da cor-tente mental que podeis atrair e nem is coisas

do 
PNo2n|lu?m. íeitfS P0r ela- através do indM-

mVP.jNo '"'H™. algumas pessoas atrairão t-ío
H.™anWe d,? P^samentos superiores que!
?iammmíl0agdreeS'?. 

rCa!,Zar5° ° que a,gl,ns "*•?»-

„^„ „D.izia Atki"son que as vibrações meutai» re-
5^flm-e? erande onda dePensam" . o ei-
fim™? Psíquico que, hoje. flutua gerando sen-timentos de liberdade, independência amor ao
d ?ísinia°tenatUesdeèmX^e deso»v°lvimeantoaZ po-

Ao-pnrfnnH Mda sc-r- como "a Natureza.
to" „Vlendcndo a manejar a "fôrça-pensamen-

i„ ,r° ,hom.?m c,aPaeUa-se para empregar o "Hei

p.0fV Aríh 
',- 

RierieT 
heranÇ:! 'egada Pel° 

"^Ò

hn?i ,.mn d,eI que- pela Sl,a aluaçãj se tor-rv iS:saonra,i* -
pens^t.? Sâ^iSgSK dV=U»

i

tar e progresso para todos.

\
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REVITALIZADO!.

MASCULINO

ORMOTESTDN
promove • recuperação rápida
das fonçòet vitais, agindo se*
ovamente nos casos de esgota*' i e astenia iwtmwmisculaf.

•Ui fâime-t • Oro|»il_

CARNAVAL
LANÇA-PERFUME

METÁLICA

DÓ-RÉ-M1
magnífico perfume
Avenida do Liberdade, 763
TELEGRAMAS «FLAMOUR»

 Cx. Postal 6332 
Tel. 34-4606 - São Paulo

A NOTICIA

Em poucas palavras
PIMPINELA ESCARLATE

Cubanização

Com essa' historia de enviar
fuzileiros navais para Havana o
Brasil vai acabar atrclando-sc
definitivamente ao fidelismo.
Cumprida a tarefa diária de
proteger nosso embaixador c os
funcionários, não haverá força
capuz de convencer os nossos
briosos rapazes de resistir ao
fascínio da amurada do Malc-
con, que deverão utilizar com a
mesma eficiência com que usam
o murinho do Flamengo.

, A unidade de vistas entre
nossos fuzileiros e as emprega-
das domesticas de Havana será
absoluta — c com isso se ini-
ciará a cubanização das nossas
Forcas Armadas.

Marx não poderia bolar coi-
sa melhor.

Remorsos

Um guarda alemão que serviu
no campo de concentração-
nazista de Kulmohf deu agora
explicações atrasadas de vinte

ÁGUA FONTALIS
Água pura, natural, de mesa. Entrega DOMICILIAR. Pedidos
pelo telefone 32-504!). Para banquetes, restaurantes e bares,

embalagem especial de 1/2 litro.

ÁGUA FONTALIS é a SAÚDE no seu lar
PECA ÁGUA FONTALIS PELO FONE 32-51)49

anos e disse que êle e seus 11
companheiros mataram 180 mil
judeus, mas o fizeram com erl-
ses de prostração e melancolia.
Para afogar a magoa, disse tam-
bém, eles tomavam enormes
bebedeiras à noite, após um dia
intenso

Pelo que se conhece através
do cinema, da ficção e da His-
toria, nunca hduve tantos re-
morsos como entre os nazistas.
Não era por acaso, descobre-se
agora, que eles lotavam suas
famosas cervejarias para ao som
da "Erika" esquecerem os hor-
rores do dia. Até a manhã se-
guinte.

Loucura
Um sirbtenentc tentou, de re-

volver cm punho, dar um gol-
pezinho de estado. Fará azar
seu, havia um guarda ã porta
da granja do Iné c toda a eu-
foria acabou na' cadeia.

Ficou esclarecido, mais tarde,
que o subtenente golpista é doi-
do — não por tentar um golpe
de estado, é evidente, mas por
havê-lo tentado sem condições
dc êxito.

Paciência

A solução encontrada estâ à
altura da grave contingência:
uma vez que se tem que aumen-
tar o pão. nada como dourar a
pílula, dividindo a apreciável
alta (170 por cento) em duas

Primeiro Carnaval na Lua!
DIAS 2, 3, 9, 10, 16 E 17 DE FEVEREIRO

E MAIS SEIS BAILES NO CARNAVAL, COM

HERIVELTO MARTINS
E SUA ESCOLA DE SAMBA!

i

Orquestra de ÂrSindoeseusLunáticos

NO PARQUE SHANGHAI — DAS 18 ÀS 3 DA MADRUGADA
Concursos de Escolas de Samba — Blocos c Ranchos — Fantasias

Infantis — Valiosos prêmios aos vencedores!
Supervisão ile CHIAVQNE, o Rei do Carnaval
PROMOÇÃO DAS EMISSORAS ASSOCIADAS

etapas. Chama-se a Isso ama-
ciamento.

Houve o temor. justificado
aliás, de que, dadp de uma vez,
o . choque matasse o paciente.
Que já se torna impaciente.

Hierarquia

Os veterinárias do Estado do
Rio seguem o exemplo dos ma-
rltlmns e preocupam-se, agora,
com o que classificam de sub-
versão da hierarquia na profis-
são.

Estão cobertos dc razão. Sub-
verter a ordem natural, numa
função tão delicada como essa,
seria o caos. Para os veteriná-
rios e seus clientes.

Este Mundo Pitoresco

V.r
'(&>

t*>
Jf332 l__±gg______áa1

Desencanto
O leitor João Príncipe, de Cal-

das Novas (MG ou ES?), escre-
ve-nos para contar o caso que
soube de um eleitor desencan-
tado. que votou cm verso:

Neste recinto tão estreito
Medito de modo aflito ,
Não sei se voto direito
Não conheço o plebiscito.
Dizem uns que é plebiscito
outros dizem referendo
Eu vejo tudo esquisito
Nem votar estou querendo.
Se bem disse, melhor fez: os

versos foram encontrados na A Cornara de Vereadores dé
mesinha da cabina indevassável. Jabuticabal, por decisão unanl-
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Conferida a Favorino do Prado
a cidadania jaboticabalense

SEGREDOS DE SUA ALMA
Por JOSEPH WHITNEY

1

O DOM DA PALAVRA INFLUI NO
DESENVOLVIMENTO?

RESPOSTA — A linguagem é essencial para o desenvol-
vimento intelectual. Há anos, o diretor de um Jardim Zooló-
gico criou um jovem chipanzé como se fosse uma criança.
Nos dois primeiros anos, o macaco aprendeu a alimentar-se,
vestir-se e a fazer outras pequenas coisas. Entretanto, na
idade em que as crianças começam a falar, o desenvolvimento
do animal não teve prosseguimento. Quando morreu, há dois
anos passados, o grau do sua mentalidade era bem inferior ao
de unia criança, com a mesma idade.

I

-N.
m

A MA' NUTRIÇÃO FAZ
PERNAS TORTAS?

RESPOSTA — Essa cren-
ça foi desmentida pelo medi-
co inglês, dr. Basil Edelton.
Há um grande número de
pessoas com pernas tortas;
muito maior do que pensa-
mos. O uso de calças muito
justas não melhora essa de-
formidade. Serve somente
para torná-la mais evidente.
Dr. Edelton, no "Insider's
News Letter for Women",
assegura quo esse defeito é
hereditário, nada tendo a
ver com a má nutrição.

PODEMOS ESQUECER
DELIBERADAMENTE?

RESPOSTA — Sim, quan-
do desconhecemos o motivo
porque o fazemos. Freud ti-
nha um cliente, cujo nome
nunca recordava. Acabou
descobrindo o motivo desse
esquecimento. Tratara a
cliente de neurose, quando,
na verdade, a mesma tinha
uma úlcera no estômago. Eis
um caso tipico de esqueci-
mento deliberado. O meca-
llismo mental de Freud pro-
curava apagar o nome da-
quela pessoa, que evocava
um erro praticado.

[Em
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A MARCA MUNDIAL

PERMATUNE
Valeu a pena esperar. Sim, valeu a pena, pois o novo televisor
Emerson Modelo 63, dotado do fabuloso sistema PERMATUNE, é
a última palavra na técnica elelrônica, levando para seu lar. o
que de mais avançado existe em sonoridade — graças ao seu
SOM DE ALTA FIDELIDADE, nitidez de imagem e fixaçSo de
detalhes, devidas ao circuito impresso. Com um aparelho Modelo
63, garantido pela marca Emerson — A MARCA MUNDIAL -
voe6 terá adquirido a melhor qualidade iâ produzida pe?os-mais
renomados técnicos em elelrônica. E você terd a facilidade de
encontrar o seu Emerson Modelo 63, com o fabuloso PERMATUNE,
em todos os revendedores de sua cidade.

Equipado com DIAL LUMINOSO.

PROCURE TAMBÉM --

I
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PERMATUNE: Fixação Automático

0 STEREO
PORTÁTIL
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me, resolveu conceder o titulo
de "Cidadão Jabuticabalense" ao
sr. Favorino Rodrigues do Prado
Filho, presidente da Caixa Ecgno
mica Federal de São Paulo. A
propósito, o sr. Américo de Biag-
gi Teixeira, presidente daquela
edilidade, enviou ao homena-
geado o seguinte oficio:"Temho a honra de levar ao
conhecimento de V. Exa. que
este- Legislativo, na sessão ordl-
naria realizada dia 16 de janel-
ro corrente, deliberou aprovar,
por unanimidade de votos, pro-
Jeto de resolução de autoria do
vereador Duilio Poli e outros,
no sentido de conceder a V. Exa.
o titulo de "Cidadão Jabutica-
balense", pelos relevantes servi-
ços prestados ao nosso Munici-
pio.

A referida proposição foi subs-
crita pela totolidade dos verea-
dores presentes àquela sessão,
testemunhando, assim, o reco-
nhecimento de todas os jabuti-
cabalenses, pelo muito que têm
recebido de V. Exa. não só na
qualidade de presidente dessa Ca
xa, mas, também, como homem

.publico de grande visão que visa,
realmente, ao progresso e ao
engrandeclmento do nosso que-
rido Estado.

O respectivo titulo deverá ser
entregue em sessão solene, a ser
designada oportunamente, soli-
citando este presidência se digne
V. Exa. escolher o dia que melhor
consulte os seus interesses. Ao
fazer esta comunicação, transmi-
to-lhe com o presente, uma
copia dá Resolução n.o 76/63,
que trata do assunto menciona-
do. Sirvo-me da oportunidade
para reiterar a V. Exa. os meus
protestos de alta estima e ele-
vada consideração1Jr"(a.' Ameri-
co de Blaggi Teixeira — Presi-
dente".

Constitui absoluto sucesso a
inauguração da Agencia Fi-

latelica "Pedro II" no saguão
do'Correio Central. A cerimonia
realizada no dia 25 deste, nu lo-
cal, teve a presença dc grande
número de filatelistas, represen-
tantes das entidades de São
Paulo, além de filatelistas de
outras cidades do Estado e do
Brasil. Falou o diretor regional,
sr. Jair Alvarenga, fazendo a
entrega da sala aos filatelistas
e respondeu agradecendo, cm
inflamada oração, o prnf, Júlio
Guimarães Sampaio.

*• Nesse mesmo dia foi posto
em circulação o selo come-

morativo do Tri-centenario do
Correio, impresso em quatro
cores pela firma Thomaz De La
Rue S/A, do Rio de Janeiro. O
selo cm si constituiu uma no-
vidade pelo seu colorido, tendo
sido logo batizado com o nome
de "novo tintureiro", entretan-
to, não agradou à maioria dos
colecionadores.

Uma coisa todos estavam dc
acordo: quebrou-se o tabu de

que selos não poderiam ser fei-
tos fora da Casa da Moeda.

Quanto à folhinha e bloco
que disseram seriam lança-

dos no mesmo dia, somente vi-
mos a folhinha, que é uma mi-
niatura do cartaz de propagan-
da da comemoração que o Cor-
reio promove. Por sinal, a fo-
Ihinha não diz se foi emitida
pelo Correio, nem tem numera-
ção.

Segundo noticias que rece-
bemos, o bloco deverá sair

oportunamente.

Está circulando "Brasil-Fila-
telico", órgão do Clube Fila-

telico do Brasil. Com variada
colaboração e artigos de inte-
rêsse dos filatelistas. Os inte-
ressados poderão dirigir-se pa-
ra avenida Graça Aranha, 226
— 4.0 andar (DSP), Rio de Ja-
neiro.

As três mais raras moedas
brasileiras, segundo coleção

feita numa reunião da Socie-
dade Numismatica Brasileira,
são: 960 réis — Carimbo "Cuya-
bá" 1809 R (única), e 1816 AI;
640 réis — 1810 M — 1816 B —
1832 R e 1833 R (única); 320
réis — 1698 — 1771 — 1816M

— 1824R — 1827R (única) —
1830 R e 1833R. Dessas, quatro
das quais únicas.

it Esta é do novo secretario da
Sociedade Numismatica Bra-

sileira, sr. Mercante: "As moe-
das boas vão desaparecendo na
razão direta em que vai aumen-
tando o numero de cnl"rionado-
res".

Ao Museu dc Siracusa (Ha-
lia) foi doada uma coleção

de moedas antigas, cujo valor
numismatico ainda não foi de-
terminado, mas estima-se cm
um bilião de cruzeiros.

DE BARROS PIMENTEL

WiSM:

DE 15 DE MARÇO A 26 DE ABRIL NO PARQUE IBÍRAPUERA

EXPOSIÇÃO INTERNACIONAL DÈ
AERONÁUTICA VAI APRESENTAR
MODERNO CEREDRO ELETRÔNICO
Estão sendo ultimados os pre-

parativos para a realização, ne.»-
ta Capital, da I Exposição Inte»*-
nacional de Aeronáutica e Espa-
ço, promovida pela Fundação
Santos Dumont e colaboração de
entidades oficiais brasileiras, que
funcionará no Parque Ibirapu-,-
ra, cm áreas cedidas pelo sr.
Prefeito Prestes Maia, com inicio
previsto para o dia 15 de março
vindouro.

CEKEBRO ELETRÔNICO

Um dos expositores — Maqul-
nas Buli do Brasil S. A. — com-
parecerá à Exposição Internaciu-
nal de Aeronáutica e Espaço,
com- um cérebro eletrônico e seu
conjunto, de fabricação da Bvul
Corporation, de Nova York, que
já se tncontra no recinto da
mostra, Trata-se de um conjun-
to modernissimo, com unidade
central de 20.000 posições rie
memória e impressora de 120 po-
sições e 1.000 linhas por minu-
to, e cujo valor atinge 280 mil
dollars, cerca de 196 milhões de
cruzeiros.

GURILAND1A — A Dysnelan-
dia brasileira — será realmente

uma inovação revolucionaria
no setor de diversões, no Brasil.
Na área destinada às diversões

40 mil metros quadrados —
serão instalados, dentre tantos
outros, of seguintes elementos
que farão parte de um modernis-
simo conjunto de aparelhos me-
canicot. Palco Auditório — PR
Gurilandia, com programas in-
fantis diários; Casa 'das Bosie-
cas, com "marionetes" e "fanto-
ches" num salão infantil ooin
frente panorâmica; Circo Infan-
til, com espetáculos circenses cie
arena; Zoológico Mirim, om
apresentação de animais de va-
rias regiões, com aulas de zoolo-
gia pratica; Cineminha Walt
Dysney, com sessões continuas
de films infantis: Estrada de
Ferro Gurilandia, que passará
por varias estações e pontes so-
bre um lago.

GURILANDIA será, sem duvi-
da, a grande promoção do ano,
para caudio da população paulis-
tana e principalmente das crian-
ças, que encontrarão no Iblra-
puera a '-Cidade dos seus so-
nhos".

ESPORTES NO SESI

XV COMPETIÇÃO CICLISTICA"CONDE RODOLFO CRESPI"
.Abertas as inscrições para prova que se

realizará dia 24 de março próximo
O Serviço .Social da Industria — SESI, por intermédio

do seu Serviço de Esportes, promoverá no dia 24 de março
próximo a realização da tradicional Competição Ciclistica
«Conde Rodolfo Crespi *, dedicada exclusivamente aos tra-
balhadores das industrias paulistas e municípios vizinhos.

A competição constará da realização de três provas, a
saber: l.a prova — para bicicletas de passeio — percurso9.200; 2.a prova — paia ciclistas estreantes e populares na
distancia de 23.000 metros; n.a prova — para ciclistas ins-
critoíi na Federação Paulista de Ciclismo (tres categorias)
na distancia de 46.000 metros.

INSCRIÇÕES ABERTAS
As inscrições para mais esta realização do SESI já se

encontram abertas. Oa interessados devem comparecer ao
Serviço de Esportes do SESI localizado à rua Maria Paula,
36, 6.0 andar, munidos das respectivas Carteiras Profissio-
nais, até o dia 17 de março próximo.

PRÊMIOS
Aos vencedores das provas serão, conferidos os seguin-es prêmios: °
INDIVIDUAIS — aos 10 primeiros classificados de cadaMova - medalhas nas duas primeiras provas. - 3.a prova

togôria Para 
°S CÍnC° PHmeiros alocados em cada ca-

nnOf°HLnTm0S,~ 
T,0féu de Posse fansitoria (para sua

lioféu. 3 
an°S consccutivos ou 5 alternados) e í

A competição será realizada na Avenida Aeua Brancano bairro do mesmo nome. g 
tsianca,
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PRAGAS

J. H. PIRES

Jamais a situação cultural ái
país esteve tão ameaçada como
agora, exatamente no momento
em que se verifica a maior ex-
.pansão da nossa rede de ensino,
em todos os seus níveis. E Isso
por que? Simplesmente porque
o hábito da leitura, indispen-
sávcl ao aprimoramente cultu*
ral e à própria manutenção do
nível tle cultura já atingido pe-lo povo, está sofrendo uma ver-
dadeira campanha oficial de or-
radicação. Fala-se em erradica-
ção do analfabetismo e proíbe-
se o povo de ler.

Não acusamos o atual govér-
no de responsável pela situação,
que não foi ciada por éle. Mal
podemos acusá-lo de nada ler
feito, até agora, para modifica-
Ia. O livro tornou-se, no Brasil,
objeto de luxo. E como a viria
eslá pela hora ria morte, cos, a
inflação galopantc <|iie nos de-
vora. ninguém pode mais dar-
se ao luxo de adquirir objetei
dessa natureza. Assim, o habi-
to da leitura, epie penosamente
vinha sendo criado numa cama-
da da população, graças ao 03-
forço abnegado de algumas ca-
sas. editoras que nâo se reslrin*
gem ao comércio, esse hábito
eslá ameaçado cio desaparecer.

Algumas iniciativas heróicas
foram tomadas, en, desespero «
causa, na tentativa de salvar-e
um pouco do esforço despendi-
do até agora. O Clube do Lino.
por exemplo, reduziu o número
de páginas de suas edições ps-
pulares, qua.se a ponto de írass*
formá-las em simples opúscnli*
A Livraria Francisco Alves. <',-<
há pouco voltara às linhas «
ficção, ensaio e divulgação c»l-
tural, passou a tirar as suaseiU-
ções em papel inferior, cora o
mínimo possível de páginas, w
çando os próprios autores a u*
eredltnvels snrriffr'" testa

Todas essas medida- desc-pe-
radas, entretanto, de nada vaie-
ram. O preço dn papel continuou
a subir, dc tal maneira qu? «
volumes raquíticos passaram
custar o mesmo, e até mal;
que as antigas edições saúda»;
e robustas. O leitor se ve uoii

do

gado a comprar un, volume *•
sldratado, descarnado, desnut
do, pelo mesmo preço pw 1JJ
pagava os saboroso1: volumes
um saudoso passado, ben, o>
tar o prejuízo decorreu te «"
mingua do texto, que ^/ew hhabito. dl

UUI 1" •¦  »t,

nria de consi*turalmente o proprl1
da ... - .

rar o desinteresse do publico F
livros mal apresentado», se _
nhuma capacidade de »m
sem qualquer anirencia u
cente.

Veja-se, ^^

man Reipcrt, essa edmlrável*
aconteceu com

vela lírica intitulada --,. rí.
"Trave-»

do Elefante, som numero .

centemente lançada pew ...
cisco Alves. Desde a capa.« .,
lume revela o prejuízoi»à
tuaçâo calamitosa ei fl' ]j(;,
encontramos. V um '^,f0 &-
atacado pela inflação, pr'.,,,,,,
caso dos homens de 6<>v

¦y
j„ peito r

pelas sele pragas do fi» 
^

invadiram o pais e fl" d0 fl-
çam devolver-nos a eu jl
piro. com escHbns »»» ^
margem do Nilo i nfiacio»'
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"Alice" é uma das principais atrações de hoje na

TV-Tupi
"Ali^"dÍ=?íí'i?,a Sf,1,'ie deiil,"si apresentada sob o titulo de
onT.?iV 5traLu miIhares de telespectadores para o Canal 4,em vista das humanas seqüências de suas historias. A neauena
?noSvTa»gnemHÍntáei'pr0íada pela atriz infantil PaüyAnnPGqarrity
Pauln ?nS?U£ Se t0rn0U P0pulab em todos «UM de São
deafojeUpe|ba0mT^-TSprcànqaUie4POderá ***. ^ àS 2°'°5 h°raS

UI-NItlQUE KEISNEII, o diretor
tia 

"Inlcrnatloiial Travei Promo-
liou", lein coniparccifto ao Ca-nal I. 1'ar.t InCorniar aos teles-
|)cclnilo'res sobre à próxima vol-
in au mundo, Hoje, às 22,25
horas, pela TV-Tu|)i, teremos
mais um interessantíssimo pro-

j= grama da série

| Jocl de Almeida nas
| 

"Programações Lorenzo
| Madrid" hoje

0 fabuloso sambista Joel
de Almeida, criador de tan-
tos sucessos pnra os carna-
vais de todos os anos, estará
hoje na TV-Cultura, nas
"Programações Lorenzo Ma
drid", Esta produção de Ma-
rio Micalski, como sabem os

leitores, é dividida em duas
partes: "Nossa Cantina" «
"Granfs Recebe o Cartaz".
Juntamente com Joel, tere-
mos o seresteiro Francisco
Petronio, cantando seus maisrecentes sucessos; Salomé

Parisio, José Orlando. Ge-
raldo Cunha, o pianista Ro-
bledo e o fabuloso conjunto
da Boite Quitandinha, inter-
pretando um candomblé.
Comparece também, o con-
junto 

"Harmonia de Napo-
les". com o solista Vitorio
Casela.
Na parte clc convidados, le-

mos o comparecimento dos
"Dez Brotos Mais" e de de-
zenas de personalidades. A
animação, como sabem os lei-
tores, é de Mareia Real. TV-
Cultura, Canal 2, às 20,30
horas.

Campanha para
Centro Cultural

: Em fins de novembro pas-
| sado, um ambicioso progra-
| ma clc televisão de circuito¦ fechado iniciou uma campa-
I nha para levantar funõos pa-
; ra o Centro Cultural Nacio-
; nal, O programa de duas ho-

ras foi transmitido a 65 ci-
dados nos Estados Unidos.
Cerca cie 250.0(10 pessoas do
Pacifico ao Atlântico viram
n transmissão cm cinemas,
auditórios do universidades e
salões de hotel. Chamado"Destile de Artes America-
no", o espetáculo tinha umelenco tíe 100 pessoas, in-
cluindo o presidente e sra.
Kennedy-, o ex-presidente esra, Eisenhower, Leonard
Bernstein i como mestre decerimonias) e varias perso-nalidacles como Pablo Ca-sais. Marian Ahdersoh e Van
Clibiirn.
"Karibê Show Parade"
com sucessos da
musica popular

. Hoje é dia de assistirmos
a produção de Georges Hen-
ry, "Karibê Show Parade",
cartaz das 20,45 horas, pelaTV-Tupi, Sob a apresenta-
çao de Ivan Machado de As-sis e Marlene Mariano, des-
filam nomes famosos denossa musica popular, acom-
panhados pela famosa or-
questra do maestro Georges
llenry, com seu coral. TV-Tupi.

Rádio Tupi
6,00 - Texaco no Campo
7,00 - Matutino Tupi
8,00 - Repórter Esso
8,30 - A Musica que Vo-

cê Pediu
9,30 - Teatro de Novelas

11,00 - Voz Italiana
12,05 - Escala Musical
13,05 - 33-45-78
15,00 - Show da Tarde
16,00 - Club do Fã

Rádio Cultura
11,00 - Lado "A" Fai-

xa "1"
12,00 - E' Só Pedir
15,00 - Coisas Nossas
16,00 - Gosto não se dis-

cute
18,00 - Sucessos do Dia
20,00 - Desfile das Fa-

voritas
21,00 - Ritmos Latinos
21,30 - Fantasias
22,00 - Brasil em Alta

Fidelidade
00,00 - Midnight

Rádio Difusora
18,00 - Melodias do Reno

ao Danúbio
Vespertino Difu-
sora

Viva a Musica
Nossos Sucessos

22,30 - Uma voz uma
Orquestra

23,00 - A Melhor de Cada23,30 - Boa Noite Sucesso
24,00 - Plantão Zero Hora

19,05

21,00
22,00

Íestaqües
«HOJE

20,30 horas
Programações

1 Lorenzo Madrid

21,45 horas ,
Peço a Palavra

22,25 horas
Lighf Convida

ca ML 4
20,05 horas

Alice

20,45 horas
Karibê Show

Parade

22,55 horas
°iario de São
Paulo na TV
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FRANCISCO PETRONIO compa-rece à "Nossa Cantina", da TV-Cultura, hoje, ài 20,30 horas

| 
"O Tempo e os

| Conways"

H í,'"4 .íam°sa- peca de J. B.= Friestley, "O Tempo e osConways", está sendo ensaia-da pelo "Tele Teatro Brás-temp" sob a direção de Wan-da Kosmo, que também inter-
preta o- papel de SenhoraConway. TV-Tupi.

Programa noturno de
estudo de medicina

A Academia de Medicinade Nova York e a WNYC-TV '
estação de televisão de pro-'priedade e administrada pe-ia cidade de Nova York, ini-ciará um programa noturnosobre medicina agora esteano. o programa, conhecido
como Curso Correlato deCiência Clinica, será transmi-tido a milhares de médicosem hospitais e em suas pro-prias casas, Segundo um es-tudo da Academia de Mediei-na, existem mais de 25.000
médicos dentro de ralo detransmissão de estação, sen-do que 17.000 sfio clínicos ge-i*als Os leigos poderfio as-sistlr o curso, mas tanto mo-dicos como leigos precisamusar um pequeno transfor-

mador a seus atuais apare-lhos de extrema alta fre-
quencia.

"Grande Retreta Weril"
homenageia São Paulo

No programa dc domingo
ultimo, pela Radio Tupi, a"Grande Retreta Weril"
prestou uma bonita homena-
gem à cidade de Sáo Paulo,
exibindo no "coreto" do pro-
grama as principais bandas
da Terra Bandeirante.

No decorrer da ultima re-
treta de fevereiro, o progra-ma prestará umá homena-
gem ao mestre Pedro Salga-
do, que completará bodas tíeouro como compositor. Par-
ticipará desse festival a
Banda da Guarda Civil doEstado de São Paulo condu-
zida pelo maestro Waldir
Rodrigues. "A Grande Retre-
ta Weril" vem recebendo
cartas de todo o Brasil etambém de vários paises da
América Latina, entre eles a
Argentina, Uruguai, Bolivia
e Paraguai, Apresentação de
todos os domingos, pela Ra-dio Tupi, às 19 horas.

De Tudo um Pouco
GENY AMADO apresenta,

ao lado de Hélio Souto, "Ci-
ne-Video", às segundas, às16 horas, pelo Canal 4. du-rante a programação de "A
tarde é nossa".

AGNALDO RAYOL, alémde cantar, atua como um au-
tentico ator da nossa' TV,
com Gaetano Gherardi, nanova fase de "Audições Na-dir", pelo Canal 2, as quar-tas-feiras, às 21,30 horas.,"NÃO SOU DE BRIGA"
está om ferias. O programa
que Geny Amado produzia
para o Canal 4, às quartas-feiras, às 16,45 horas, na
programação "A tarde énossa" entrou em ferias. Ascrianças que davam demons-
trações interessantíssimas de
judô, defesa pessoal, ju-ji-tzue box estão em ferias. Em
março, possivelmente, o pro-
grama voltará.

MARIA AMÉLIA CANOS-
SA, cantora portuguesa q.uefez sucesso em recente tem-
porada em Paris, estará cm
£ão Pnulo em fevereiro.
Cantará em "Granlcs Audi-
ções Palhinha", na Cultura,
Cana! 2, aos sábados, às 20,30
horas

GÁETANO- GHERARDI,
criador de tipos inesqueci-
veis ,está de queijo e faca
nã mão, pois cria um "tipo"
diferente para cada apresen-
tação de Agnaldo Rayol, na
nova fase das "Audições Na-
dir" (Canal 2, às quartas-feiras às 21,20 horas). Fa-
nuechi "bola" as persona-
gens que Gaetano cria comsua reconhecida capacidade

FERNANDO NEGREIROS,
JÚLIO ROSEMBERG, e ou-
tros produtores Hgados ao
Canal 2, estão contentissi- '
mos com a assistência da
nova direção artística paraseus programas. Mario Fa-nuechi não mede esforços pa-ra a melhoria do nivel daestação, chega até a "bo-
lar" apresentações novas, eapoia seus colaboradores comtodo entusiasmo. Os resulta-
dos aparecem no vídeo e sãoótimos.

WL ypm m

DAVSE PINHO é apresentadora-
do Canal 4, TV-Tiipl. Umn ba-
leza ile morena, que se classlli-
coii como "Princesa" do Concurso
'Miss LttzcsV desto ano. Dajso
apresenta aos sábados a produ-
ção de Waldjr Santos, "Lojinba

Musical"

CANAL 5
Horas Programa
16,30-Clube do lar
17,55 - O Semeador
18,05 - Semaninha
18,30 - Filme
111,00 - Esportes
19,15 - Telenovela
20,00 - Escola de grupo20,25 - Historias
20,35 - Pra ganhar é só ro-

dar
21,05-Zilda em 23 polega-

das
21,40-Bate-papo com S. S
22,25-Filme
22,40 - Telejornal
22.55 - Boletim
23,05 - Os melhores do fute-

boi

CANAL 7
Horas Programa
11,00-Tele-Escoía
12,00-Noticias
12,28 - Quando os amigos
12,55 - Esportes
13,05 - Ianny Junior
14,15-Tv discos
14,40 - Vt reprise
15,00 - Jornal da mulher
16,00 - Cardápio Ornlex
16,30-Uma voz... Geraldo

Cunha
16,50 - Noticias
17,00 - Programa da Juven-tude
17,30-Século XX
18,00 - Sessão Zlga Zag
18,55 - Report. Ducal
19,00 - A turma dos 7
19,30 - Musical
19,55-Flash Odd
20 00 - O Zorro
20,30-Report. Ducal
20,35-Moaclr Franco
21,00-0 riso é o limite
21,40-Paladino do Oeste
22,15 -Os intocáveis
23,00- Report. Ducal
23,10- Noticias

CANAL 9
Horas Programa
14,00 - Aulas gerais14,15 - Experiências
14 30 -Com as mãos
14 45-0 Zoo na TV
15,00-Finanças
16.00-Sessão das 4
17,30 - A industria em

file
)H9 ' ulÚmás noticias
18 05 - Cachorro xerife18,30 - Ultimas noticias
18,35 - Tlc Tac
19,00 - Ultimas noticias
19,05 - Desenhos
19,15-Vida Cristã
JW0-Ultimas noticias
19,35 - Cineminha
20,00 - Ultimas noticias
on ™ 

" 
£?!T*03 nove n°s nove20,30 - Ultimai noticias

20,35 - Jucá Chaves
21,00 -Ultimas noticias
21,05-Trio musical
22,00 - Telejornal
22,30 - Cinema em casa
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Ribeirão Preto
Horas Programa
17,35 - O mundo de Eva
18,05 - Os penteados da se-

mana
18,25 - O mundo em foco
19,05 - Programa infantil
19,40 - Momento musical
19,45 - Rede com o Canal 4

CANAL 4
Horas Programa
12,00 - FNV nos esportes
12,30 - Edição extra
13,05 - Tribuna da mulher
ip,15 - Veja como se cozi-

nha
13,35 - Revista feminina
15,35 - Documentário
16,00 - A- tarde é nossa
17,45 - Grande reprise
18,20 - Pim-Pam-Pum

Bolso de repórter
Dennis o travesso
A bola do dia
Reportei- Esso
Alice
Karibê show paradeHistorias inesqueci-
veis
Entrevista In-
ternaeional T. P22,55 - DI A R I O DE 

' 
SPAULO na TV23,50 - Bom dia da coruja

18,50
19,05
19,35
19,45
20,07
20,45
21,45

"Revelações

Lorenzetti"

Sob o comando de WalterAbrahâo, a TV-Cultura estáapresentando hoje, às 20 ho-ras, mais um programa "Re-
velações Lorenzetti", desfi-lando valores novos.

Problema das favelas no
Sumaré, 22 horas"

O programa de Goulart de
Andrade, "Sumaré, 22 hs.",apresenta, sábado, diversos
convidados que debaterão
problemas do momento. En-
tre os temas a serem debati-
dos, está o das favelas. TV-Tupi.

Programo de poesia
pelo radio "

Depois que a cadeia radio-
fonica da Columbia Broad-
casling System apresentou o
recital de poesia intitulado"Americans: "A Portrait in
Verse" (Americanos; Um
Retrato em Versos), foram
recebidas mais de 60 mil car-
tas de felicitação. Foi esta
a -maior correspondência re-
cebida por essa cadeia por •
um programa.
"Revista do Interior"
às sextas-feiras

O programa "Revista do In-terlor", da TV-Cultura, é apre-sentado tradicionalmente àssextas-feiras. Apenas o hora-no é que foi modificado. Ago-ra é mais cedo, às 21,30 horasatendendo a pedidos dos teles-pectadores. principalmente da.queles do Interior de São Pau-lo e sul de Minas. "Revista
ao Interior" é uma produçãode Jurandir Corrêa de Queirozque focaliza cidades e muniei-Pios de nosso Estado.

JOEI. DE ALMEIDA estí hoje"as "Programações Lorenzo Mu-«rld ' do Canal 2. Carnaval n
vista I..IH!!I^^ '»»«U!!'i^

1111111111111111111

§ HOLLYWOOD (ANSA) -5 O jornal "Hollywood Repórter"
g acrescenta, aos elencos jô di-
§ yulgados, os seguintes cândida-a tos para as varias categorias
£ <le prêmios "Oscar":
1 ../AR£ ° MELHOR FILME:
S 'Expertiment in terror"; "Ad-
s vise and consent"; "In search
| of the castaway"; "Ride theH high country"; "Hell is for the
S «o ; "Gigot"; "Mr. Hob.bs ta-
I «íh a í,,acatíon"; 

"War hunt";_ ine Manehtirian candidate"-s l-onely are the bravos"; "That
3 *ouÇh of mink"; "Lover come

,1 
back"; "What ever happened toli." baby Jane?"; "Le ciei et Ia

FILMES CANDIDATOS
AOS PRÊMIOS "OSCAR"

boue"; "Electra"; "Fate of a
"".an. I "View from the bridge":
»ti . , oí,,ho"ey"; "Sanjuro";
lhe Island".
MELHOR DIRETOR: PeterUstinov (Billy Bud); Blacküdwards (Experiment in ter-roí*);,Sam Peckiynah (Ride thehigh country); Lewis Mlleslo-ne (Mutiny on the Bounty)-Don Stegel (Hell is for the he-roes); Denis Sanders (War

luint); David Mlller (Lonelyare the bravos); Delbert Mann(That touch of mink); HubertCornfield (Pressure point)-Norman Jewison (40 rounds oftrouble); Alt ira Kurosawa(Sanjuro); John Frankenhei-mer (Bnd of Alcatraz)'; SidneyLumet (Vlew from the brid-Rc); Bryan Forbes (Whistledown the wind); Alain Resnaist^.annéé derniereà Marienbad);

Mw^^p^i^p r

Tony Richardson (Taste ogHoney) Luís Bunuel (Viri-diana).
MELHOR ATOR: Keri Dul-lea (David and Lisa); JimmyDurante (Jumbo); Tom Court-

5-ey. í^"6 d'stance runnor);Karl Malden (Gipsy): Anthony
yuinn (Barabba); Peter Sellars

« ,'ita.,;, Steve Mac Queen(Hell is for heroes); John Sa-xon (War hunt); MaximllianScholl (Reluetant Saint).
MELHOR ATRIZ: Shelley

Winters (Lolita); Rita Tushin-
«nam (teste of honey); Clalrcüoom (Chapman report); Su-zanne Pleschette (Rome Ad-venture). \P-
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Short
Volta para nova temporada

1 'Os Amantes de Montparnasse

'• 
íiJmAt .,-:¦.;.A :..:..,,:,.....* ::.,, ^rrmrrrrWAmM^^r;: rr;

Na próxima segunda-feira estará cm reexibiçao na Cine-
' landiã o filme distribuído pela "Orbis Filmes", *Os Aman-
'tes 

de Montparnasse". dirigido por George Becker. Trata-se
de um dos mais intensos dramas de amor do cinema francês,
que reuniu Lili Palmei-, Gerard Philipe e Anouk Aimee.

Zig-Zag
Encontro para o lançamento

55 Dias em Pequim"ae

¦Os srs. Milton Goldstein, chefe de vendas para o inundo
da Organização Bronston e Harold Rotd. chefe de vendas
para os Estados Unidos e Canadá, da referida organização,
estiveram cm SSo Paulo, na ultima semana, a fim de entrar

,: em contacto com o circulo cinematográfico paulistano, no qual
''' so destacam os si-s. Florentino Llorentc, diretor da "Serrador",
'- Francisco 

Verde, diretor das Cias. Cinematogi-aficas Paulis-
ta e Sul, João Carralcalz, dirotor-gerente da "Allied Artists"
e Josc Q. Vieira, gerente da "Organização Rank" de São Paulo.",' A 

finalidade do encontro foi anunciar a próxima grande apre-
sentação do sr. Samuel Bronston, que será "55 Dias em Pe-
quim'', superprodução em Tecnieolor dirigida por Nicholas
Ray e com Charlton Heston, Ava Gardner e David Niven nos
principais papeis. O filme será dislribuido pela "Rank". Na
foto, da esquerda para a direita, srs. Harold Rotd, José Q. Vici-

j£ ra e Milton Goldstein.
j-

I Moviéione ——
Sordi satiriza os homens fortes
na tragicomédia "Vida Dificil"

BÍS t BB fr^',^'*^tiHJ

Os Macistes, Hercules e outros homens fortes muito em
. voga no cinema italiano são satirisados por Alberto Sordi
¦ em "Vida dificil", película humana e emocionante de Dino
Riíi que mostra a vida de um homem desde 1945 até nossos
dias, sofrendo e vivendo as convulsões sociais da Itália nesta
época. Trabalhando em um estúdio, Alberto Sordi tem chance
de contracenar com alguns homens fortes desta onda de fil-"mes mitológicos, não perdendo vaza para uma sátira em regra
à pseudo força destes Hercules século XX. "Uma vida di-
ficil" será apresentada em breve no cine Olido, em distribui-
ção da "Condor Filmes".

Trailler

|, Marcello Mastroianni é acusado
I? de crime de morte: "O Assassino"

Argumento forte e emocionante, girando em torno de um
suposto crime, imputado a um homem que pode ser ou não

.o assassino. "Suspense" e estudo psicológico de pessoas
ligadas ao drama.
FICHA TÉCNICA
O Assassino
Titulo original: "I/Assassino" '
Direção: Elip Petri
Produção: Franco Cristaldi, para a "Titanus-Vides"
Distribuição: CIC
Elenco: Marcello Mastroianni, Cristina Gajoni, Micheline Pres-

le e Paolo Panelli
Estréia: breve! no Windsor

"A Grande Feira" é
também mais um grande
do cinema nacional

O maior mercado popular da Bahia, a famosa Feira de Água
de Meninos, serve de tema central ao filme "A Grande Feira",
realização da "Iglu Filmes", distribuída pela "Cinedistri" e que
será lançado no "Art Palácio" e circuito no próximo dia 4 de
fevereiro.

Dez mil feirantes participam de "A Grande Feira", que é
uma verdadeira crônica, desde o alto mundo de negócios e da
política, até b exótico ambiente dos cabarés baianos.

Rex Schindler e Braga Neto são os produtores, apresentando
um elenco de grande gabarito, no qual figuram os nomes de Luisa
Maranhão, Geraldo DEI Rey, Antônio Sampaio, Helena Ignés,
sob a direção de Roberto Pires. Em papeis menores, partici-
pam Roberto Ferreira, Milton Gaúcho, David Singer, Maria Ligia,
Clelia Matos e muitos outros.

Merece destaque especial a musica de Remo Usai e a ilumi-
nação de Hélio Silva.

V** ¦' AflO^aP^PJ JOr *Jt*° > jiaO^K^aP^I ^^^B

"A Grande Feira" devassa o ''bas fond" e o ambiente"socicty" da Bahia

A historia principia com o
poeta popular gritando à porta
do Elevador Lacerda, onde ven-
dia seus livros: ''A Feira de
Água de Meninos vai acabar!"

A noticia chega rapidamente
aos ouvidos da população da
Feira, através de Ricardo, o re-
ceptador, no bar de Pedro, òn-
de se reunia um grupo hetero-
geneo. Ricardo, Pedro, o Filo-
sofo — assim chamado porque
fizera da Feira o seu ultimo re-
duto — o lider dos feirantes, a
bela Maria, mulata requestrada
por todos mas sem ligar a nin-
guém, a não ser para Chico
Diabo, marginal terrivei, sem-
pre caçado pela Policia.

Do outro' lado' da cidade, em
uma mansão, três mulheres da

alta roda — Ely, Conceição e
Sara — decidem ir ao cabaré
de Zazá, em pleno coração da
Feira de Água de Meninos, pa-
ra uma farra fenomenal, desl<-
ludidas que estão com os ma-
ridos e com a vida que levam.
O cabaré de Zazá, paralitico
que de sua cadeira de rodas
controla não só o movimento de
seu estabelecimento mas tam-
bém o da Feira, é conhecido de
Ely e sabe muito bem o que as
ricas c belas mulheres lá vão
procurar.

Ronny, o "Sueco", ao deseo-
brir-se roubado pela bela Ma-
ria, decide entregá-la à Policia,
mas é anavalhado. Maria refu-
gia-se na Feira enquanto Ronny
é mandado para o hospital. O

¦-.^¦émpwwmwm-Mim
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Por J. CONSIGLIO JÚNIOR e DULCE DAMASCENO DE
BRITO - (Correspondentes dos "DIÁRIOS ASSOCIADOS"

em HOLLYWOOD)

ROMANCE INEXPLICÁVEL
¦* Rock Hudson foi dedicadissimo a Marilyn Maxwell durante a

longa doença dela e, agora que já se encontra em convalesceu-
ça, a loira atriz tem aceitado o convite dc outros cavalheiros, a
fim de desmentir a noticia de que estava noiva do famoso "as-
tro"...
SERIE DO "MAIOR ESPETÁCULO"
¦* A Paramount cedeu à "Desilu" os direitos de transmitir pela

televisão uma série baseada na historia "O Maior Espetáculo
da Terra", fimada por Cecil B. De Mille. Jack Palance interpretará
o gerente do circo (feito no cinema por Charlton Heston), secun-
dado por Tuesday Weld e Russ Tamblyn. A artista convidada do
primeiro "show" será a talentosa Ruth Roman, que tanta falta faz
no cinema.
CONFIRMADA A SEPARAÇÃO
• Apesar dos freqüentes desmentidos do diretor Sidney Lumet,

sua esposa Gloria Vanderbilt confirmou a separação do casal."Ainda não recorremos ao divorcio, mas não acredito cm recon-
ciliações", — declarou Gloria aos repórteres hollywoodianos quan-
do aqui veio filmar uma peça de TV com Henry Fonda c Polly
Bergen. Lumet é divorciado da atriz Rita Gam.
DESCULPAS DE CONNIE

¦k A jovem atriz-cantora da Warner. Connie Stevens, diz a alguns
que rompeu o noivado com Gary Clarke por causa da diferença

de religião entre ambos. A outros, diz que o fez por imposição do
estúdio a que se acha sob contrato c que era contra o casamento.
De uma forma ou de outra, Connie acha-se de volta à serie "Ha-,
waiian Eye". com Troy Donahue. enquanto o ator Gary Clarke
cura suas máguas cm companhia da comediante Kay Stevens, que
tem o mesmo sobrenome da sua ex-amada...
CASAMENTO NO MÉXICO PARA LIZ?
*¦ Elizabeth Taylor poderia ser chamada mesmo "a viuva alegre".

•Segundo informações que temos, a bela Liz está procurando
uma casa em Acapulco para alugar depois que terminar a filma-
gem de "The Very Important People" em Londres. Ela deve estar
com planos de obter um rápido divorcio de Eddie Fisher no Mexi-
co e desposar Richard Burton em Acapulco mesmo. O mais inte-
ressante é que Acapulco foi o local do seu casamento com o fale-
cido Mike Todd, tendo Eddie Fisher e Debbie Reynolds como Pa-
drinhos... Liz, porém, parece ter memória bem fraca, no que
se refere a maridos e amigas...

amante de Maria, o terrivei Chi-
co Diabo, assalta uma joalhe-
ria e assassina um guarda ao ser
descoberto, fugindo para a Fei-
ra, onde todos são seus amigos
o acobertam.

Depois de medicado, decidido
a vingar-se da afronta sofrida,
"Sueco" foge do hospital exata-
mente quando Maria vai ao ca-
bará de Zazá para negociar as
jóias roubadas, com Ricardo. Lâ
estão as três granfinas, no mo-
mento cm que chega o "Sueco"
e o estabelecimento está cheio.

Novo conflito entre "Sueco"
e Maria, desta vez vencido por
ele, que lhe rasga o vestido à
navalhada, deixando-a pratica-
mente despida, diante das gar-
galhadas de todos. Apiedado, o
próprio ''Sueco" puxa uma toa-
lha de uma das mesas do caba-
ré para cobrir Maria, e depois
ieva-a corasigo. Chico Diabo,
diante da ameaça de extinção da
Feira, decide dinamitá-la. A
linda Ely, menos corrompida
que suas companheiras, encon-
tra o amor na pesjoa do "Sue-
co". que nela vê apenas mais
uma aventura. O Filosofo, Pc-

dro, o lider popular. Ricardo,
não conseguem chegar a um
acordo sobre o que deve ser fei-
to para salvar a Feira, e tudo se
encaminha no sentido de uma
tragédia dantesca, que ceifará
milhares de vidas, se Chico Dia-
bo continuar decidido a fazer
explodir a Feira de Água de Me-
ninos.

Maria sente a consciência des-
pei-tar e dá sua vida pela salva-
ção dos demais. Ely volta para
o tédio e frustração que é sua
vida conjugai; "Sueco" parte em
busca de novos horizontes e no-
vas mulheres e, "A Grande Fei-
ra", inconsciente do perigo que
a ameaça, continua como em to-
dos os dias, com seus pregões,
a multidão que a percorre em
todos os sentidos, as granfinas
que nela vão procurar emoções
violentas, os marginais que ali
sc refugiam, sempre na voz do
poeta popular que faz ponto no
Elevador Lacerda, onde vende
seu livro, que conta a trágica
historia de Maria, Chico Dia-
bo, o ''Sueco", Ely, Zazá, Ricar-
do e outros nomes famosos da
Feira de Água de Meninos.

Durante toda a viagem, a suspeita é sobre um homem que
Policia persegue como provável criminoso

Trem Noturno": crime e
ao deixar Varsovia.asuspense

A partir de hoje o cine Pigalle estará exibindo "Trem No-
turno", uma produção polonesa que reunc vários personagens,
durante unva viagem de trem de Varsovia a uma estação balnearia.
Durante a movimentada viagem, em que o espectador se sente
como estivesse dentro do trem. processa-se a perseguição a um
indivíduo suspeito de haver cometido um crime misterioso.

Uma viagem atribulada, repleta de "suspense" e apreensões
para todos o.- passageiros t que termina, finalmente, com a cap-
tura do verdadeiro criminoso.

O filme, que é dirigido por Jerzy Kavalerowicz. um diretor
da nova geração do cinema da Polônia, inteligente e versátil, tem-
como principais interpretes Zeigniew Cybulski, Lucyna Winnica
e Roland Glowaki. Distribuição a cargo da "Fama Filmes".

TEM NOVO PRESIDENTE A ORGANIZAÇÃO
INTERNACIONAL DA METRO-GOLDWYN-MAYER

Após a renuncia de Morton A. Spring como
presidente do ramo internacional da Metro
Goldwyn-Mayer, foi nomeado seu sucessor Mau-
rice R. Silverstein, que era o primeiro vice-pre-
sidente da parte internacional da organização".

A renuncia de Morton A. Spring e a no-
meação de Maurice R. Silverstein para substi-
tui-lo foram anunciadas por Robert H. 0'Brieu,'
novo presidente da Metro Goldwyn-Mayer Inc.
0'Brien também anunciou que mr. Silverstein
continuará à testa da produção no estrangeiro e
respectivos acordos de distribuição, bem como
da direção das operações ligadas à distribuição
dos filmes produzidos propriamente pela marca
do Leão.

Maurice R. Silverstein começou sua cairei-
ra como "office-boy" na Metro Goldwyn-Mayer.
Trabalhou depois no departamento de vendas de
filmes, passando então para o campo internado-
nal. Foi diretor em alguns países. Prestou scr-
viços, em sua especialidade como homem de cl-
nema, durante a guerra, em Londres. Terminada
a guerra foi nomeado supervisor de vendas da

Metro no Oriente. Depois, na America Latina,
e, em especial, no Braisl, onde fez grande nu-
mero de amigos, pois são inúmeras as suas re-
lações de amizade, particularmente no Rio e em
S. Paulo, cujos circulos cinematográficos e so-
ciais sempre o prezaram muito. Em 1956 íoi
nomeado elemento de ligação da companhia com
produtores independentes. Em 1957, embora con-
tinuando seu trabalho naquela atividade, foi
também nomeado vice-presidente da divisão in-
ternacional .Dois anos depois foi nomeado prt-
meiro vice-presidente.

Trata-se de uma personalidade de raro pres-
tigio em inúmeros paises, e cuja elevação ao pri-
meiro posto do campo internacional da Metro
Goldwyn-Mayer marca um momento de extra-
ordinária expressão na historia da companhia.

Morton A. Spring, um dos verdadeiros pio-
neiros do 'campo internacional do cinema, come-
çou sua carreira na Metro em 1923 como assis-
tente de Arthur N. Loew. Eleito primeiro vice-
presidente da companhia em 1945, foi eleito pre-
sidente em 1958.
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Blaiirice R. Silverstein, novo
presidente da divisão interna-

cional da "Metro"

RONDA DA CINÍLANDJÍ
O TAPETE MÁGICO

Um mágico do ano 1.500 Antes de Cristo vem ao m,m,i .dlos e c acompanhado por uni vivo menino, que serve Uo '"''"''-'multo que ensinar oo velho feiticeiro. No elenco NlkolaLitvinov e outros. Direção de Gennndy Kazanski irniiAr
PONCIO PILATOS

M ,,8Ula 'Volkov. Ai|,

Na linha das grandes produções, a historia do homem „

Jeanne Craln,
ter salvo Jesus, preferindo lavar as mãos
íilho de Deus ao martírio. No elenco, Jean Maraisf S, lü!;,'™Rnlhhnne e outros. Direção do G. P. Callegari
TREM NOTURNO

Filme polonês de

Poderia

INORMANDIE,

suspense". com a história traientre Varsovia e uma estação balneário e no qualsuspeito de haver assassinado a esposa. No elenco, 2coutros. Direção de Jerzy Kavalen

iscorrldu nume caçado
cyna Winnica
A ILHA

Nacional, com historia de

lenlovv Cybulski l?'"¦ IPIGALLE,' U-

um grupo de pesifim de semana despreocupado numa ilha, ornie gozam dr ,,'r'lí-'am um
forlo. Todos levando vida futil e alguns em procura dc mt ° ra,i-
souro. No elenco, Luigi Plcchl. Eva Wilma. José Mauro ví °50 lE-
outros- Direção de Válter Hugo Khouri. (IPIRANGA! a»cor»celos t
UMA VEZ POR SEMANA

Comédia em torno da resistência dc uma jovem estudante •de quatro malandros, que alugam seu apartamento c que trn, 8SS™'<1
em suas Investidas. No elenco. Kim Novak. James Carnor -riu. i¥" ""1
Janet Blalr, Patti Page, Howard Duff e outros. DhéA, ,y Çf^all,Gordon. (MARCO POLO). ^ oe J,'*scl

O CRIME NÃO COMPENSA
No submundo do crime, em Nova York, a luta de umdefesa de iovem delinqüente vitima do ambiente eni que promotor cu

Aliene Hcber^m^;No elenco, Humphrey Bogart, John Derek
Nicolas Ray. (MARABÁ').
SUBLIME RECORDAÇÃO

Uma prolessora que perdera o filho reencontra momentos n^dade quando vem a conhecer outro menino, pelo qual ^r> sacrifio cl"
tando em locais escusos. No elenco. Libertad Lamarque, Josc in AGarcia e outros Direção de Antônio dei Amo. (RIVOi h"STRIP-TEASE" DIABÓLICO

Sucessão de números de "atrip-tease" p0r fani
cais noturnos. Espetáculo rigorosamente proibido p, oienorcs oe uanos IAPOLO)
TOTÓ E A DOCE VIDA

O impagável cômico adere íi "Doce Vida", numa sátira ;io ftimFeüni, com coisas do outro mundo etc.. No elenco, Totó Ppni™ !t*'Cr.lippo e outros. (BARÃO). epmo de Ft|-
OS DESTRUIDORES

Western" com bando dc pistoleiros dominando .erra cie nineiiÈmaté que fossem enfrentados por ixissoas mais rápidas no gatilho NoV*."'• Jeff Chnndler, Jnhn Saxton « Dolorcs Hart. Direção de J

Aseres.
rbara

?slab,:lt

eck

Jnhn Saxton
Peyney. (LOS ANGELES)
A HORA DO DIABO

Três prisioneiros chegam a uma ilha do Pacifico, ondç é acuarri •
s substituição de um padre por outro, na direção de um leprosario
erupção violenta de um vulcão, transforma a existência daquele;
No elenco. Snenenr Tracy. Frank Sinalra. Jean Pierre Aumont <_•
Luna. Direcílo de Melvvn Le Roy. (PAISANDU)
HELENA DE TRÓIA

Filme que revive a época tumultuosa tic uma guerra lnlorminávtl
que o expediente histórico do cavalo fez terminar. .No elenco RossaíaPodestá. Jack Somas, sir Cedrick Hordwickc. Stanley Baker e nutri,
(ART PALÁCIO). lIOi*
JAPÃO SORRIDENTE

História romântica visando apresentar recanto? e cnstunies do <.ol
Nascente, em colorido. No elenco, lioshi Ayukawa, Ren Utsuri e MavumlOzoro Direção de Toshiro Konny. (EUROPA).
o Circulo do medo

Um criminoso saido da cadeia quer vingar-se du advogado que provocou sua pena. perseguindo sua mulher e sua filha. No elenco, Gregory
Peck, Robert Mltchum e outros. No mesmo programa "Quadrilha dóInferno". (BOULEVARD).
GOLPE DOS ETERNOS DESCONHECIDOS

Um grupo de ladrões consegue so apoderar, em audacioso golpe, dinoventa milhões de liras. Sem saber o que fazer com tanto dinheiro,
restituem a importância aos donos. No elenco, Vittorio Gíissman Reluta
Snlvatori, Claudia Cnrdinale e outros. Direção de N.inny Liv. (WINDSORl
CASINHA PEQUENINA

Um colono, condoído da sorte dos que eram explorados como escra*
vos, no ano de 1888. resolve ajudá-los. No elenco. Mazzaropl Genl Prado
e outros .Direção de Glauco Mirko Laurellis. (BANDEIRANTESI.
A FACE OCULTA

Dois homens cometem um assalto e um deles ô abandonado pelo ou.
tro e proso, Este promete vingança e escapa da prisão encontrando o
seu ex-companheiro como "sherlfe". No elenco, Marion Brando, Ksrl
Maklcn. Pina Pelilccr. Katy Jurado e (.litros. Direção <le Marion Bra.
do. (RIO BRANCO)
ARMADILHA SANGRENTA

Luta entre dois bandos de quadrilheiros que procui
dominio nlrflvês da vlolenoía e do terror. (JÓIA)
O ÍDOLO DE CRISTAL

Em reapresentação. comédia focalizando o velho i
e o eterno triângulo amoroso. No elenco. Gregory í:
e Eddio Albert. Direção de Henry King. (BIJOUl.
INFÂMIA

A mentira de lima criança, talsa e chocante, abala i
uma escol-'. organizada com sacrifício por duas mulben
Audrcv Hepburn. Shn-ln.v Mac Lninc, James Gani'.".- M
e oulvns nil-ecfio rie William Wvler (OLIDO)
A EXPERIÊNCIA CULMINANTE

Drama baseado cm fatos reais da vida da pioneira * professora, Mary
Mcleodo Bethune, filha de escravos que foi conselheira de dois pre>i.
dentes dos Estados Unidos. No elenco. Muriel Smitli. Ann Buckles. Louis
Byles e nunos. (MAhP.OCOS).
Á MULHER DA JANELA ESCURA

História de uma bela mulher que se apaixona o tem a míelicidatie
de ver o seu amado conquistado por estranha rival. No elenco. Marianne
Coolc, Robert Graf, Cristiane Nietsen a outro?. Direção de Franz Peter
Wlrth. (REGINA).
MADAME SANS GENE

A história da lavadeira de Napoleão Bonaparle que casa com um
seu amigo próximo e que se torna condessa, No elenco, Sníía Loren,
Robert Hosseln, Jullen Bertheau. Marina Berll e outros. Direção dt
Chrlstinn Jaquc. (METRO;
TARZAN VAI À ÍNDIA

O "rei das selvas" é chamado ft Índia para salvar uma manada de
elefantes ameaçados de morte. No elenco, Joel: Mahoney, (ATLAS'

A VINGANÇA DE URSUS
Em reapresentação, a epopéia dc um herói cuja foiça era capaz

do vencer aos mais poderosos exércitos e aos mais fernzes animais.
No elenco. Somson Burke, Wandisa Cuida, Livlo Loreiu.on, Gina Bo.
vero e outros. (REPUBLICAI
QUEM AMA VIVE CANTANDO

Um homem ganha um rancho numa partida de poquer. Il,aa ^não consegue se apossar em virtude da oposição da lrnia do perdecor.
por quem se apaixona. No elenco. Miguel Ãceves Mejia, Julia 5an«
dnval e outros. (MÔNACO)
BANDIDOS CORREM AO VENTO

No Japão feudal do século XV, os camponeses en
contra a opressão dos donos da terra, No elenco, Yosufc
koto Sato, Izuml Yukimura, Somegoro Ichikawa c outr
Hlroshl Inagaki. (SCALA)

BONECAS DE ALUGUEL
Filme com historia girando em torno da vida l

lheres de estranha e antiga profissão, num mundo ;
navel. (JUSSARA I
CRIME, TENTAÇÃO E NUDISMO

Filmado no mais belo campo de nudismo da Floritl
de "suspense" e vacilações de uma Jovem que pretende
natural, tal como ela veio ao mundo. (LIDER)
DESESPERADAS PELO SEXO

Filme realista, com números ousados acompanhados
torno de desregradas do sexo. Proib. parn menores de !8

da iüíiticüdede
Dcborah Krrr

nlicerccs ris
No elenco,

mi Hopkins

Natsirti, Mf
s, DiveçÊo it

¦rctidfi cor.ít-

. com WitWii
aderir a v;ca

UM CONFLITO DRAMOTICO
ENTRE UMA MULHER E UM
HOMEM AMARGURADO.
OUE TERMINA NUMA
EXPERIÊNCIA

mmmsm o
DIREÇÃO DE y
Jerzy Kavalerowicz

UMA HISTÓRIA VERÍDICA DE UMA
FILHA DE ESCRAVOS OUE«UBIU A CASA BRANCA

MURIEL SMITH
CRIADORA PE "CARMEMJONES*

BUCKLES BTWTJ»
LOUIS * • 1 

~l*

BYLEÔ
dramaMustcalm.
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"A RAINHA DÀ VALSA"
• Walt Disney está fazendo toda a propa-

ganda do seu filme "The Johann Strauss
Story" em torno da .triz alemã Senta Ber-
ger, que lançará como "í. rainha da valsa".
Senta já foi cognominada "a Brigitte Bardot
da Alemanha" e participou de um filme com
Richard Widmark, sem chamar muita aten-
ção. Agora, ela é a "estrela'.' da historia de
Strauss, com Kerwin Mathews no papel do
compositor. Senta também participou, recen-
temente, de "The Victors", .produção da Co-
lumbia, com Melina Mercouri, Jeanne Mo»
reau, Vincent Edwards, George Hamilton,
George Peppard, Romy Schneider, Rossanna
Schiafino, Michael Callan, EU Wallach, Ja-
mes Mitchum e Peter Fonda. .
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CENTRO
APOLO - tina Cons. Nobias
211 — VStrirmp.-lèase n nuia-
noite" —' "Ci*ime, tentação e
nuoismo" (lu a.) — Ucsuo ds
9 horas,
Alti-I-ALACIU - Av Sào
João, 418 - lei. 34-142U -

! "Helena dé Tróia" com Ros?
sana Podestá (10 a.) — 11,45
14,15, 10,45, 19,15 e 21.45 hs.
ATLAS - Av. Rio Branco, 300

"Tarzan vai à Índia"; (10
anos) - 14. 16. 18. 20 e 22 hs.
AUKEA - R Aurora, S22 -
Tel 30-0535 — "Desesperadas
pelo sexo" (18 a.) - 10, 12, 14.
10, 13, 20 e 22 hs.
n.ANIM-JIK.WTK!» — Largo
Paiçandu, 738 _ Tel 34-05U8"Casinha pequenina" com
Mazzaropi (livre) - 14. 10, 18,
20 e 22 hs.
1SAHAO — Rua Barão do lia-
petininga, 225 — (Galeria Ca-
llfomiaj — Tel. 33-3605 —"Totó e a doce vida" (14 a.)13.30 — 15,15 — 17 — 18,45

20,30 e 22,15 horas.
BIJOU - Pça. Roosevelt, 172"O Ídolo de cristal" com
Gregory Peck (14 a.) - 18, 20
e 22 hs.
UOULKVARD - Rua Antonio
de Godol, 82 - Tel. 34-5553 -"Circulo do medo" e "Quadri-
lha do inferno" (13 a.)
desde us 19,15 hs.
CAIRO — R. Formosa, 401Tel. 35-0530 — "Sepulcro
dos reis" — "Ursus no vale
das Leões" — 14 anos —
Desde \) lioras.

5 C1NKMUNDI - Proço da S6.
250 — Tel. 33-390 - "A dança
do diabo", "Os calajestes" e"Apartamento Indiscreto" (18
a.) — 14, 10, 18, 20 e 22 hs.
COMODORO CINKRAMA -
Av. S. João, 1402 - Teletone
52-2355 — "Aa aventuras nos
mares do sul" (livre) — 14,30,
17. 19,30 e 22 hs.
CORAL — Rua 7 de Abril,
281 — Tel. 33-1466 — "Tape-
te mágico", Nicolal Volkov —
Colorido — (Uvre) — 12 —
14 — 16 — 18 — 20 e 22 hs.
EUROPA — R. Joaquim Gus-
tiivo, 40 — "Pescando sexo"

"Sua primeira falta" —
"Rapto ft meia-noite" — "En-
tregas a domicilio" — (livre)

14 — 16 — 18 — 20 e 22 ha.

ESPETÁCULOS
ARLEQUIM - Av. Brig. Luis

IPIRANGA — Av Ipiranga,
785 — Tel. 34-7020 — "A
Ilha", c| Eva Wilma. (18 a.|
13,15, 15,30, 17,45, 20 e 22,15
horas.
JOIA — Pr. Carlos Gomes, 82Tel. 37-6487 — "Armadilha
mortífera", filme japonês (18
a.) — 14, 15,40, 17,20, 19, 20,40
e 22.20 hs.
JUSSARA — R. D. José de
Barros. 306 — Tel. 35-6733 —"Bonecas de aluguel" (18 a.)10, 12, 14, 16, 18, 20 e 22 hs.
MARABÁ' — Av. Ipiranga,
757 — Tel 34-8474 — "O crime
não compensa" (14 a.) — 10,
12, 14, 16, 18, 20 D 22 hs.
I.IDEIl — Rua Cons, Nebias
997. — Fechado para refor-
nm. 1
LOS ANGELES — R. Aurora,
50-B — "Os destruidores" (10
dismo" (18 a.) — desde 9 hs.
MARCO POLO — Av. Ipiran-
ga, 933 — "Uma vez por se-
mana". Kim Novak (14 a.) —
12, 14, 10. 18. 20 e 22 hs.
MARROCOS — Rua Conse-
lhelro Crispiniano 352 — Tel.
37-4171 — A experiência cul-
minante", c[ Muriel Smlth —
(livre) — A's 14 — 16 — 1820 e 22 horas.
METRO — Av. São João, 801Tels. 37-7030 e 34-7031 —"Madame Sans Gene", com
Sophia Loren (14 a.) — 12,
14, 10, 18, 20 e 22 hs.

Antônio, 17401 — Tel, 36-4376"Círculo do medo" — (18
a.) — 13.40 — 15,45 - 17,50 -
20 e 22 horas.
ASTOR - Av. Paulista, 207Tel. 36-7474 — "A hora do
dlobo" (10 a.) — 13,30 —
15,40 — 17,50 - 20 e 22,10 hs.
ASTRAL — Rua Cotoxó 1013Tel. 62-1223 — "Helena de
Trola" - (10 a.) — 19,15 e
21,30 horas.
BERTIOGA — Ruo Tereslna
G25 — "Mercado do desejo""Noites de Folies Bergere"

(18 a.) — 19,30 horas.
BKAü l'<M.I'lh,vi.l,l Av
Celso Garcia. 354 • I ei 03-201)4

"Guerrilheiro da selva","Aos 17 anos não se chora" e'Devoradora de homens" (18
anos) — 9, 14 e 19 horas. /
BRASIL K leu.luiu Sam
paio, 1 546 - rei 8 2000 -
r"Pchado oax* reforma
BRASÍLIA — R. Brlg. Galvão
Peixoto, 354 (Lapa) — "Guer-
ra dos Dalmatos" — "Um ho-
mem na Lua" — livro —
19,30 horas.
CACIQUb Rua Washington
Luis. 22 (Gualaunal - "Ga-
tilho Implacável e "O tantas
tico homem que desaparece'
118 a.) 19 horas
CALIFÓRNIA — Av. Nova
Jerusalém, 516 — (V. Cali-
fornia) — "A espada magl-
ca" — "Terror nos trópicos'"10 anos — 19,30 horas.
CANDELÁRIA — Av. Gul-

lherme Cotchlng, 1337 —"Feitiço hawaiano"; "Merca-
dora de felicidade" — 13,40
o 18,20 horas.
CARLOS GOMES — Rua 12
de Outubro, 92 — Tel. 5-0770"Tarzan o magnífico" — "Ras-
tros sangrentos" — 14 anos

18,40 horas.
CARRAO - Av. Cons. Car-
rfto, 1741 — Tel. 9-0553 —'Quando a tormenta passa" —'Até o ultimo obstáculo" —
(14 o.) — 19,30 horas.
CASA VERDE — Praça Cen-
tenario, 234 — Tel. 51-8179 —'Os dois moleques" — "Po-
liana" — livre — 19,45 hs.
CENTENÁRIO — Av. Glli-
lherme Cotchlng (Vila Maria)"Tarzan vai a índia" —"Contrabando no Cairo" —
(livre) —19,30 horas.
CINEMAR — Av. Adolfo Pl-
nheiro, 104 — Tel. 61-1222 -
(Santo Amaro) — "Talzan

vai índia" — "O dia queroubaram o Bando da In-
glaterra" — (10 a.) — 19 hs.
CLÍMAX — R. Espirito Santo,
330 — Tel. 31-4012 — "De
Dunkerque a Hiroshima" e"Epopéia sangrenta" (livre) —
19 horas.

JAPI

SANTA INês - Al. Rainha7
Santa, 353 (V Santa Isabel)':— "O vale das paixões"; "X
vlngançu de Milady". (14 •.).
19.30 horas. ?"~

t^L í.°v'S£!.a% S. BERNA_RDO - Ru. Ma'''*512 (Tatuapé) — "Viagem ao
planeta proibido' ; "Alma debandeirantes". (Livre). 19 30
horas.
JOA — Av. Ibirapuera, 2234
(Moema) — "Alamo". (14 a.).
19,30 horas.
.lUPITKK — R. ur João Ul.beiro, 440 (Penha de França)"Circulo do medo"; "Antro
dos dcsalmados". 118 a. i. Des
de 14,20 horas.
IUUU( R — Av. Jurucê, 078Tel. 61-5496 — "Meu cora-

çao conta"; "Meu reino en-cantado" (Livre). 18,45 hs.
L,Ali„Z„Av Br|S L"'» Antunio, 2103 (Bela Vistai _ Tel
31-6368 - "Tarzan vai a In-dia". (10 a.). 19,30 hs.
LEBLON - R Vergueiro, 935l Liberdade i - Tel 31-6401) -
Alta sociedade". (10 a.). Des-de 14 horas.

I.ESTN - praça Silvio Ko-mero, 55 (Mae do Céu) —"Sua ultima façanha"; "Tudo
Pofe'?1' am°r". (10 a.). 13,40 e18,25 horas.

-• -• •—-* — nus wiai.Deodoro. 937 (Santo Amaro)— "Rock, twlst e doce vida":Rua sem perdão". (10 anos).19,30 horas. ';
S. KRA.sCISCO - Praça Te-resa Cristina, 5 (Guarulhos) —'"O escudo negro de Falworth''-e "Galanta vagabundo". 18 ha.;
b. GERALDO - Trav N. 8 i'
da Penha, 24 (Penha) — Osepulcro dos reis"; "Três ve-zes mulher". (10 a.). 18,20'h»;.
s. joao - k. u. Matilde,'
171 (V. Matilde) - "Felpudo, 

.o cão feiticeiro"; "Um homem' ína Lua". (Livre). 19.30 hs. ¦;._,*¦.
S. JOlMili _ Av. .Celso.Gar-;cU, 5332 — "Passageiro de üL
Uma hora"; "O ultimo dela.
tor". (14 a.). 18,30 hs. £

JOS6 - Largo S. José do" _
Belém, 155 (Belém) Tel.?.',! '
113-1340 - "Nono mandãmen-
to * — "Fim de semana com»
plicado" - (16 anos) - lj" 19 horas

Av. Sanla Mari-
(Agua Branca) —
— "Um homem
10 anos — 19,30

MÔNACO — Av. Bio Branco,
62 — Tel. ,16-3470 e 36-8750 —"Quem ama vive cantando";
(livre) — 14,30, 17, 19,30 e
22 hs.
NIKKATSU - Rua São Joa-
quim. 129 — Tel. 33-1482 -"Ralo do mar" com Yujiro
Ishlhara (14 a.) — 14, 16, 18.
:3 e 22 hs.
NIPPON - Rua Santa Luzia,
84 — Tel. 33-9046 - "Ao
luar de primeiro de maio". c|
Hlna Lyashita (livre) — 12,
14, 16, 18 e 22 hs.
NITERÓI - Kua Galvão Bue-
no, 102 — Tel. 37-3551 — "Es-
tranho amor", com Okawa
Harhico (14 a.) — 14, 16, 18,
20 e 22 hs.
NORMANDIE - Av. R Bran-
co, 425 — Tel. 34-3005 —"Poncio Pilatos". com Jean
Marais (livre). — 14. 16. 18

20 c 22 hs.
OÁSIS - Pça. Jullo Mesqul-
ta. 117 — Tel. 34-3095 —"O julgamento de Nuremberg"
e "As orientais" (18 a.) — 10.
12, 14, 16. 18, 20 e 22 hs.
Ol.IllO — Av S. João, 487 —
Tel. 34-5202 - "Infâmia" com
Andrey Hcpburn (18 a.) —
13,45, 15,50, 17.55. 20 e 22.05
horas.
PAISSANDU — Largo Pais-
sandu, 60 — Tels. 32-0202 e
32-1159 — "A hora do diabo"
Frank Sinatra — (10 a.) —
13,30 — 15,40 — 17,50 — 20
e 22,10 horas.
PEDRO II - Rua Tlmbiras,
114 — Tel. 32-0021 — "O ter.
celro homem na montanh " e"800 léguas pelo Amazonas"
(livre) — desde as 9 hs.
PIGALLE — Largo do Arou-
che 420 — Tel. 35-7109 —"Trem noturno" — (14 a.)
REGINA — Av. S. João 1140— Tels. 35-5304 e 32-0916 —"A Mulher da janela escura"
Mariane Coolc — (18 a.) —
Desde às 12 horas.
REPUBLICA - Praça da Re-
publica, 365 — Tel. 36-8509 -"A vingança de Ursus" (10anos) — 14, 16, 18, 20 e 22 hs.
RIO BRANCO _ Av RioBranco, 500 - Tel 34-1618 -"A face oculta", com Mar-

lon Brando (18 a.) — 13.45
10,30, 19,15 e 22 hs.
RIVOLI — Av. São João, 537Tel. 34-6917 — "Sublime re-
cordacão" c| Joselito. (Livre)14, 16, 18, 20 e 22 hs.
SANTA HELENA - Praça daSe, 201 — Tel.: 32-4535 - "O
valente de Nebraska" —"Imitação da vida" — (10 a.)Desde às 9 horas.

CLIPPER
na, 1618 -
Cartouche
na Lua"
horns.
COLISEU - Av. Edu Chaves,
77 (Jaçanã! — "Ben-Hur";
(Uvre) — 19 horas.
COLONIAL — Rua Cons. M.
Barros, 844 — Tel. 3-8561 —"Tarzan vai a índia" —'Quarteto invasor" — lo anos- A's 18,40 horas.
CONTINENTAL — Estrada do
Imlrlm, 109 (Imlrim) — "No-
vo festival de maravilhas" —"Bom mesmo é carnaval" —
1!) horas.
CRISTAL - Rua Tamoatá,
317 — (São João Climaco) —"A canoa furou" — "Amea-
ça do outro mundo" — Uvre— 1ÍJ.45 horas.
CRUZEIRO - R Domluros le
Morais, 480 — Tel. 7-84S0"A vingança de Ursus" e "O
primeiro amor" (10 a.) — 14
17,55 e 21,50 hs.
DOM JOSÉ' - Rua Antonle-
tã, 33 (Morro do "S") —

Filho de Monte Cristo" —
O grande Guliver" — io

anos — 19,45 horas.
ELDORADO - Av. Vital Bra-
sil. 427 — Tel. 80-2804 -

Ben-Hur" (livre) - 19,30 hs.
ESMERALDA - Av. General
Olímpio da Bilveira, 613
(Perdizes) - Tol 51 7414 -"Circulo do medo'" (18 anos)- 13.40, 15,45, 17.50. 20 c 22,15
horas.
ESTRELA - Av. Bosque da
Saúde, 184 — Tel. 7-23S0 —"Helena de Trola" — "O ho
mem que eu devia amar" -
(10 a.) — 18 tioras.
FÁTIMA - Estrada Sapo-
pemba, 1.100 (Agua Rasa)
Rei dos Reis" — livre — 19.30
horas.

LINS - Av Lins de Vas-concelos, 2375 - Tel 7 7604
r., 

"*-, experiência culminan-te . (Livre). 18, 20 e 22 hs.
MAJKSIIC KuB Augusta
1475 rei 3117117 (Consola
?hsaoL- -^ei', í° ^í
&» hs"'20 

" 19 - 24'4Ü «

jSAÇAÇANA - Rua Salvador
«wTI?*-.4M ~ Tel 63-5389 -Vigilante rodoviário"; "Tar-
zan terror do deserto". (10 a.)19 horas.
MARACHA - R Augusta. 147(Consolação) _ Tel 32-9000— "Madamo Sans Gene" (14a.). 14. 16. 18. 20 e ?2 hs
MARAJÁ - H. Senador Fia-quer, 49 - Tel 61-1497 -u crime nao compensa". (14a.)- 19,30, e 21.30 horas
;>nlnV!l'\ÜA,~ Av- Conceição,1098 — "Felpudo o cão felticei-
í?»- ,4,!;eírutas de morte".(18 a.). 19,30 horas.
?ímNh.N<£0USV 7 A'' Mo.ISEUKI.EK - Estr. Sâo Jo5o
írí?™'."5 ~ TeK 61-6615 " cllma=o, 854 - "Assim Deus
tor?aVa"T 2J£g«£. i^mS£.'il!í»«!»Sfl. ™"™-

S LUIZ — Av. Celso Uarclai
,3409 — Tel. 93-7412 — "Fan-
ny"; "A lei do mais valente"-
(14 anos). 18,30 horas.
H. I'Kl)lio — R Barra Funi
da, 171 — Tel.: 51-3348 —"O escudo negro de Falworth";"Batalha de bravos" (10 a.)
18,40 horas.
S. dUlIAHTIAO — Rua Marli
Carlota. 870 (V. Esperança)- Tei. 30-2020 - "O testamen.
to de uma mulher"; "As n>lheres dos outros". (18 a.).18,30 horas.
S. VICENTE - Rua Coronel'
Francisco Ignacio, 895 —
Tel. 63-6421 — "Cilada dentroda noite"; "Audácia é minhalei". (14 a.). 19.30 hs
SAPOIMIMUA - Avenida Sa,
popembo, 7900 — "Tristeza doJeca"; "Novo festival de WaltDisney". (Livre). 19,30 horas,
SAVOV _ prl„;a Romo 31 _
Icl 5-0199 (Vila RomanaI -'O sepulcro dos reis"; "O filho do batalhão". (10 a.). —
18,20 horas.

íwi'"; ,t^A =s"pída 
"de 

RÓbinHood . (Livre). 18,45 horas
ffl» - Rua da Mooca2235 (Mooca — "Papai é umnudista". (18 a.). 19,30 hs
níiSW T Av' BrlsanelroL-uIs Antônio, 884 — Tei35-8433 (Bela Vista) - "Su-
blime recordação" — (MVre>- 14-16-18-20e22hs

FIAMMETA — Rua Fradique
Coutinho, 361 — (Pinheiros)— Tel. 80-7660 - "A mansão
do dr. Garlcari". — Desde as
14 lioras.
FIDALGO - Estrada do Gua-
pira, 143 (Tucuruvi) — "O
crime nfto compensa" — "Da
lama resta uma esperança" —
(14 a.) — 19,30 horas.
GLORIA — Rua do Gasome-
tro, 235 _ Tel. 32-9616 — "A
vingança de Ursus" — "Uma
vida e dois amores" (10 a.) —
19 horas.

fo Pinheiro Lima, 1 (V. SãoJosé) - Tel. 63.766) - "Or-
quidea negra"; "A mulher queeu amo". (Livre). 19,30 hs.
NACIONAL - R delia, 1517,V.,J°,mp61a) " T>=1. 62-7299"Helena de Tróia"; "O de-monio enfurecido", (io anos),io horas.
Í*tIIj.0 

~ Av' Jabaquara, 123(Jabaquara I - Tel. 70-7922O sepulcro dos reis"; "Os
gangsteres". (io a.). 18,40 hs

Wh taker, 63 - Tel. 93-5223Ferias do papai"; "Encren-
ca em penca". (Livre). 18,50 hs
PAGANIM - Estr. de SãoMiguel, 26 (Penha) _ "A vin-gança de Milady"; "A nontedo destino". (Livre). 19,30 hs

2ir? n;n ^ Azevedo Soares,
fUJ (Vila Gomes Cardlml -Bom complemento"; "A vin-
?9.MasM1'ady"' (LiVre) -
PAI.ADIUM - Rua Francis.¦ Morato. 2021 - "o.maior
espetáculo da terra" _ ra.
ZX 18'10 o 21 hs.IAIÍIS - Rua Barra do TI-
Sgfl-JK- Tel 51-96?3 i
.0 3reV300,hnoCrJaOs.'(i8anOS)
PAROQUIAL - R BrigadeiroJordão, 598 - Tel 36-3507 -Vendedor de lingüiça"; "Nãn

ían3oBhsmeu sansue"' ()? a-)

Í&**%f'V_í R,,a °""°'lo.890 - Tel. 90-4043 _ "Subll-

áv»n^.COrdD,f'0" 
~ "Família

1-rapp ,_ (5.a) _ 18;20 hs
PAULISTA - Rua A , .
2767 - Te| g.Mn3 (jI^,1*America) A. "Helena d™
£™ 7 <10a'' - 13,15 _16.30 - 17,45 - 20 e 22,15 hs
!-'' ,'.™~ R- Qmacha (Penha)- Trama -angrenta" - "a
mulher que eu amei" - uGanos) - 19,30 lis.
PENHA-PALACE - Praça «

A£ .Vera°tluo Jamais se js-quece ; "Paixões selvagens"
114 anos). Desde 13.30 horas

Ite desaparecido"
19,30 horas.

(10 anos) —

SCAI.A — Rua Aurora 7il —
Tel. 33-7059' - "Bandidos
correm ao vento" — (14 a.) —
13,30, 15,40, 17,50, 20 e 22.10horas.
WINDSOR - Av Ipiranga
974 - Tel. 37-7144 - "O gol-pe dos eternos desconhecidos",
com Claudia Cardinaíe (14 a.)- 12, 14, 16. 18. 20 e 22 hs.

GOIÁS — Rua Butantã, 100'O sepulcro dos reis" — "O
vingador" - (io a.) - 13.4517,45 — e 21,45 horas.
GRAUNA — Av. Santo Ama--o, 1.753 - (V. Olímpia) -

A experiência culminante"- (livre) — A's 18 — 20 e22 horas.
GUANABARA - Av. Eduar-
do Cotchlng, 101 — "Quanto
mais quente melhor" — "Nas
garras do morcego" — (18 a )

19,30 horas.
GUARUJÁ- - Av. Sto. Ama-
ro, 1064 — Tel. 61-3420 -"Circulo do medo" — (18 a.)20 e 22 horas
HAITI — Rua Canindé, 630"Feitiço hawaiano" — "O - r,,,„.„0 «„
íhao0"0 -Tfg/rE™ ,um mi-H°>- E5E5_§nuo — 18,40 horas. 13.40 horas.
HA WAY — Rua Turlaçu, 734 prata * , ..Tel. 62-0404 - A%;Xpe: íi^Tf1,a-GAusviavJ0U),,0_HV.™°

PENHA PRÍNCIPE _ Av Pe
9 n«i»de 

' ''"il""' 345 • Telj-)Sb2 — '.'A experiência cul-
hm"aasn (Livl'e). Desde 14

2Í^tüL*,r Estr' tàni-eiv-ao.
fii?5 r, Um rosto na noite":
ri?» m?"1? pnar" a temida-de (18 a.). 19.30 hs.
PHENIX _ RUn Domingos deM"ra'sn',898 (V Marlanai -Tel 70-1545 — "O crime n™
«TS?" <u x"°
imfré , - Rua Au«»'-i»

,.c,'Consola'ao' Tel. 31-0616- Experiência culminante" clMuriel Smlth (Livre) 14i?1010. 18,05. 2b e 22 horas! 
'

PIQUKKI - Rua Celao Ben.to Bicudo, 1264 - "Pecado deamor"; "Suplício de tua au-sencla . ti" a.). 19,30 horas
PIRATININGA - Av H,,„..nPestana, 1854 - Tel 82-4290Helena de Trola' ; "Vinga-

(10 a.l. Desd

SINGAPURA — Av. AlbertoBylngton, 134 - "Rei dosreis" (Livre). 19,30 horas.
SOBERANO - Estr. do Ver-
guclro. 2855 - Tel. 03-0578 -

Uma saudade em cada alma'Café Colon". 18,45 horas.
SOL _ av üen. Ataliba Leo'.'nel. 1.773 (Carandiru) -

Vigilante rodoviário"; "Tar-
zan, terror do deserto". (10 a.)19 horas.
STAR - R Joaquim Floria-no 388 (Italm) - Tel. 80-9845Alta sociedade". (19 anos)19,30 horas.

I"'ANOfÍ, T R"a Consolação;
2.423 - Tel. 31-6626 — "W
lensi de Trola" - (io anos)13,15 - 15,50 - 17,40 -
20 e 22 e 22,15 horas.
TROPICAL - Rua Roma, 731(V Romanai - Tel 51-0499Sublime recordação" —
(livre) - ii),3o e 21,30 horas.

Bc,#tuVI - Av. Tucuruvl.680 (Tucuruvi) - "Testemu-
nha-chave"; "Todos somosculpados", (18 a.). 19,30 hs.
UNIVERSO - Av. Celso Gar-cia, 378 - Tel. 93-3417 -

Circulo do medo"; "O sa-an
gue semeou a terra". (18 a.)Desde 14 horas.
VALPARAISO — Av. Tu-curuvi. 200 (Tucuruvl) . Tel.

""vi, _ Ferlns d° Papal";Viagens ao fundo do mar"(Livre). 14 e 19.30 horas.
If1*- Estr. Agua Fria,
7hL(SimtanlV- - "Entre mu-heres e espiues"; "Adeus fi-lho meu" (Livre). 19,30 hs.
VILA PRUDENTE _ R CanPacheco Chaves, 1002 (ViaPrudente) - Tel. 63-3788 -I
.£" : negro"; "Comandos
?o .f_?T de madrugada". (10a.).19.J0 horas. í

S0"'^-; AV,- £'Vara Rat"«s.iiii — Belenzinho —."Feitiço
^yjiianp"; 

"Mensagem do p a-neta desconhecido". 18.50 lis.
VOGUE - Rua Voluntáriosoa Pátria, 2.132 - Tel 36-83™— Começou em Nápoles"-Mensagem dos renegados'-.'(14 a-)- 18.40 horas.
IPE (Trcmcmhé) _ "Nas ear.ras do dr Mabuse"; "Paixão
em duelo" (18 a.). 19,30 lis

h,E7lAA ,"" Av felina, 9 rvi.
no- -rX 

'Zf,1"'0 "-veia-»o , Calibro dá" 1930 hs
"Calibre 44'

Ososco
KSTOKlL _ Estr. do ItuO Corcunda de Roma o
?9°3e0rhdoarafBança"' ,1S an°s>'

ra matar;'; "CaminliTpa^
violência". (18 anos). 19,30 hs

Sonlo André
CARLOS GOMES — Rua Se-nadorf Flaquer - "Quando se-tembro vier". (16 aí" 20 hs.

São Caetano do Sul
ALVORADA — "Ounnrin ,.tembro vier" (le^io £'
SOO"- Tel^ri^Z:

BAIRROS
SkWJPy Av- ceko Garcia
3749 (Bras) — | ':o crime não
compensa," — "O conquista-
dor de Corinto" — (14 a.) —
18,40 Horas.
ALIANÇA — R. Visconde deInhomerim, 756 — (Alto daMoóca) — "a espada magl-
ca" — "A sombra do enfor-
cado" — 10 anos — 19,30 hs.AMAZONAS — pça. Damião,
67 - Tel. 63-7731 — "O cri-
me não compensa" — "Meu
ultimo tango" — (14 a.) —
13,45 — 17,50 e 21,50 horas.
ANCHIETA R, silva Bue-no, 2.405 — Tel. 63-0716

Tel. 62-0404 —
riencia culminante" — (livre)14 — 16 — 18 — 20 e 22 hs.
HOLLYWOOD - Rua Voiun-
tarios da Pátria, 2192 - Tel.
3-8593 — "O sepulcro dos
reis" — "Herodes, o grande"
(10 a.) — 14 e 18,35 horas.
IBÉRIA - Rua Marquês de
Abrantes, 45 - Tel. 92-2066."Epopéia sangrenta" —"Pousada da felicidade" —
(livre) — 18,45 horas.
ICARAI - Rua da Mooca
2 519 (Moocni Tel 9-2619—"Helena de Trola" e "Amor
de milionário" (10 a.) - Des-
de 13,50 horas.
IMPERIAL - Rua da Moéca,
3430 — Tel. 93-8865 - "O
crime não compensa" — "Ml-
guel Strogoff" - (14 a.) -
18,20 horas.
IPIRANGA-PALACIO _ RuaTabor, 365 - Tel 63-1529 -'A felicidade não se compra-"Os espiões também amam"
(10 a.) —19 horas.
ITAIM — Rua Joaquim- Fio-riano, 563 - Tel. 80-8942 —'A princesa e o plebeu"' —'Noites do papagaio. verde"livre — às 20 horas.
ITAMARATI - Hua Baréo 1»

lheres de luxo
inferno" (18 ai. r9.3o'hò"ras
P°"v 

V\- P™ Tueuna. 974— Valentão é apelido": "No
vo festival de Walt Disney"(Livre). 19,30 horas

M^oA\„W»
'"_•___£' ° ultlmo obstáculo";

'. - mu- ,j™au começou num sábado''Na rota do '¦'¦? a '• 19'-0 hs

íô!iVMAí. A« Rua Amazonas.
?í?i 

" 
lei- 32-2831 - "Até oultimo obstáculo"; "Tudo co-

MeiÇn°UKnUm sabado". (io a™.13.30 horas. '
RADAK Av s„ .

S2H — lei 80-51)29 (V No-va Loncelçâ.» H'ei-h»rl. ,,«ra refnrma

SSHWWÍi - R. Augusta.
35 i4<S4°n6fl,Íl?,ao) ~ Tel

?SUer°2S2 h(s1Vre)' H ,6' l8
£M —, R"a Ruy Barbosa266 - Tel. 33-7330 - "O Czarnegro ; 'Os comandos atacam
foer?1!.dnigoda ¦ d» anos) -18,50 horas.
RIAI.TO - RUil Joflo r
&il1075 

" Tel 93 4054auDIime recordação"; "Via-

Ss ba'a°"' m a'' l8'4"
HAN ~ R Miguel Menlem.1707 (Carandiru) - "Ben-
Hur (Livre) 19.30 horas.

I'» S2 39R7
Sublime recordação" (livre)

"Circulo"do med'o""T'"c^ 
~ "•-.16- ,8' 20 e 22 hs

yalgada para o Inferno" — n-APURA - Rua Gllcerio
(18 a.) — 18,35 hs. Alta sociedade" — loAPARECIDA — Av. Jaçanã, ~ desde as 14 horas.
26 (Jaçanã) — "Aos 17 anos
nao se chora" — "Assassina-

. to em Copacabana" — (18 a.)19,30 horas. '
ARARAT .— Rua Guaplra,913 — (V. Leopoldina) —
Safo, a Venus de Lesbos" —"Loucuras dc Mr. Jones" —
(10 a.)' — 19,30 horas.
ARCA.— Av. Fagundes Filho634 — (Saúde) —• "A um passo da morte" — "Invasores"
Invisíveis" — 10 anos — 19,30horas.

anos

JADE — Av. Cabuçu, 43 —
Tel. 49-0593 - (Vila Galvbo)- "Agula fuglllva" — "Tor-
ÍÜote'16 medo" (14 a.) -
19,30 horas.

?mGIÍA.*ÍA ~ Rua Kí0 Turvo
™ 7 

"O moinho d.* mulhe-
5oS 

d? Pedra" - (ia a.) -19.Í5 horas.

ÍA??'ÍÍI - R- Fradique Cou-tlnhô, 377 (Pinheiros) _ "Ma-

-"£ ?anS,.Geone" f" «no?)— 14. 16, 18. 20 e 22 hs.

RIVIERA - av Lins d* Vas.concelos. 1108 - Tel 70-1582
^ ,,.clrc„u,lo do medo" (18 a.)'9.^0 e 21.3o horas"SMA ~ Rua da Mo°">.«"
.iMnécai - Tel 33-7869 -
. r.;'; experiência culminante".(Livre). 18. 20 e 22 horas.
%?Ky ~ Av Celso Garcia.499 u jel. 93-1289 - "A vin-gança de Ursus"! "O primeiroamor" (lo a.). Desde 14,15 hs
?Lím/1 

""mR^a H|nortromo,1445 — Tel. 03-1899 —Rapsódia". ,14 a.). 19,30 hs.SAMMARONE - Rua silvaBueno. 2501 - Tel. 63-2227— O crime não compenso";
;fefsm-relçao.V (14 a.). 14 elo.S.-i horas
SANTA ISABEL — R. SantaAdela dê - "Exodus" (14 a )19.30 horas,

»ÀUA r Kua Hnraldli 651- Quando setembro vier'-«16 ai. 1930 horas. '
!>o Miguel Poulisto -

^(iVa^&^r^
S. MIGUEL — -a -™j !"descalça"; "Terra le 

"en^S
d°s". (10 a.). 19.30 ho™?"*

TEATíeOi |
ARENA - R Teodoro Bay>
ma. 94 - Tel. 35-79/3 -CA mandragora". 21 hora». ;«
KANUEIRAS - Praça da,"Bandeiras - Tel. 35-3465 - -Carnaval em strip-tease". 20 e Sa horas. h ~

BtLA VISTA - Rua cona?Ramalho, 583 _ Tel. 32-577Í'"Feitiço". 21 horas. :
NATAL - ' (Sala Azul _ Pra-
$?Tm"° ,!íesiulta ~ Tet
*»•• i2 

""00 
?enhora presiden-"> . 20 e 22 hnras.

NATAL _ (Sala Vermelüai— Praça Jullo Mesquita —Tel- 35.3377 - "Mulheral". 20e 22 horas. "

Sn'CINA ~ , Rua Jacesual.520 — Tel. 32-0907 —
Quatro num quarto" 21 hi.

£EC?5_? - Rua da Consola^Cjo. 1992 _ Tel. 52-8168 -Boa noite. Bettlna". 21 hs.

Saíf^íí1 _ Rua AmadorAli Babá e 40 mulheres 20 e22 noras.

Xy

"•*"• "• ÍU e za hs. | 19.30 horas.  v" "•'• 
£\Babé e « mulheres 20 e !,"M~"m' "*******?*- J

xMMX^Ak



¦yyry^^

fc fe:

P ' QUATRO MORTOS ETRINTA E UM FERIDOS

TROLEIBU
INVADI
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Impressionante desastre na Aclimação — A casa ficou destruída e os moveis inutili-
xados — Cadáveres esmagados pelos escombros — Motorista tentou amenizar a im-
pacto, atirando o coletivo contra outro e, não conseguindo seu intento, também
morreu estraçalhado — Motorista de um taxi prestou valioso concurso na remoção
de vitimas — (Reportagem de MARIO DE OLIVEIRA, fotos de ANTÔNIO MOURA)

m
Visão impressionante do desastre - £ El0°st£™ítK:

pressionante desastre de ontem, auando mais de 30 pessoas ficaram feridas e 4 morreram tiagica-
mente. O troleibus causador do desastre aparece quaso soterrado pelo prédio destruído.

Quatro mortos e trinta e um
feridos foi o trágico balanço
do impressionante desastre
ocorrido na tarde de oníem.
cerca das 16 horas, quando o
troleibus da CMTC, dé prefi-
xo 3123, linha "Margarida Má-
ria", itinerário 250. dirigido
pelo motorista Zacarias Pereira
Neto. chocou-se violentamente
com a frente do prédio 110 da
rua Augusto'de Toledo, na Acli-
mação. A casa ficou completa-
mente destruída ante o impac-
to sofrido. O coletivo, por sua
vez. adentrou até a metade da
casa, derrubando paredes, espa-
tifando moveis, arrasando tudo
na fúria incontida da velocida-
de.

O motorista do troleibus e
mais os passageiros Joviano
Dias Vieira, de 49 anos de ida-
de, casado: Artur Ferreira de
Sá, de 63 anos de idade, assi?-
tente de administração da E. F.
Sorocabana. e uma senhora
branca, aparentando 50 anos
de idade, tiveram morte horri-
vel. Seus corpos ficaram irre-
conheciveis. A retirada dos ca-
daveres se constituiu em tare-
fa realmente penosa para os sol-
dados do Corpo de Bombeiros.

Grande multidão de curiosos
invadiu o sitio da tragédia, di-
ficultando sobremaneira os tra-
balhos da policia.

PROVÁVEIS CAUSAS DO
DESASTRE

Diversas pessoas, assistiram,
estupefactas aos lances do de-
sastré. Ouvidas pelo repórter e
pelo delegado Reinaldo do Nas-
cimento Faleiros, que acorreu
ao local, como autoridade de
serviço no plantão da Central
de Policia, deram a sua versão.
Uma das testemunhas, morado-
ra na rua Augusto de Toledo,
afirmou ter visto o troleibus
causador da tragédia sair da
avenida Lins de Vasconcelos,
já em excessiva velocidade e
ganhar a rua José Tavares (de
acentuado declive e que vai
terminar na rua Augusto de To-
ledo) com sinais evidentes de
que se encontrava sem breque.
Quando o coletivo atingiu a
metade da rua Antônio Tavares
já não restava qualquer duvida
quanto à anormalidade que es-
tava ocorrendo. O motorista

Após espancar a esposa
tentou matar um filho
j .-Na manhã de ontem, em seu

domicilio, na rua Itatiaia, 107,
no Pacaembu, José Savoia, por
questões domésticas, discutiu
com sua esposa, Maria Luisa

Tiro acidental
Na habitação coletiva da rua

Barão de Piracicaba. 499, onde
reside, ontem, às 19,30 horas,
Reinaldo Proença, de 26 anos,
casado, soldado da F.P., ao me-
xer num revólver, provocou um
disparo, indo o projétil atingir a
perna direita da doméstica Ma.
ria Auxiliadora Rissas, de 20
anos, solteira e ali moradora. A
vítima foi medicada no PSM da

• Barra Funda, tendo o escrivão
Luís Carlos Braga ouvido o in-
diciado.¦ m&Bmsmmxsnsz

Savoia, de 46 anos, acabando
por agredi-la a socos. Na ocasião,
o filho do casal, José Eduardo
Savoia, de 16 anos, procurou in-
terferir, mas siía presença nao
foi do agrado de seu pai, pois
este, sacando de um revólver,
disparou em direção do menor,
sem ter, contudo, atingido o
alvo.

Acompanhada do filho, Maria
Luisa Savoia esteve na Central
de Polícia, onde foi instaurado
inquérito contra José Savoia,
tendo a arma por éle usada si-
do apreendida e remetida à Po-
licia Técnica. A mulher, feri-
da, foi medicada no PS do Pátio
do Colégio e submetida a exame
de corpo de delito.

Esfia|B©ii de morte horrível ~£Z™X
confusão causada pelo violento choque do troleibus causador
do desastre, surgiu a jovem Joscfa Pereira, moradora exatamenteno prédio atingido. Tomada dc intenso nervosismo balbuciou
para o repórter: -Foi Deus quem me salvou. Eu deveria estar emcasa na hora da tragédia. Nem sei porque permaneci no meu local

de trabalho, um laboratório".

Zacarias Pereira Neto. pressen-
tindo o perigo, tentou, numa
manobra extrema, atirar o seu
carro contra o troleibus da
CMTC. de prefixo 3137. que er3
dirigido pelo motorista Rami-
ro Gomes de Freitas. A p3r:ir
daquele instante tudo se com-
plicou. quando, além de estar
sem breque, o coletivo também
perdeu a direção, ficando com-
pletamente à matroca. Zigue-
zagueando, desusando, a toda
velocidade, ladeira abaixo, o
coletivo acabou invadindo a ca-
sa residencial numero 110 da rua
Augusto de Toledo. Fcram mo-
mentos de intensa confusão e
pavor. Grites lancinantes par-ti3m de todes os lados. ,

Em conseqüência do primei-ro choque entre os dois coleti-
vos. resultou sair bastante fe-
rido o motorista Ramiro Gomes
de Freitas, que foi recolhido ao
Hospital das Clinicas. Não
obstante, Ramiro foi bem mais
feliz do que o seu colega Za-
carias Fereira Netro cuja mor-
te. repetimos, ocorreu em cir-
cunsíancias impressionantes.

MULTIDÃO DE CURIOSOS
Em poucos instantes uma

multidão rie curiosos aeercou-se
do local. Alguns populares che •
garam a prestar magníficos
serviços em favor dos feridos.
Foi o caso do motorista profis-
sional Demetrio Cioruccio que,além de retirar diversos feridos
dos escombros, ainda transpor-
tou muitos deles, em seu taxi
310-524. para o Hospital das
Clinicas.

Como habitualmente, compa-
receram ao ponto do sinistro
soldados do Corpo dê** Bombe!-
ros. prestando serviços de
inestimável valor.

COLETIVO SINISTRADO
NAO FOI RETIRADO

Para que se tenha uma idéia
mais exata da violência do
choque, registre-se cjue o de-
sastre ocorreu cerca das 16
horas de ontem ainda não ha-
via sido retirado o ônibus do
local. Possantes carros-guin-
chos da CMTC operaram com
auxilio de cabos de aço duran-
te mais de 5 horas seguidas e
não lograram remover o cole-
tivo. As rodas do pesado vei-
culo ficaram prensadas dentro
do porão da casa sinistrada.
DESASTRES CONTINUADOS

Na conformidade de infor-
mações coletadas pela nossa re-
portagem, não foi aquele de
ontem o primeiro desastre
ocorrido naquele ponto. O de-
clive da rua Antônio Tavares,
somado à imprevidencia dos
motoristas que se utilizam da-
auela via para ganhar a cida-
de. responde pelos constantes
desastres ali registrados. Di-
versas casas e postes de ilumi-
nação já foram abalroados ne-
Ios carros que. desgovernados,
não conseguem evitar ,->s co-
lisões.

OS FERIDOS
Eis a relação dos feridos que

passaram pelo PS do Hospital
das Clinicas e ooi- outros pron-tos socorros: Rsfaela Chiapeta,
de 54 anos de idade, casada,
residente na rua Augusto de
Toledo. 310 Hocal do desastre);
Francisco Regis de Sousa Hor-
ta. de 27 anos de idade, mora-
dor na rua Camilo Bergerson, 7:
Euripedes Ribeiro de Castro, de
19 anos de idade, solteiro, do-
miciliado na rua Peryútita. 10.
na Vila Olímpia, e Mario Je-
pim, morador na rua Antônio
Tavares. 481.

No Pronto Socorro do Ibira-
puera, foi pensado Ramiro Go-

mes de Freitas, de 30 anos de
idade, casado, morador na rua
Transversal. 102. no Imirim.
Em seguida, esse acidentado
fai recolhido ao Hospital das
Clinicas.

HOSPITALIZADOS NO H.C.
Foram hospitalizadas no Hos-
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Tudo veio abaixo - Com o violento Impado
do troleibus. o prédio 'u

da rua Augusto de Toledo, na Aclimação, veio abaixr. \j„sobrou nada da residência. Nâo obstante isso, umn das moradoras da casa, Rafaela Chiapeta. que lá se encontrava, ficouapenas levemente ferida.
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pitai das Clinicas as seguintes
pessoas:

Aírton Boleti, residente na rua
Prof. Macedo Soares, 475; Jair
Colaço Muridon. morador na av.
Lins de Vasconcelos, 2.603, apar-
tamento 4; Lina Longobardi. re-
sidente na avenida Lins de Vas-
concelos, 2.324; Aitalina Viana
Rodrigues, de 57 anos, de domi-
cilio ignorado; Alcides Maciel,
de 25 anos, desquitado, morador
na rua Peri de Melo. 536; Na-
dia Al Assai, de 27 anos, mora-
dova na rua Basilio da Cunha,
610; Angela Maria de Sousa, de
5 anos, residente na av. Lins de
Vasconcelos, 2.206; Celso Ferrei-
ra da Exaltação, de 39 anos, ca-
sado, residente na rua Um. pre-
dio 20, na Vila Santa Maria;
Michel Agadim, de 25 anos, do-
miciliado na avenida Lins de
Vasconcelos, numero ignorado;
^P^y^ffétòJ. :Ay,. - **¦*£/''¦><*, -
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O motorista profissional De-
metrio Cioruccio, foi um herói
no desastre de ontem. En-
frentando toda sorte de pe-
ngos, embarafustou-se pelos
escombros e retirou diversos
feridos. Alguns, ele conduziu
no seu taxi 31.05.24 para o
Hospital das Clinicas, sem
cobrar um níquel de ninguém.

Mais de 600 mil cruzeiros no onil — Ao final
-*"s dns srus

trabalhos no local do desastre, o delcgudo Reinaldo Nascimento
Faleiros e o escrivão Cotrim encontraram, debaixo dc um Ikuico
do troleibus sinistrado, uma pasta contendo a importância tle
665 mil cruzeiros. Ninguém sabe a quem pertence a elevada
soma. O dinheiro, que se vê nas mãos do repórter c do delegado
Faleiros, será encaminhado à tesouraria da l.a Delegacia Ausiliar. *j

Benevenuto Ferreira da Exalta-
ção, de 43 anos. casado, domici-
liado na rua Eva. 27, na Vila
Gustavo; Nelson Breijek, mora-
dor na rua São João Del Rei, 10;
Gilberto Ferreira Braga, mora-
dor na rua Robertson, 371; Ma-
ria Cipini, moradora na rua An-
tonio Tavares, 481; Nanei Por-
terni, moradora ita rua Heitor

Peixoto, 603; Maria Guidi, resi-
dente na rua Maestro Cardim,
879; EU Braga de Oliveira, mo-
rador na rua Robertson, 371;
Isolina M. Guedes, residente na
i-ua Conde Sarzedas, 9; Oscar
Olímpio da Silva, morador na
rua Pero Correia, 602, casa 7;
Maria Cibraim, moradora na rua
Antônio João, 401; Lucinda Lei-
te, residente na avenida Lins de
Vasconcelos, 2.362, apartamento
32; Lázara Gomes, moradora no
mesmo endereço; Uma mulher
desconhecida, cor branca; Um
homem não identificado, bran-
co; Joi Aguiar Araújo, morador
na rua Colônia da Gloria, 442; e
Manuel Machado, residente na

rua Particular, 1, ' j Jaróir:
Japão.
MAIS DE 600 MIL CRUZEIROS

Quando chegava ao final í!
sua tarefa, o escrivão Luis Ros-
cati _ deu. surpreso, com ma
pasta retirada de dentro áo tio-
ieibus sinistrado, contendo a is-
portancia de CrS 655.000.00.

Imediatamente aquele auxilia
de cartório comunicou-se com)
delegado Reinaldo rio Nas
mento Faleiros. Investi:.. ".
Foram procedidas, mas
conseguiu saber a c
o dinheiro encon:
foi recolhida à
Primeira Delegacia
disposição do leiit
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IRMÃO DO DESPACHANTE DIZ QUE NÃO DARÁ' CHANCES PARA CUMPRIMENTO DE AMEAÇAS

IAS PESSOAS NA "LISTA

ASSASSINO DE VILA MEDEIROS
NEGRA"

Orlando Martins, irmão de Teodomiro, o despachante morto por
Zezito, disse que "também estava na lista-negra do rapaz, mas,
•não lhe vou dar chances para o cumprimento da ameaça".

"Se Zezito aparecer, eu mesmo,
o entregarei à Policia. Não vou
mantê-lo em casa. sabendo que
tem contas a ajustar com as au-
torldades: Não importa que éle
seja meu filho e que o am.j mui-
tissimo. O rapaz matou duas pes-
soas e precisa pagar pelos »eus
erros!" — disse-nos, ontem, o
funcionário publico municipal
Manoel Ferreira da Cruz, pai de
José Alves da Cruz, de 17 anos,
apelidado de Zezito e responsável
pela morte de Teodomiro Martins
de Oliveira e Nelson Rodrigues,,

.do 17 e 15 anos, respectivamente..

.Malgrado as diligencias levadas
a efeito visando a sua captura,
até à noite de ontem, o autor dos
crimes ocorridos anteontem, na
confluência das ruas Alves Car-
doso e Cianorte, no Alto de Vila
Maria, continua foragido. A Po-
licia acredita que o íapaz tenha
rumando para a cidade de Tupi
Paulista, hòmisiando-se na casa
de uma sua tia, ali residente. De

Desde pequeno revelava mau caráter — Furtou dinheiro da própria familia —
Egresso do RPM — Revolver foi motivo p ara ódio entre os dois rapazes — Tiros na

casa — Amasia da vitima renegada pela própria mãe

Há dias, sob o título acima, o
DIÁRIO DA NOITE, em sua l.a-edição, publicou notícia sobre' denúncia formulada pelo . ai do
menor Alfredo Miguel Divana-
to, de IS anos, residente na rua'. 

, Antônio Borba. 107, na Vila Ja-'; »tai, no bairro da Lapa, contra*os investigadores Ivo Brandão'Machado e Dylson Smith, da
Ronda Volante da Delegacia de
Repressão à Vadiagem. Disse o
queixoso qüe séu filho passava
pela praça da República, dia 22
último, quando foi detido pelos

.-. referidos policiais e encaminha-
do ao D.I., onde o espancaram

tf '% lhe furtaram um refógio. Foi

Si.;.
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"Menor espancado
e assaltado por
investigadores do D.I.'
instaurada sindicância, dianta
da gravidade da denúncia, e o
próprio pai do menor Alfredo
Miguel, que ontem prestou de-
clarações no D.I., desmentiu a
acusação. Alfredo Miguel drfse,

I

ainda, que havia, perdido o re-
lógio. Os investigadores Ivo e
Dylson informaram à reportagem
que o menor foi detido porque
se encontrava em companhia de
Valdemar José Paredes Filho,
vulgo "Carioca", que registra
várias passagens pelo D.I. Uma
vez esclarecido que não era ma-
laodro, Alfredo Miguel foi pôs-
to em liberdade. Posteriormen-
te, por vingança, acusou os in-
vestigadores de terem furtado
seu relógio, o que, depois, êle
próprio desmentiu.

acordo ainda com as informações
das autoridades, Zezito é ele-
mento de considerável periculosi-dade e há algum tempo, enfren-
tou a Policia a bala, num en-
trevero verificado na Vila Me-
deiros.

PÉSSIMO CARÁTER
Pessoas que conhecem Zezito

informaram à reportagem que o
jovem assassino, desde pequenorevelava mau caráter. Causava
desentendimentos entre seus pro-
prios familiares e por duas ve-
zes praticou furtos em sua casa.
De uma voz, furtou nove mil
cruzeiros de sua própria mãe. O
pai o entregou ao 
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nores e Zezito permaneceu quase
quatro meses no RPM, na av.
Celso Garcia. Saindo dali, o mo-
ço prometeu que iria regenerar,
mas .tempos depois, voltou a pra-ticar delitos, aposando-sa de do-
ze mil cruzeiros, • pertencentes a
uma sua tia.

Varias vezes, o funcionário mu-
nicipal esteve a ponto de c-xpul-
sá-lo de casa. Houve novas pro-messas de regeneração c Manoel
Ferreira voltou a perdoar o filho.

Todavia, há questão de um
eno, Zezito, contando 16 anos
de idade, imiscuiu-se com ai-
guns dos- piores elementos, de
Vila Medeiros e com eles pas-sou a trilhar a senda do crime.
Em diversas ocasiões, foi visto
andando armado e temia-setque
um. dia ele viesse a cometer as-

neiras. praticando mais do que
simples furtos.

REVOLVER FOI MOTIVO
Em suas andanças pela Vila

Medeiros, freqüentando os lu-
gares mais escusos, envolvendo-
se com os homens de pior ca-
rater. Zezito desentendeu-se'
com muita gente e várias vezes
disse que não costumava levar
desaforos para casa e guarda-
Ios por muito tempo.

Sua vida decorreu assim, até
que ele veio a desentender-se
com Teodomiro Martins de Oli-
veira, auxiliar de despachante
policial, que também frequen-
tava os antros de Vila Medei-
ros, levado pela sua amasia, a
jovem Célia Francisca dos San-
tos, de 17 anos. ,

O desentendimento com Teo-
domiro. Zezito o teve por cau-
sa de um revolver que dizia ser
seu e que teria sido tomado pe-
lo despachante. Nessa ocasião,
José Alves prometeu que se
vingaria. Houve, na época, a
intervenção do irmão de Teodo-
miro. Orlando Martins, e Zezito
disse que também o mataria.
Foi mais além em sua ameaça,
afirmando que liquidaria, da
mesma forma, com Benedito de
tal. amigo dos dois irmãos.

TIROS NA CASA
No domingo, Zezito, ainda

ruminando sua vingança, diri-

giu-se à casa de Teodomiro, na
rua Cresciuma, 8, no Jardim
Brasil, e ali. defronte ao prédio,descarregou todo seu revolver,
por pouco não atingindo algu-
mas pessoas que se achavam
no interior da habitação.

Quando Teodomiro soube quefôra Zezito o autor dos dispa-
ros, jurou que iria à forra e.
depois . de armar-se com uma"mauser", de propriedade de
seu irmão, foi ao encontro da
amasia, Célia Francisca. con-
tando-lhe os seus planos.

À noite, terça-feira ultima, os
dois moços se encontraram na
sede de uma entidade recrea-
tiva, no Alto de Vila Maria. O
desfecho daquele encontro foi
previsto por todos quantos es-
tavam no local.

Ai estabeleceu-se a confusão.
Testemunhas dizem que os dois
puxaram das armas. Zezito foi
mais rápido e deu o primeirotiro, acertando Teodomiro no
peito. Depois, querendo certifi-
car-se de sua vitoria no duelo
deu mais tiros e um dos proje-tels foi atingir no rosto Nelson
Rodrigues, espectador da cena.Teodomiro teve morte quase queinstantânea. Só resistiu o tempo
suficiente para se despedir de
sua amasia, Célia' Francisca. Nel-
son Rodrigues ainda pôde ser
removido para o Hospital das
Clinicas, onde, durante a ope-
ração, velo a falecer.

VINGANÇA
Amigos de Teodomiro, no mo-

mento em que velavam o seu
corpo, na residência n.o 8 da rua
Cresciuma, no Jardim Brasil,
juraram vingança. Disseram eles
que Zezito não terá oportunida-
des para novas demonstrações
dessa natureza. O irmão da vi-
tima, Orlando Martins, afirmou
à reportagem:

"Eu também estava na lis-
ta negra de Zezito. Mas não vou
lhe dar chances para cumprir
sua promessa. Além de vingai-
meu irmão, pretendo continuar
vivendo muito tempo."

RENEGADA
Na rua Amélia, casa 76, na

Vila Medeiros, fomos encontrar
a sexagenária Iolanda Maria da
Conceição, mãe de Célia Fran-
cisca, a moça envolvida na ocor-
rencia, "dadas 

suas ligações com
uma das vitimas. Iolanda é mu-
lher que durante o dia peram-bula pelas imediações do Mer-
cado Municipal e da rua de San-
ta Rosa, recolhendo gêneros na
rua para fazer refeições em casa
para seu neto, Roberto, de 5
anos, filho de Célia.

Disse-nos ela:
"Célia abandonou a casa,

quando seu filho tinha apenas 4
meses. Vem de vez em quandoaqui e não dá a menor satisfa-
ção para o que acontece com
seu filho. Sei que anda no mau
caminho e por isso a reneguei.
Não tenho nada com sua vida e
não quero nem saber o que se

. passa com ela." Ií
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O pai de Zezito disse ij
portagem: "Se elo al"a.rer
cu mesmo o entregarei a f*eu mesmo o entrega
licia. Não vou m.intc
casa, sabendo que matou

pessoas"
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A mãe de Célia F"^
amasia de Teodomiro. (
aos repórteres que cia » ,
o caminho do mal. ,
renego e não quero 5»;

que faz'
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